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ESTRELLA 30. RECORDS MÁS
Mejora los tiempos de todas la s^ i ru e b a s  dé .̂1 ^  3000  K m s ^ j  
En una de las  tareas más a rduas  Impuestas a marca alguna

i - '  .•

• • • * >  — r .  ■ . W*

evo Record de las 1000 Millas a más de 85 m.p.h. Supera la Velocidad 
de Todo Vehículo Americano Cerrado no Importa su Tamaño o Precio

36 records oficiales estrellados por Sedán de S erie  H udson  en el 
Lago M u roc, C aliforn ia , los días 12 y  13 d e  A b r il . P rom ed io  de 
velocidad 85 m.p.h. durante 1000 m illas continuas. T o d o  record  
en su categoría  estrellado inclusive los d e  1000 m illas y  3000 Kms. 
y cuatro record s para coch es cerrados en la categoría  ilimitada.

He aquí prueba palpable del funciona­
miento, robustez y durabilidad de los 
vehículos Hudson y AutopI ano.
Considere el e sfue rzo  a que motor, ejes, 
engranajes y  toda pieza moviente 
fueron sometidos, cuando un vehículo 
camina m ás de 3000 Kms. sin  parar ex- 
cepto para com bustib le  y  aceite, a  ve­
locidad m ayor que la hasta hoy  conse­

guida por marca Americana de carro­
cería cerrada no importa su tamaño o 
precio.

Considere lo que representa para sus 
clientes poseer vehículos que pueden 
acometer semejantes pruebas sin sufrir

desperfectos. Considere lo que repre­
senta para Vd. vender dichas marcas. 
Todo comerciante Hudson puede su­
ministrar a sus parroquianos vehículos 
idénticos al Sedán que estrelló estos 
records. Las mismas cualidades de po­
tencia, robustez y seguridad que hicie­
ron posible ganar dichas pruebas están 
presentes en todos los vehículos Hud­
son y Autoplano.

Estas pruebas se traducen en aumen­
tado lucro para los comerciantes Hud­
son y Autoplano. Solicite pormenores a 
nuestro Departamento de Exportación.

HUDSON MOTOR CAR COMPANY, Detroit, M ich., E. U. A. 
C ablegram as: HUDSONCAR

HUDSON Y aUTOPLaNO
Ayuntamiento de Madrid
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D U R A B A R
Separadores p a ra  mayor duración

El desgaste de ios separadores entre las placas es la 
causa más com ún de los fracasos en acumuladores. 
Este defecto hasidoyavencido por m edio del nuevo 
separador USLDurabar. Elaborado del mejor cedro 
de Port O rford, cada separador Durabar está re­
forzado con  tres listones de vulcanita, con  lo  que 
se evita el contacto entre las placas y, por consi­
guiente, los cortocircuitos que tan a m enudo ha­
cen fallar prematuramente al acumulador. Además, 
no merman la potencia eléctrica del acumulador, 
com o sucede con  otros tipos de doble aislamien- 

1 to. Verdaderamente, un notable descubrimiento.

A C T I V I T E
^ara  mayor potencia

\ l a  USL anunció recientemente el descubrimiento de
[ Activite, un nuevo material para placas que rinde mayor 

potencia eléctricaenlos acu­
muladores USL y prolonga 

■ su d u ra ción . T a n to  este 
material com o su uso en 
acumuladores están amplia­
mente protegidos por pa­
tentes. El Activite da a los 
a cu m u ladores. U SL  esa 
fuerza de arranque adicio­
nal tan necesaria durante 
tod o  el año.

S olidU  dela lles compUfos-

U. S. L. BATTERY CO RPO RA TIO N
Q ir y s U r  Building, 

Nueva Y ork, E .U .d eA .
P o r  cable: 

"Y o u e i l i le " ,  N u eva  Y ork

C1 Automóvil 
JC Americano

Gborqb E . QuisENBBRfiT, Zlfrector 
LtJiB Ck a v b z ,  R edactor T écn ico  Ja t  S. T o t r il l . Co-Dlr«lor
_______________W^T.T.ACB TaoMPBOW, R ed actor  Consultor_________

P u b l i c a d o  m o n iu a lm a n lB  p o r  la

B U S IN E S S  P U B L IS H E R S  IN T E R N A T IO N A L  CORP
3 3 0  4 2 n d  S t .,  N e w  Y o r k ,  E . IJ. A .

D ír e c e ló n  le l e g r é S c e :  l a t e n r a d e ,  N e w  Y o r k  
A d n in l s t r e c i ó n

J o h n  a b b i n e :
P residen te y  A dm inistrador 

J. L . G ilbert Geoegb E . Qoisensbísi
V icepresidente _  Secretario
C. A . M u sb k l m a n  J- L - F itzsimmoks
T esorero  SubteBorero

J u n ta  D ire c t iv a
MASON B r it t o n ,  P residente de la  J u n ta ; J o h n  Adbdii; 

J, 1/. G i lb e r t ;  C . A . M o b s e lm a n ; M a lc o lm  M uir; 
G eorge  E . QuiBBNBBBay; y  W a l la c b  Thom pson  

Tam bién E d itores de T h e  A m erican  A utom obile (Overseas Eaiüon) 
Ingen iería  Internacional y  E l F a rm a céu tico__________

A filiada a la  C hilton  Co., Inc., y  la 
M cG raw -H ill F ubllsh ing  Co., Inc.

R ep resen ta n te ; B uenos A ires. A rgen tin a, Jam es F . Downey 
F lorid a  229
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E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o  e s  m ie m b ro  del 
In s t it u t o  de  E d it o r e s  de  R e v is t a s — P e r ió d ic a !
P u b l is h e ra  In s t l tu te — de lo s  E s t a d o s  U n id o s  
d e  A m é r ic a .  E L  A U T O M Ó V I L  A M E R I -  
C A N O  se  p u b l ic a  c o m p lie n d o  co n  to d a s  
la s  d is p o s ic io n e s  e s t a b le c id a s  p o r  el C ó d ig o  
de E d it o re s ,  in c lu y e n d o  la s  r e la t iv a s  a  s a la ­
r lo s  y  h o r a s  de  t ra b a jo ,  ta l c o m o  h a n  s id o  
a p ro b a d a s  f in a lm e n te  p o r  la  N a t io n a l 
R e c o v e r y  A d m in is t r a t io n ,  p o r  le y  de Ju n io  
de 1933, so b re  la R e c u p e ra c ió n  In d u s t r ia l

N a c i o n a l , ___________________________

V o l .  1 9 . N o - e ,  J u c o , 1 985  ^
E l  A u to m ó v il A m e rica n o  íb  m ib lla h ed  m on th ly  b y  BuslneBS P u b lia b ers  ^
C o rp o ra tio n , 380 W e s t  4 2 o d  S tre e t , N ew  T a r k . N . Y .  S u b scr lp tlo n  prlce . H ’ jsí), 
y e a r ;  B lo s le  cop la s , 95  ce n ts  e s ch . E n ta red  a i  aecon d  cU ea m it te r  F eo . la, 

a t th a  P oB t O B c e  a t  N ew  Y o r k , N . Y . ,  u n d er th o  á o t  o f  M a tch  3 , I5 i«.

WJOOOWW

E l  A u t o m ó v i l  A mekica’'̂
Ayuntamiento de Madrid



SOBRECARGADOS
A

F a ttó n  í r a n s f o r m a b l e  ea  
.«eJáti d f  lá  s e r i e  A  ubu ra  
S ttp e r * C ^ r g e d  co n  s o b r e c o r .  
gador. U n  e le g a n te  a «to m ó ~  
DÍl g u e  p u e d e  e m p l e a r s e  
c o m p l e t a m e n t e  a b ie r to  o 
co m p leta m en te  c e r r a d o .

El automóvil más sobresaliente del año EN SA N C H A  
m ás aún el radio  de acción de sus representantes

Los modelos Auburn con sobrecargador atraen la 
atención de la clientela más exigente. Su aspecto 
de automóvil de carrera, acentuado por su tubería 
de escape de acero inoxidable bruñido dispuesta ex- 
teriormente, los hace resaltar entre los vehículos 
más elegantes del mercado. En velocidad y en fun­
cionamiento establecen normasexclusivas.'sin para­
lelo en la industria. Se ofrecen en una amplia es­
cala de estilos de carroceria. Además de estos 
modelos con sobrecargador, la Auburn ofrece un 
surtido completo de automóviles de seis y de ocho

cilindros, cuyos precios en la fábrica quedan com­
prendidos entre $745 y $2245.

Un precedente insuperable

Los representantes del Auburn en el extranjero 
están gozando de un negocio extraordinario. Nues­
tras ventas al extranjero en los cuatro primeros 
meses de 1935 han establecido un precedente sin 
igual en importancia para este período de tiempo, 
pues han sido 26% mayores que las más altas del 
mejor año pasado.

C uando U d . estudie los  detalles de U  representación del A uburn, com prenderé e  qué se 
el éx ito  de este autom óvil. P ídanos in form ación  com pleta p or  carta o  p or  telegrama.

A U B U R N  A U T O M O B I L E  C O M P A N Y
Dirección teledráfica: “Auburnauto”  AUBURN, INDIANA, E.U.A.

S p e e d s t e r  d e  la  
s e r i e  A u b u r n  co n  
s o b r e c a r g a d o r  —  e l  
R e y  d e l  C a m in o .  
M o s tr a m o s  a g a i e l  
m o d e l o  T orped O f 

s in  e s t r ib o s  y  
c o n  c a p o ta  a e  
f o a d s t e r  g u e  
p u e d e  o c u l­
t a r s e  p o r  
co m p le to .

Un digno miembro del gran surtido Auburn. Mo- 
délos de SEIS y de OCHO cilindros-de $745 p a ro  a rrib a , 

e n tr eg a d o s  en  
la  íá b r iea

1
1935 Ayuntamiento de Madrid



NO HAY CARBON ENDURECIDO
. . . C u a n d o  se  e m p l e a  c o n t i n u a m e n t e  

e l  a c e i t e  d e  m o t o r  S u n o c o
Los motores modernos son muy sensibles 

al carbón
Los motores de los automóviles de hoy día 
tienen una com presión tan grande, <jue sólo 
una leve capa de carbón u  hollín  endure­
cido es suficiente para causarles golpeteo, 
pérdida de fuerza y  finalmente costosas 
reparaciones.

E l aceite de m otor Sunoco, h ech o  con  
m ercurio , es tan puro que no form a depó­
sito de carbón endurecido. Conserva los 
motores muy lim pios interiormente . . . 
protegiendo su fuerza . . . im pidiendo la  
form ación de capa de carbón endurecido 
. . . evitando reparaciones innecesarias.

Un aceite segure y muy durable
Este aceite de m otor aúna todas las ven­
tajas del lubricante ideal. M illones de 
dueños de automóviles están satisfechos 
de su gran duración, seguridad y  eficacia 
en general.

Se ofrece en clases correctas para toda 
marca de automóvil, camión, ómnibus y 
tractor. Le conviene a Ud. enterarse a 
fondo del aceite de m otor Sunoco y  de 
lo  que significa este afamado lubricante 
para los vehículos automóviles que Ud. 
explota o  repara.

D I S T I t l B V I D O R E S
A R G E N T I N A :

H enry W . P e a b o ú y  &  Cia. 
A rg e n tin a . L tda .

B o líva r I6 4 6 *(6 6 C . B uenos A ires  
B R A S I L :

B rom b erg  y  C om p añ ía  
Rua F lo re n c io  de A b re u  67,

S a o  P a u le :
C om p añ ía  G era í de 
A e ce sso r ío s . L td a ..

Rua 7  d e  S etem b ro  772*780. 
P o rte  A le g r o ;

A rm azene "A n cora**
F il ia l d e  Im portad ora  de 

F erragen s, S .  A .

P ra ta  D . P ed ro  II N s . 139*142. 
P a r a :

Fofiseea Irm aos &  C ía ;
R u a  B a ra e  d o  Trleim plio 

59o . R e e ife . P ern a m b u eo ; 
Ueinae S an ta  L u zía . 8 .  A .

R . S . C h ris teva o  438 
R io  da  J a n e iro . B ra s il 

C O L O M B IA :
A u to m o tr iz  S ilv a . S .  A .  

B uearam anga. C o lom b ia . 8 .  A . 
C H IL E  Y  e O L I V I A :  

S Í$m en e*S eh u ekert. L td a .. 
C om paA fa de E le c tr ic id a d . S a n tia g o  

C a lle  H uertanos 1039. V a lp a ra íso

C alle  E sm era ld a  1925, C oncepción . 
C a lle  B a rros  A ra n a  3 3 0 , A n tofa ga sta  

P la z a  C olon  esQ. S u cre . 
E C U A D O R :

F ranele V .  C olé man 
C a s illa  278, G u ayaqu il 

U R U G U A Y :
G eneral E le ctr ie , 8 .  A . 

U ru g u ay  e s q . C iu d a d e la . M on tevideo 
C U B A :

C om p añ ía  S u n oco  do 
C u b a . 8 .  A .

A v e n id a  M enoea] N o . I0 2 A . H abana 
P U E R T O  R IC O :

P . L . d e  H ostos &  C om p añ ía

A p a rta do  650, S an  Juan 
P A N A M A :

W h olesa le  T ir e  &
S u p p ly  C o .. L td .,

N o. 71 . 17 W . &  S ts .. Panam á 
M E X IC O *:

M exican  T ra d ín g  C o .. S .  A .. 
Es q . A r t icu lo  123 y 

H u m b old t. M éx ico . D . F. 
S A N T O  D O M IN G O :

S a n ta  D o m in g o  M otors Co, 
S an ta  D om in g o . R . D. 

V E N E Z U E L A :
C om p añ ía  R eou b llo  

E sq u in a  de S a n ta  T eresa , Carácas

PROTEGASE TODO AUTOMOVIL CON
el aceite de motor

SUN OIL COMPANY 
F ILAD ELF IA , PA.. E.U.A.

c i  d c c i i t ;  u c  i i i u i u r

S U N D C d
hecho con mercurio

Cablegramas:
" S O N "  Philadelphh

E l  A u t o m ó v i l  A m esicaN»

Ayuntamiento de Madrid



Un Studebaker corre 170 kilómetros 

sobre traviesas de ferrocarril! en rigurosa 

prueba de la Suspensión Maravillosa

Desbarrancan Coches S tu de b oke r p a ra  
Datnostrar que están  b ien  Constru idos

■“ y el m étodo d e  con stru cción  Stude- 
aker, de acero  re forza d o  d e  acero, 

o  coofirraa. La seguridad del Stude- 
aker es hermanada p o r  su com od id a d , 

Dolgura y econ om ía  excep ciona les.

Lo s concesionarios d e  la 
Studebaker saben porqué 
estos coches ofrecen una 
oportunidad lucrativa.

QU IZ A S V d . n o  se m olestaría en hacerun  
viaje c o m o  éste ;p ero , s i tuviese que hacer­
lo , n o  tendría que inquietarse p o r  e llo , p o r ­

que lo  haría en un Studebaker d e  Suspensión 
M aravillosa. Y  n o  se requ iere un perito del 
volante para dem ostrar que  este Studebaker, 
el m e jo r  hasta ahora fabricado, en g loba  la 
m ejor  com bin a ción  d e  com od id a d , seguri­
dad y d oc ilid a d  d e  m an ejo  que jamás se 
haya o fre c id o  en  un autom óvil.

En un trayecto d e  vía d o b le , Luther John son , 
veterano de lo s  autódrom os ¡nternaciorrales, 
c o r r ió  a la  par de l fam oso  tren  D ix ie  FIyer, 
que corre  de C h icago  a la  F lorida, mane- 
ja n d o  su c o c h e  sob re  las traviesas de la vía 
de l ferrocarril. Y  la  form a airosa en que el 
Studebaker d e  Suspensión  M aravillosa a- 
guantó sem ejante castigo , es h oy  e l tó p ico  de 
con versación  d e  lo s  autom ovilistas. La fo co  
de arriba, que atestigua e l h e ch o , es d e  la 
película de A a u a lid a d es de la Param ount.

Los S tu d e b a k e r  producen 
g a n a n c ias

L os Studebaker de Suspensión M aravillosa 
están conquistando m ayor aceptación  a m e­
dida  que pasan lo s  m eses d e  1 9 3 5 . Y  co m o  
h oy  la  Studebaker, c o n  un capital d e  varios 
m illones de dólares, s in  préstam os banca- 
r io s , sin gastos generales excesivos y  con  
un avalúo razonable d e  sus fábricas, opera 
sob re  una base más econ óm ica  que  la de 
cualquier otra  fábrica  d e  autom óviles en 
1935, lo s  con ces ion a rios  d e  la Studebaker 
pueden o frecer  co ch es  d e  ca lid a d  a p recios  
m ó d ico s , c o m o  tam bién un nuevo renglón  
d e  cam iones d e  p rec ios  razonables.

Por detalles sobre lo s contratos d e  representa­

ción  Studebaker— que com prenden coches y 
cam iones Studebaker, coches Pierce-Arrovv, 

cam iones y  óm nibus W h ite  e  Ind iana, escriba 
o  cablegrafíe a The Studebaker Export 

Corporation, South Bend, Ind iana, E. U . A .  
Cables: S T U D E B A K E R .

Todos los M ode lo s tienen Frenos H idróu licos

Y  son  frenos h idráu licos “ com p ou n d ” —  
una in novación  d e l Studebaker 1935, 
Paran e l co ch e  con  prontitud, suavidad y 
en línea recta— y gracias a su nuevo m eca­
n ism o de d ire cc ión  d e  precis ión , e l coch e  
siem pre ob ed ece  c o n  suma doc ilid a d .

CAMPEONES STUDEBAKER DE SUSPENSION 
MARAVILLOSA

Juni‘O. 1935 Ayuntamiento de Madrid



¿ A  qué se debe la DURACIÓN de un automóvil?
A  la  reputación del fabricante ganada a  base de productos 
de alta calidad por la eiperiencia de m uchos años.

P or más de 30 años las facilidades técnicas y  fabriles de la 
R eo  se han dedicado a  fabricar un autom óvil más fino. Un 
ejem plo sobresaliente de tal experiencia es el soberbio nuevo 
“ Flying C loud”  R eo  del 1935.

E s, en efecto, el autom óvil de m ayor valor intrínseco que 
jam ás haya presentado la R eo . H a  la deleitarle la distinguida 
perfilación estética de su contorno y  la sobria elegancia de 
toda su guarnición—la notable facilidad de m anejo la co­
m odidad de la nueva “ marcha flotante" R eo  y ,  en particular, 
la com pleta seguridad del cam bio de marcha autom ático R eo .

L a  avanzada técnica del R eo  se evidencia en tod o  y  por tod o ; 
en los nuevos m odelos “ F ly ing  C loud”  y  “ R eo  R oya le” , que 
incluye: los  resistentes y  extra durables ém bolos L o -E x ; el 
bloque de cilindros, hecho al crom o y  n íquel; los frenos 
hidráulicos; el cigüeñal contraequilibrado de 7 cojinetes; el 
bastidor de doble arco y  refuerzo en X ; ios  amortiguadores 
tipo  aeroplano y  otros múltiples atributos de autom óvil fino.

Aún quedan algunos buenos territorios para la  concesión-de- 
ventas de los surtidos R eo  que proporcionan, a  cada cliente, 
un autom óvil y  camión de alta calidad.

Cablegrafíe o  escriba, h oy  mismo, pidiendo impresos descrip­
tivos y  detalles.

REO M O T O R  C A R  C O .
LANSING.MICHIGAN.E.UJI.

D ile cc ión  Cublegrúflca : "R E O C O " L an^ n g

TIENE TODOS LOS 
ATRIBUTOS DE 

AUTOMÓVIL FINO

más*

EL A U T O C A M B IA D O B
( A  so lic itu d  a  nu evo prw “ 
b ajo ) E IC a m b io d e M »K “  
A u to m á tico  o  Autocatnbt»- 
d o r  R e o  fa c ilita  y
m áa la  con du cción .
b i o  d e  u n a  a  otra  tnarcba K
efectú a  automSticemenM  J 
a s i  co n tr ib u y ó  a l  m ayor B®* 
de l autom oviliftcno.
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Su Influencia F undam en ta l  

Sobre el Comercio Internacional

actividad de la industria auto­
motriz ha dado de nuevo ocupación a millones de 
personas, en todas partes del mundo, muchas a 
millares de millas distantes de las fábricas de 
automóviles. A  la vanguardia de la rehabilita­
ción del comercio internacional, los resultados 
directos e indirectos de la creciente producciónAyuntamiento de Madrid
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de vehículos automóviles, con crecidas ventas y ma­
yor circulación, tienen un efecto m uy amplio y muy  
intenso en el m ejoram iento del estado económico del 
mundo entero.

Como baróm etro o medida del negocio mundial, la 
industria autom otriz no tiene 
igual. N o hay otra industria  
que tenga m ayor influencia 
sobre el comercio internacional 
que la de fabricar, vender y 
conservar en circulación m i­
llares y  m illares de automó­
viles. E n  efecto, para su fabrica­
ción, el automóvil requiere nu­
merosas m aterias prim as, abas­
tecimientos, piezas y equipos 
provenientes de muchos países, 
en todos los continentes del 
mundo. E s un producto que 
activa la ocupación de mucha 
gente en minas, bosques, el campo y  fábricas diver­
sas. Pero todo esto es sólo una parte del ciclo comer­
cial que se desarrolla mediante la m ayor producción 
de vehículos automóviles.

Los precios m ás altos que resultan de la m ayor pro­
ducción de automóviles por caucho, lana, cobre, es­

8

L a s  p resentes v istas fueron  tom adas en las fábricas 
del Chevro let, C hrysle r, Ford, C rah am -P a ige  y  Reo. 
Dan  buena idea de la m agnitud  de  las facilidades 
fabriles, de  la exactitud  o precisión  q ue  predom ina 
en todo el p roced im iento fabril. S e  debe al per­
feccionam iento técn ico  y  m ecánico de  la industria  el 
p rogreso casi increible que hoy presenciam os en  los 
rec ientes m odelos de  automóviles, cam iones y  óm n i­
bus. A  sem eiantes fac ilidades se  debe el precio 
económ ico de e stos veh ícu los, cuyo servic io  repre­
senta una  activ idad  capital en  todas partes del mundo.

taño, m etales de todas clases, algodón, asbesto, laca, 
y pigm entos en general, acero de herramienta, me­
tales diversos, vidrio, fleltro y  muchos otros produc­
tos, están restableciendo la capacidad adquisitiva, 
introduciendo ganancias en muchas partes que, en 

ciertos casos, no se consideran 
como parte de esta activa in- 

=  dustria. E l m ás adelantado d e  j 
todos los productos de uso ge­
neral, el automóvil recibe todos: 
los m ateriales que entran en su 
constitución, de todas partes y 
por esta razón es uno de los 
principales factores en la relia-; 
bilitación económica del mun­
do.

La m ayor demanda de auto- 
móviles, que se presenta en es­
tos tiem pos, ofrece, por otra 
parte, m ayores beneficios que 

los que corresponden a la simple fabricación, venta} 
conservación. Debemos tam bién tomar en considera-  ̂
ción los beneficios que aporta al transporte marítime, 
y  ferroviario. Con crecientes embarques, estos me 
dios de transporte pronto sienten el efecto benem 
cioso del m ayor negocio en automóviles. Y  luego

E l  A u t o m ó v i l  A mefic*i<“
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llegados los automóviles y camiones a su destino, 
empiezan por su parte a beneficiarse los gobiernos, 
incluyendo las autoridades nacionales y departamen- 

I tales, mediante las recaudaciones de derechos aran- 
' celarios e impuestos diversos. E l automóvil, en 
' efecto, paga mucho, en todo país, por el privilegio  

de servir a su dueño.
En la creciente lista de beneficios derivados del 

automóvil, no debemos olvidarnos del empleo que da 
a tanta gente en puertos, centros de transporte, ban­
cos, etc. Entrando en el campo estrictamente comer­
cial, da ocupación a miles y  m iles de comerciantes, 
vendedores, mecánicos y  conductores profesionales.

La conservación mecánica empieza sólo después 
de que el automóvil nuevo se pone en activa circula­
ción. Para suministrar combustible y  lubricante, no 
sólo durante su fabricación, sino tam bién en conex­
ión con su transporte y  distribución, se requiere otro 
ejército de trabajadores y  empleados, todos ganando 
un buen sueldo o jornal y  con ingresos que aumentan  
a medida que crece la circulación. E l dinero que se 
paga diariamente a todos estos miles y  m iles de per­
sonas dedicadas directa o indirectamente a la indus­
tria automotriz, llega a una cifra  verdadei'amente

enorme, la cual, a su torno, se filtra gradualmente a 
otros campos de acción m uy remotos de la industria  
automotriz m ism a, como alimentos, ropa, habitación, 
diversiones, luz, cuidado médico, etc. H a llegado a 
ser axiomático que el m ejoram iento del estado econó­
mico de los trabajadores en la industria automotriz, 
en todas sus ramificaciones, se traduce en seguida en 
un m ejoram iento general de muchos otros negocios 
e industrias.

Pero no hemos llegado todavía al final de la jo r ­
nada. Directa e indirectamente, el automóvil trae la 
construcción de carreteras y  de puentes, la conserva­
ción de caminos y otras actividades públicas de di­
recto beneficio a un gran número de empleados y  
trabajadores. La rehabilitación y la extensión de la 
vialidad y  de otras obras similares, que se registran  
este año, en numerosos países, constituyen evidencia 
elocuente de que la utilización creciente del vehículo 
autom óvil está de nuevo aportando resultados bene­
ficios a la vida diaria de muchas localidades.

Cuando estudiamos el servicio que los automóviles 
dan a sus dueños, se nos presente imposible calcular 
los beneficios directos o indirectos, tangibles o intan­
gibles, que estos vehículos aportan desde el punto de

III
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Es<2u el«t9  d e  a c e r o  de la  n u ev a  f á b n c a  d e  caro ien es  D odge q u e  se  e s lá  con e - 
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p oca s  sem an as y  ten d rá  u na  su p erfic ie  d e  p iso  d e  55.296 p ies  cu adrad os

vista estrictamente comercial. Se ha 
calculado, en efecto, que el 90% de 
todos los automóviles actualmente en 
circulación, en todo el mundo, tiene 
un valor comercial definido para sus 
dueños. No más del 10% del total se 
dedica a fines de recreo, es decir está 
representado por vehículos de lujo. 
Esta insignificante proporción, al su­
primirse del todo, no tendría ningún 
efecto detrimental sobre progreso de 
la gran parte restante de verdadero 
valor utilitario. Los beneficios prác­
ticos del transporte por automóvil son 
positivamente de alcances trascen­
dentales.

El aumento en la producción de ve­
hículos automóviles es, por lo tanto, 
la causa y  el efecto de la rehabilita­
ción del comercio mundial. La indus­
tria automotriz no sólo se beneficia 
con el progreso de otros negocios sino 
que por su parte los estimula de una 
manera muy sensible. El negocio, en 
resumidas cuentas, es el intercambio 
de mercanciasyservicios. Todas estas 
cosas están tan entrelazadas que las 
unas no pueden subsistir sin las 
otras. El m ejor y  más activo negocio 
-de automóviles es, por lo tanto, una 
evidencia indisputable de recupera­
ción general en todo sentido, en mu­
chos países.

Desde el punto de vista estadístico, 
debemos decir, para completar esta 
reseña, que la demanda de automó­
viles ysus anexos, en casi todas partes 
del mundo, se halla más o menos al 
mismo nivel que la de 1980. En cuatro 
meses de 1935, las fábricas norte­
americanas, para satisfacer la de­
manda nacional y  del extranjero, se 
vieron obligadas a construir 1.591.881 
automóviles y camiones, lo que ha re­
presentado un aumento de 41% sobre 
el mismo período de tiempo de 1934,
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cuando la producción llegó a 1.125.- 
349. La producción en abril de este 
año, de 477.546, muestra un aumento 
de 29% sobre la de abril del ano pa­
sado. En los cuatro primeros meses 
de 1935 se construyeron más automó­
viles y camiones que durante todo el 
año de 1932. Por el momento se an­
ticipa que la producción total de 1935 
será mayor que la de todo otro año 
desde 1930. Muchos están ya predi­
ciendo que sobrepasará a la de ese 
año, cuyo total llegó a 3 y  medio mi­
llones. La producción de 477.546 auto­
móviles en abril de 1935 ha sido la 
más grande de todo abril en la his­
toria de la industria, con excepción 
del correspondiente a 1929.

Sueldos

La Ford Motor Company anunció 
a fines de mayo el restablecimiento 
del jornal mínimo de $6, en lugar del 
de $5. Esta subida de sueldo dario 
afecta a más de 81.000 trabajadores 
en sus fábricas en Dearborn y  a un 
número enorme en otras partes del 
país. Este aumento significa que los 
empleados de esta gran empresa re­
cibirán como dos millones de dólares 
más de sueldos mensuales. El nuevo 
sueldo diario mínimo de $6.00 estuvo 
vigente durante varios meses antea 
de la gran crisis de 1929. . . .  La 
Chrysler Corp., a principios de mayo, 
canceló su deuda por concepto de la 
adquisición de la Dodge, mediante un 
pago final de $32.562.540. Con la li­
quidación de esta deuda, la compañía 
se ahorrará el pago de intereses al 
6% anual, lo que le presentará una 
economía anual de $1.200.000. . . .

R, H. Faulkner, presidente de la 
Auburn, manifiesta que, desde su re­

greso a la compañía en agosto del afio 
pasado, los embarques en ios siete 
meses terminados el primero de abril 
de 1935, llegaron a 4.898 automóviles, 
en comparación con 2.300 en el mismo 
período del año pasado. . . .  Un De- 
Soto Airflow ha recibido el gran pre­
mio en el famoso concurso anual, 
llamado Concours d’Elégance, que se 
celebra en Monte Cario, Monaco. . , .  
Los fabricantes de máquinas herra­
mientas, moldes y  herramientas ma­
nuales, se han beneficiado con pedidos 
por valor de $1.525.000 que han re­
cibido de la Nash Motors Co., durante 
estos últimos seis meses. . . .

Las ventas de automóviles nuevos 
en el Canadá, según estadísticas ofi­
ciales correspondientes al primer tri­
mestre de 1935, llegaron a un total 
de 13.340, representando un aumento 
de 46% sobre el total de 9.139 corres­
pondiente al primer trimestre de 
1934. . . .  La General Motors anun­
cia un nuevo eje trasero especial para 
sus camiones GMC de 1%  y  2 tone­
ladas. . . . Con la probabilidad de 
que los anuncios de los nuevos mo­
delos del próximo año se hagan antes 
de octubre, la producción de piezas 
y  suministro de materias primas se 
activarán durante los meses del ve­
rano en los Estados Unidos. Eviden­
cia de esto se ve ya en el instalación 
de nuevos equipos fabriles. . . .

La Federal Motor Truck Co. in­
form a que sus embarques de ca­
miones han aumentado en 269c du­
rante los cuatro primeros meses de 
1935 en comparación con los del mis­
mo período del año pasado. Esta fá­
brica está pagando más sueldos y jor­
nales que en toda otra época desde 
1929. Durante 1934, su exportación 
mostró un aumento de 125% sobre la 
del año anterior. . . . Para aumentar 
el despejo sobre el suelo de automó­
viles que circulan generalmente por 
carreteras en mal estado, la Chev­
rolet está ofreciendo sus nuevos mo­
delos con elección a ruedas de 19 pul' 
gadas, es decir, dos pulgadas mas 
grandes que las de equipo corriente, 
lo que es una novedad.

El estado económico de los 35.000 
comerciantes de automóviles de los 
Estados Unidos se determinará defi­
nitivamente por la National Automo­
bile Dealers Association. Esta asocia­
ción obtendrá de cada comerciante un 
informe detallado de su respectivo 
negocio, en el cual se darán 
de todo el movimiento desde 1=̂  
hasta la fecha. La asociación se M 
propuesto a llevar un registro exao 
de los negocios al por menor 
sus miembros, para estudiar el pi 
greso del comercio de mes a mes. • ■' 
Un nuevo tipo de cupé transforman 
con doble bastidor ha sido hace po
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agregado al surtido Dodge, a con­
tinuación de la introducción de simi- 

1 lares modelos por la DeSoto, Ply- 
mouth y Chrysler. Montado en un 
chasis de 116" (2,95 m .) de distancia 

' entre los ejes, el nuevo modelo Dodge 
se ofrece a un precio de lista de $770. 
. . .  El informe sometido por la 
Borg-Wamer Corp. y empresas sub­
sidiarias, correspondiente al trimes­
tre terminado el 31 de mai-zo de 1935, 
ha sido el más favorable, desde el 
punto de vista de ganancias, que se 
ha tenido desde 1929. . . .

La Chrysler Corp., en un reciente 
informe, manifestó que sus ganancias 
el primer trimestre de 1935 fueron 
sólo 4% menores que las ganancias 
totales correspondientes a todo el año 
de 1934. Declaró un dividendo adicio­
nal de 25 centavos por acción. Las 
ganancias netas en este primer tri­
mestre fueron 177% mayores que las 
del período correspondiente el año pa­
sado. . . . Cada uno de los cuatro 
modelos de chasis de la Studebaker 
llevará su propio nombre. El de 1%  
tonelada se llamará Ace, el de 2 tone­
ladas, Boss, el de 2V2 Mogul y  el de 
3 a 4 toneladas, B ig Chief. . . .

Producción

Los trabajadores en fábricas de au­
tomóviles en los Estados Unidos están 
ganando más por hora que en 1929, 
según declara la Automobile Manu- 
facturers Association. Añade que sus 
jornales son, en realidad, los más altos 
que se registran en la historia de la 
industria. . . . Bajo su sisteiha de 
producción gobernada, que sirve para 
evitar violentas subidas y  bajadas en 
rendimiento fabril, la Hudson Motor 
Car Co. informa que sus ganancias el 
primer trimestre de 1935 han sido 
las más grandes que ha tenido desde 
1931. . . .  La gran fundición de hie- 
n-o de la Chevrolet cerca de Detroit 
batió todo record de actividad diaria 
a fines de abril, cuando en un solo 
oía fundió más de 2.300 toneladas de 
hierro.

Con más pedidos pendientes y sin 
llenar que en toda otra época desde 
hace cinco años, la Federal Motor 
Truck Co. se ha visto obligada a au­
mentar la producción de sus nuevos 
modelos. En conmemoración de su 
aniversario de plata, la Federal ha 
impreso un folleto en el cual relata 
■Odas sus contribuciones al progreso 
o camión que ella ha hecho desde su 
undwión hace un cuarto de siglo.

, • • Famosos campeones de la pista 
mglesa vendrá a los Estados Unidos, 
en ro de poco, a tomar participación 

importantes carreras de velocidad 
resistencia para automóviles de 

fonstrucclón corriente. Los campeo­

nes norteamericanos están ansiosos 
de competir con estos amigos de ul­
tramar. Ab Jenkins, con 77 records 
nacionales e internacionales a su cré­
dito, está vigilando la construcción de 
un nuevo modelo que se le está fabri­
cando en Indianapolis, con el que es­
pera batir nuevos records de velo­
cidad y  resistencia. . . .

La Willys ha introducido hace poco 
un nuevo modelo de camión de serie 
77 con carrocería abierta de estilo 
“ pick-up.”  El nuevo modelo tiene una 
superñcie de 57" de longitud (1,45 
m .) y como 40" (1,02 m .) de anchura, 
con tableros laterales de 14" (casi 36 
cm.) de altura. . . .  Se dice, pero no 
hay todavía confirmación oficial, que 
se está preparando en la gran fábrica 
de Dearborn, una sección para la pro­
ducción de lo que podría llamarse un 
“ Lincoln chico,”  el cual se prestaría 
a una interpretación más acentuada 
del estilo perfilado tan de moda ac­
tualmente. . . .  La Cummins Engine 
Co. está por introducir, dentro de 
poco, un automóvil provisto de motor 
de tipo diésel. Se dice que este nuevo 
modelo se instalará en un chasis de 
construcción corriente de una marca 
muy conocida. El motor será uno de 
seis cilindros con cilindrada de 330 
pulgadas cúbicas (5,4 litros) con 85 
caballos de fuerza. . . .

La Chevrolet ha agregado un nuevo 
modelo llamado Carryall Suburban, 
que puede utilizarse para el trans­
porte de mercancías y  por fácil trans­
formación, para el transporte de ocho 
pasajeros. Esta montado en un chasis 
de 112" (2,84 m .) de distancia entre

los ejes y provisto de neumáticos de 
5,5 X 17 pulgadas. Su precio de lista 
es de $680. Su carrocería provee un 
espacio de carga de 75" (1,90 m.) de 
longitud, 52" (1,30 m .) de anchura y 
51" (1,29 m .) de altura. El nuevo 
modelo parece un automóvil corriente 
del tipo de vagón de estación, con pa­
neles de contornos curvos en los lados 
y  atrás. . . .

Los fabricantes de automóviles y 
productos anexos invirtieron más di-' 
ñero en anuncios nacionales en diarios 
el año pasado que todo otro grupo de 
anunciantes. Esta inversión fué 34% 
mayor que la de 1933. A  continuación 
de los fabricantes de automóviles vie­
nen los fabricantes de tabaco y en 
tercer lugar, los abastecedores de co­
mestibles. . . .

Demanda

La demanda del nuevo Packard 120 
de precio moderado, ha estado al nivel 
que se le anticipó al principio, según 
declara Alvan Macauley, presidente 
de la Packard, en reciente informe 
presentado a los accionistas de su em­
presa. La producción del nuevo 120 
llegó a cerca de 1000 a la semana én 
abril, con creciente demanda nacional 
y  del extranjero. . . .  La Reo anun­
cia una ganancia neta de $10.612 para 
el primer trimestre de 1935, en com- 
pararación con la pérdida de $272.- 
881 en el mismo período del año pa­
sado. . . A  fines de abril se fabricó el 
Ford V-8 número 500.000. Esta enor-

(C on tin ú a  e n  la  p á g in a  42)
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Carrocerías

L «  estructu rft cu rv a  de los  
nuevos m odelos, co n  ca p o  de 
m otor  d o  lo n g itu d  reducida, 
fo rm a  in teresa n te  con tra ste  
co n  la  fo r m a  ansrular d e  los 
m odelos a n t is o s . E l  cen tro  
d o  g ra v ed a d  es tá  in d ica d o  
p o r  **A** en  am bos m odelos

Tan grande ha sido la evolución en 
aspecto de carrocería  de automóvil, 
que no es d ifícil com prender por qué, a 
menudo, se pierde de vista el no menos 
rápido e im portante desarrollo de su 
construcción mecánica. N o sólo existe 
íntim a relación entre la construcción y  
el aspecto de la carrocería, sino que en 
muchos casos depende de las innovacio­
nes mecánicas la belleza de los presen­
tes autom óviles americanos.

Si grandes han sido las innovaciones 
en la construcción del chasis y  del m o­
tor, no menos im portantes y  trascen­
dentales han también sido los refina­
mientos en la construcción de la carro­
cería, que hemos presenciado particu­
larm ente en estos últim os años.

Los progresos en proyecto de carro­
cería, tanto desde el punto de v ista  de 
la  construcción como desde el del aspec­
to  estético, constituyen, sin duda algu­
na, una de las contribuciones más ad­
mirables al perfeccionam iento de los 
automóviles modernos, vehículos que 
han venido a establecer un cambio ra­
dical sobre los de los años pasados.

Varios son los factores que han con­
currido en este ráptido progreso en 
construcción y  aspecto de carrocería. 
La seguridad, la  comodidad, el aspecto, 
la duración y  el servicio, en general, han 
tenido influencia muy particular sobre 
el refinamiento de la carrocería moderna.

Talvez el ejem plo más resaltante que 
podemos citar del progreso en la  r ig i­
dez estructural de la carrocería, in­
fluenciado por la seguridad y  duración, 
se halla en el hecho de que el chasis 
m oderno está empernado en la  carro­
cería, en lugar de estar la  carrocería 
empernada en el chasis, como lo ha si­
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do hasta poco. E sto se presenta eviden­
te  cuando se cuenta el núm ero de per­
nos de la carrocería de los modelos de 
1935 y  aún de los de 1934. Pocos años 
atrás, sem ejante rígida y  firme unión 
entre el bastidor del chasis y  la carro­
cería habría sido causa de la destruc­
ción  de esta últim a. Las carrocerías de 
antes no eran firmes. L a carrocería co­
rriente ha sido hasta hace poco un sen­
cillo com partim iento dispuesto encima 
del chasis.

H oy sucede todo lo contrario. Los pa­
sajeros se sientan en la carrocería a la 
cual van unidos el m otor y  otras piezas 
del chasis, que sirven para  soportarla 
y  darle im pulsión. Un ejem plo de ca­
rrocería de estilo muy adelantado es 
el empleado en los modelos Airflow  
del Chrysler y  del DeSoto. E n  estos au­
tom óviles, la carrocería es, en efecto, 
el bastidor del vehículo, empleándose 
un bastidor separado principalm ente 
para fa c ilita r  toda la instalación.

La m anera en que toda esta rigidez, 
firm eza y  duración se ha introducido al 
autom óvil es capítulo muy interesante 
y  extenso, que no trataremos de comen­
tar en este artículo, en todos sus nume­
rosos detalles. Lo único que podemos 
hacer, por el momento, es referirnos, en 
términos generales, a los refinamientos 
más sobresalientes. En prim er lugar, 
tenemos la tendencia hacia la construc­
ción enteramente de acero, unida por 
soldadura eléctrica. H asta no hace mu­
cho, eran de m adera hasta los soportes 
o montantes del parabrisa y  en casos 
excepcionales, revestidos con chapa me­
tálica. Actualm ente, salvo algunas ca­
rrocerías de construcción a la orden, 
todas son enteramente de acero, con ra­

ra  excepción. La sección delantera es 
invariablem ente de acero, soldada ea 
una sola pieza.

Esta sección delantera comprende el 
tablero, el cubretablero, los paneles la­
terales, el panel de instrumentos, mon­
tantes o sostenes del parabrisa y parle 
superior sobre el parabrisa. Este grupo 
está completado con varios miembros 
acanalados y  refuerzos de acero pata 
aumentar más aún la resistencia del 
conjunto.

E n algunos casos, como en los mode­
los con techo a estilo de torre de cañón 
de acorazado, de la  General Motors v 
el modelo Terraplane de la Hudson, los 
rieles laterales del techo están, por su 
parte, soldados a la sección delantera, 
mientras los paneles laterales y trase­
ros form an tam bién parte unida poi 
soldadura al conjunto final.

En otras palabras, se puede decir 
que las carrocerías modernas son casi 
de una sola pieza. Esto es, sin duda 
más im portante, que la  conscvuccic: 
generalm ente designada con el nombre 
de "to d a  de acero” . P or supuesto, esto 
no sucederá nunca, mientras se emplee 
vidrio en el parabrisa y  las ventanos- 
L o que se quiere decir con esta designa­
ción es sencillamente emplear el acero 
en lugar de la  madera.

L a verdadera im portancia del emplee 
del acero, en lugar de la  madera, pe'* 
los fines de construcción, está en 1“* 
el m etal puede soldarse al resto de • 
carrocería. Donde las piezas no tienee 
que soportar tensiones de construcow 
tales como las armazones de los aaie»- 
tos, el empleo de la madera tiene vê  
ta ja s definidas en peso, reducción 
ruido, etc.

E l  A u t o m ó v i l  A mebic-oí'*

Ayuntamiento de Madrid



Por ATHEL F. DENHAM

Estructural  m e n t e  M e j o r e s

Mayor Comodidad, Seguridad y Duración M ucho  M á s  

Importante que el Aspecto M á s  Agradable

La carrocería de hoy va, sin embar­
go, más allá de ser construcción de una 
sola pieza. En los modelos Hupmobile 
y Airfiow de Chrysler, por ejem plo, la 
estructura de la carrocería se extiende, 
mediante refuerzos diagonales emper­
nados o soldados, hasta el radiador y 
hasta las puntas traseras del chasis.

Las curvas que distinguen al auto­
móvil moderno de los ángulos agudos 
de los modelos de años pasados tienen

I P I

tá lica”  de la carrocería de un automó­
vil moderno. Y  si no fu era  por esta re­
sistencia o firm eza inherente, los inge­
nieros no se habrían atrevido a em­
plearla en los poderosos y  rápidos 
automóviles de hoy día. Entrelos progre­
sos más reciente se halla el techo ente­
ramente de acero. Adem ás de sus ven­
tajas estructurales, este nuevo tipo de 
techo contribuye a embellecer el vehí­
culo, im partiéndole un aspecto más ní­

tido y  despejado, debido a  su cons­
trucción  de una sola pieza, Para 
el verano y  para  países tropicales, 
expuestos a mucha lluvia, este 

techo resulta 
muy bueno, a 
causa de que 
el a c e r o  no 
está expuesto 
a deteriorarse

rayor valor práctico que 
iencillamente mayor belleza.
Tada vez que se pasa de un 
pngulo a una curva, se aumenta la 
prmeza de la estructura en ese punto. 
|Jn ejemplo clásico es la cáscara de un 
Pvevo, ¿Ha tratado Ud. alguna vez de 
fomperla apretándola con la  m ano? El 
pecho de que es completamente curva 
P  a esta frágil cáscara una resisten-
[la increíble.
1 similar sucedeconla“ cáscaram e- 

¡unio, 1935
T re in ta  y  das años de evolución

por la acción del tiempo, como sucede 
con las telas. Por otra  parte, cuando 
las tem peraturas cambian rápidamente, 
la dilatación del techo m etálico puede 
tener un efecto malsano sobre el acaba­
do de laca. Directamente expuesta a  la 
luz solar, lluvia y  nieve, la pintura so­
bre el techo podrá exiguir una renova­
ción más frecuente, para conservar su 
buen aspecto y  protección, que cual­
quiera otra parte de la  carrocería.

Otra advertencia acerca de los techos 
de acero es la  siguiente: nunca debe 
instalarse en sem ejante techo una an­
tena para radio. L a  antena deja  aquí 
de funcionar. Se debe a  esta razón que 
la antena, en los automóviles con te­
chos metálicos, se coloque debajo de los 
estribos, empleando un alambre prote­
gido para resguardarlo contra el barro 
y  el agua.

Otro importante progreso en todos 
los automóviles más recientes es la  co­
locación de los asientos en puntos más 
adelantes que en los modelos anterio­
res. L a Chrysler fu é  la  prim era en in­
troducir esta interesante innovación en 
sus modelos del año pasado. E n las 
ilustraciones de este artículo mostra­
mos comparaciones entre los modelos 
modernos y  los antiguos. E n  estos ú lti­
mos se ve un gran espacio sin  soporte 
al frente de la carrocería, lo que fo r ­
ma contraste con la  poca distancia que 
se presenta en este punto en los mode­
los modernos.

Hemos mencionado el efecto de las 
superficies curvas sobre la  resistencia 
de la carrocería. Estas superficies tie­
nen también otro efecto im portante: la 
disminución del ruido. Las superficies 
planas de un automóvil tienen la  ten­
dencia a v ibrar como un tambor. Dán­
doles form a curva, esta tendencia se 
reduce notablemente, de lo que resulta 
un automóvil de m archa más suave y 
silenciosa en las altas velocidades. Es 
precisamente en las altas velocidades 
donde se desarrolla la  m ayor vibración 
audible. L a vibración menos rápida, de 
las velocidades inferiores, se suprime

(C on tin ú a  en la  p á g in a  23)
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V i s t a  d elan tera  
del B rock w a y  de 

s e rv ic io  pesado

L a  B ro ck w a y  a n u n c ia  o n ce  m odelos en  ca p a cid a d es  d e  10.500 a  21.000 lib rM . 
E l m otor  so  ha m ov id o  m ás h a cia  e l fre n te , p a ra  a se e u ra r  u n a  d istrib u ción  

m á s  u n ifo rm e  de la  ca rg a

A b a j t ^ L o s  g u a rd a b a rro s  a n ch os  y  e l c o m p a rtim ie n to  de co n d u ctor  de tipo 
de sedán , im p a rten  u na  fo rm a  perfila d a  a  esta  n u e v o  ca m ió n  Indiana, cayo 
p r e c io  d e  lis ta  es de S695. S e  o fre c e  en  cu a tro  d istin ta s  d istan cia s  entre los

e jes

A b a jo  N u ev a  b e lleza , m a y o r  cap a cid a d  y  m e jo r  d is trib u c ión  d e  la  ca rg a , son
los ra sg os  sobresa lien tes  de lo s  n u ev os  ca m ion es  P ^ dera l, lo s  cu ales se  o fre ce n  en 

cu a tro  series  d e  chasis

£
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F orm a  refin ad a  y  un  e je  tra sero  
com p letam en te  fioCante ca ra cteriza n  
este nu evo ca m ión  R e o  de tone* 
lada , cu yo  p re c io  de lis ta  e s  de 
$53S. M e jo r  d istrib n ción  d e  la ca rg a  
y  m ayor e sp a c io  de ca rg a  son  carac* 
te r ística s  in teresantes de este m odelo

Nuevos Camiones del Mes
tipo 
caj’o 

re los

L o s  m iem bros  latera les de de
a n ch u ra  d e l F ed era l están  soporta* 
dos  y  re fo rza d os  p o r  sólidos m iem ­
b ro s  tran sversa les. L o s  p ern os de 
los  m uelles están  m ontados en  bujes 
de ca u ch o , q u e  d o  requ ieren  lu bri­

caciónAyuntamiento de Madrid



Eje De lantero  • Ruedas  

D irecc ión

!
\|eum áticos y  Ruedas—V erificación  d e  los Husillos d e las R u e d a s -  

Inclinación del Eje—C o m b a  o  Inclinación d e  la R ueda—C o n ­

vergen cia—V erificación  d e las Ruedas y  D irección —Ensayo de 

Equilibrio o  C o m p en sac ió n  d e las Ruedas

P ig .  1— D ia g r a m a  i lu s t r a t iv o  d e  la  in e li -  
n a c i ó n  d e l e je  d e la n t e r o

E ste es el noven o artícu lo d e  la serie sobre  trabajo 
de reparación  y  con servación  de autom óviles escrita 
p or  el Sr. Ikert para pub licación  exclusiva  en esta 
revista. E l p róx im o artícu lo aparecerá  en nuestra 

ed ic ión  de ju lio .

Por B. M .  Ikert

Inclinación  del eje delantero

L a inclinación del e je  delantero está 
gráficam ente representada en la figura 
1. La inclinación m ayor que la necesa­
ria  produce dirección d ifíc il y  trepida­
ción. L a inclinación insuficiente causa 
inseguridad en la dirección. L a  inclina­
ción defectuosa y  la desviación del eje 
provocan rápido desgaste desigual a los 
neumáticos. Una desviación de 2 grados 
en la inclinación del eje delantero de 
tipo  corriente llega a alterar la v ía  en 
media pulgada o más.

P ara medir la inclinación se emplea 
generalm ente una regla, la  cual, en un 
extremo, se coloca sobre el perno del 
muelle delantero y  en el otro, sobre el 
pivote. Estas distancias se miden por 
ambos lados y  de no coincidir, quiere 
entonces decir que el e je  está doblado 
hacia al frente o hacia atrás en un ex­
tremo.

E l ángulo de inclinación sirve para 
dos cosas. E n prim er lugar, contrarres­
ta  la  subida y  la bajada de los extremos 
del e je  cuando las ruedas se ladean al 
doblar una curva. De este modo, el hu­
sillo, en lugar de moverse horizontal­
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mente, se mueve hacia arriba al ser 
em pujado hacia adelante, y  hacia aba­
jo , al ser em pujado hacia atrás. A l do­
blar una curva, se reduce la inclinación 
de la rueda de afuera, es decir, se pone 
más vertical por el movimiento hacia 
arriba del husillo. P or su  parte, la rue­
da de adentro afecta  m ayor inclinación 
por el movim iento hacia abajo del hu­
sillo.

L a inclinación, por lo tanto, ayuda 
a inclinar las ruedas en la dirección de 
la vuelta y por esta razón, am inora el 
empuje de los cojinetes, husillos y  pivo­
tes.

Como el husillo no puede acercarse 
más al piso que el radio de la rueda, el 
extrem o interior del e je  se levanta 
mientras el extremo exterior se baja, 
lo que tiende a inclinar el vehículo en 
sentido opuesto al pasar por una cur­
va. Un efecto de la  convergencia que 
explicarem os después, es inclinar el au­
tomóvil, al pasar por una curva, en la 
dirección del via je. P or esta razón, estas 
dos influencias se compensan mutua­
mente hasta cierto punto. L a inclina­
ción ayuda a evitar el efecto de trepi­
dación de la  convergencia.

El segundo y  más importante objeto 
de la inclinación es el efecto .de conti­
nuación sobre las ruedas delanteras. El 
pivote está dispuesto a cierto ángulo, 
quedando más avanzado en su extremo 
in ferior que en su extremo supei'ior. 
Prolongando la línea central del pivote, 
se verá que llega al piso adelante del

F ig . 2«— L a  co r re c c ió n  d e  la  Inclinación 
del e je  se  e fe ctú a  a  veces  con  la  ayads 

de lam in itas  en  fo rm a  d e  cuña

punto del neum ático que está en con­
tacto con éste. Durante la dirección, d 
efecto de continuación es lo mismo qo* 
si el pivote estuviera en sentido verti­
cal y  colocado adelante.

Otro im portante efecto de esta at- 
ción  de continuación es que tiende a ni­
velar el automóvil después de hacerla 
vuelta. Más im portante aún es el heĉ  
de que evita toda tendencia a desvia­
ción o trepidación en el camino.

L a inclinación se im parte al eje dv

E l  A u t o m ó v i l  A merican*
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lantero al unirlo a los muelles. Se hace 
ajustando la inclinación del muelle, la 
posición de las grapas del e je  en las 
curvaturas, la longitud de los tensores 
y en algunos casos, mediante un decli­
ve del soporte de muelle en el eje.

La inclinación, en algunos casos, 
puede rehabilitarse m ediante laminitas. 
Estas laminitas (F ig . 2 ) se hacen de 
anchuras variables, para ajustar a  la 
anchura de los varios muelles y  en espe­
sores de 1, 2, 3 y 4 grados. P ara  usar­
las, sencillamente se aflojan  los pernos 
ahorquillados y  se insertan laminitas 
de igual espesor, en ambos lados del 
eje, entre el eje y  ei muelle. Las leves 
desviaciones del eje, que no pasen de 1 
o 2 grados, pueden corregirse emplean­
do laminitas de diferentes espesores, en 
ambos lados, hasta que cada extremo 
del eje quede conform e a las caracte­
rísticas de inclinación del fabricante.

Se comprenderá fácilm ente que los 
muelles delanteros tienen m ucha in­
fluencia en gobernar la  cantidad de in­
clinación del eje. Cualquier cambio de 
curvatura en los muelles altera inme­
diatamente el grado de inclinación. Mu­
chos automóviles tienen muelles delan­
teros sumamente flexibles. Cuando esta 
flexibilidad es demasiado grande, se 
produce un cambio en la inclinación y 
se observa en seguida su efecto cuando

pn sentido casi v e rt ica l y  d a r  in c lin a c ión  
al piTote {V éa se  la  FÍB . 9)

leí vehículo pasa por caminos escabro­
sos .

Cuando el muelle se comprime, se re- 
puce momentáneamente la inclinación 
p i  eje. También, en muchos modelos 
Pntipos, se observa un sensible aplas- 
|ainiento de los muelles delanteros. Es­

disminuye la  inclinación y  se afecta 
|a acción de continuación de las ruedas 
T  anteras. Por esta razón, muchos au- 
^moviles antiguos tienen la tendencia 
} esviarse, tendencia que no existía 

[ i ”  ® cuando eran nuevos. Las cav- 
pesadas afectan también a los ve- 

|icu os con muelles delanteros aplasta-

Comba y convergencia

La com ba (figura 3 ) es la inclina­
ción hacia afuera de la parte de arriba 
de las ruedas delanteras, de modo que 
la distancia entre ambas ruedas es ma­
yor arriba que abajo. La comba se ob­
tiene inclinando el husillo de la rueda 
hacia abajo.

L a  comba hace que el contacto de la 
rueda quede más cerca del punto donde 
recae el peso de la  carga. Se reduce 
mucho la tendencia a doblar hacia 
arriba el husiüo y  el desgaste y  la  ten­
sión quedan distribuidos ig^ialmente en 
el husillo y  el cojinete de la  rueda de­
lantera. A l mismo tiempo, el em puje de 
la rueda, es decir, la tendencia hacia 
inclinarse hacia adentro, en su  parte de 
arriba, se evita parcialm ente por la 
comba.

E l husillo de la rueda delantera se 
sujeta al e je  por el pivote, el cual sir­
ve, en cierto sentido, como un poste 
central o bisagra. La fu erza  ascendente 
contra el husillo se comunica natural­
mente al pivote, causando una tensión 
arriba y  abajo de esta pieza. H ay tam­
bién una presión hacia a fu era  desde la 
parte superior del husillo y  otra hacia 
adentro desde su parte in ferior. Por 
supuesto, esta tendencia a establecer 
resistencia, perturba la  d irección ; pero 
como el ángulo de la comba o  Inclina­
ción lateral de la rueda reduce la ten­
sión ascendente en los extremos de los 
husillos, quita, al mismo tiempo, la 
apretadura en el pivote.

Otro efecto de la comba es hacer que 
las ruedas queden casi perpendiculares 
al lomo del camino. E sto se ha dado, a 
veces, como la razón para  la comba, pe­
ro el hecho de que la comba nunca se 
considera en conexión con las ruedas 
traseras es evidencia de que la  perpen­
dicularidad sobre el camino es sencilla­
mente un detalle y  no la causa funda­
mental del ángulo de inclinación.

La dirección es afectada por la  com­
ba. M ientras la rueda se mantiene en 
posición vertical, su tendencia es hacia 
rodar en línea recta hacia adelante. E l 
movimiento progresivo se da a la rue­
das delanteras por el eje. Hay, por lo 
tanto, una tendencia permanente hacia 
em pujar el husillo hacia atrás, lo cual 
se multiplica varias veces con los neu­
máticos balones.

E sta fuerza tiene la tendencia a ha­
cer que las ruedas delanteras corran 
hacia afuera de la línea recta. Es de­
cir, la  rueda de la izquierda tiende a 
ladearse hacia la izquierda, y la rueda 
de la derecha, a ladearse hacia la dere­
cha. L a influencia de la comba, agrega­
da a ésto, aumenta varias veces esta 
tendencia. Con la comba en ambas rue­
das, las tendencias de las dos ruedas 
actúan la  una contra la otra, con el re­
sultado de que ambos neumáticos son 
arrastrados y  raspados en un lado. El 
neumático de la izquierda es empujado

hacia la  derecha, por la rueda de la de­
recha y  el neum ático de la derecha es 
em pujado hacia la izquierda p or  el neu­
mático de la  rueda de la izquierda.

El ángulo de la comba es, por lo 
tanto, un fa ctor  de suma im portancia, 
pues al estar mal calculado, produce

Junio, 1935

V ig. 4 ~ C A n v «r g fn c ia  las ruedas delanteras. 
Q uedan m ás ce rca s  a l  fre n te  q u e  atráa .

rápido desgaste a los neumáticos y  per­
turba notablemente la dirección del ve­
hículo.

Convergencia

La convergencia (figura 4 ) significa 
que las ruedas delanteras están más 
cercas al frente que atrás. E sto se 
austa alargando o acortando el tensor 
de cada rueda. L a convergencia sirve 
para contrarrestar gran  parte de las 
irregularidades provenientes de la in­
correcta inclinación del eje. E vita , por 
ejemplo, la tendencia de la rueda hacia 
apartarse, prom ovida por el arrastre 
del neumático sobre el camino. P or otra 
parte, el ángulo de convergencia tiende 
a retraer la rueda en su parte in ferior, 
conservando su ángulo de inclinación y 
reduciendo la tensión del em puje ascen­
dente, proveniente de la carga sobre los 
husillos.

Más importante aún es el efecto de 
la convergencia sobre los neumáticos. 
L a inclinación del e je  y  la comba d» las 
ruedas arrojan  la  carga un tanto afue­
ra  del centro de la rodadura del neu­
mático. La convergencia retrae esta 
carga, de modo que ella queda al centro 
de la rodadura, que es el punto donde 
debe recaer.

La inflación de ios neumáticos es im­
portante. U na disminución en presión 
neumática aumenta el arrastre del neu­
mático y tiende a ladear las ruedas ha­
cia afuera. P or ensayos se ha visto que 
la convergencia se disminuye como 
1 /16" (1,6 mm.) por cada 6 o 7 libras 
de menos presión.

La convergencia, comba, inclinación 
de e je  y  presión neumática, en grados 
correctos, lo mismo que el contrapeso
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de las ruedas, alineación del bastidor y 
alineación de las ruedas, son ahora co­
sas m uy im portantes en conexión con 
los nuevos automóviles con “ rodillas”  
es decir, con ruedas delanteras de sus­
pensión independiente.

Bueno es recordar que el bastidor del 
automóvil, en lugar del e je  delantero 
de tipo de v iga en doble T  corriente, 
form a el miembro rígido que regula la 
alineación de las piezas, en el caso de 
las ruedas delanteras con suspensión 
independiente.

Los fabricantes han provisto medios 
para a justar las ruedas delanteras de 
suspensión independiente. Recomiendan 
inspección periódica para conservarlas 
en correcta alineación.

En términos generales, hay tres ti-

Pig>. 5— C on stru cción  del m eca n ism o  de 
"rod illa * ' em pleado en el C h evro le t 7  el 
P o n lla c . A — C a ja . B—«T en sor. O —B razo 

de sop orte  d e  rueda

pos de suspensión delantera indepen­
diente, que son:

1. T ip o  é e  b r a s o  acodiU ado. (E m p le a d o  en  el 
C h evro le t y  e l  P o n tia e .)

2 . T ip o  d e  p a ra le log ra in o . (Ehnpleado en  el 
B u ick , C a d illa c , C h rysler de 6 c ilin d ros , D odge, 
L a S a lle , O ldsm ob ile  y  N a sh .)

3. T ip o  de e je  a rticu la d o . (E m p le a d o  e n  el 
H u dson  y  N a sh .)

E n  con ex ión  co n  la  su spen sión  in depen d ien te  
d e  las ruedas delan teras , la  S tudebaker em plea  
u n  m u elle  de h o ja s  o  lám in a s  tra n sv ersa l, para  
s o p o r ta r  la  carga .

E l esfuerzo de rotación  del enfrena­
miento recae sobre brazos en la parte 
superior de la suspensión.

E l Packard de ocho cilindros se d ife­
rencia de otros tipos con resorte espiral 
y  palanca transversal en que los brazos 
transversales in feriores son sencillos, 
en lugar de dobles, estando también re­
forzados por tensores que llegan hasta 
los miembros del bastidor.

Los principios fundamentales de la 
alineación se aplican también a las rue­
das delanteras con suspensión indepen­
diente. L a alineación debe siempre con­
servarse de acuerdo con las recom enda­
ciones del fabricante del automóvil. Pa­
ra  hacer bien el trabajo, el ta ller ha de 
tener un equipo adecuado, pues las he­
rram ientas antiguas no sirven para 
ejecutarlo con la  precisión del caso.

T ipc de brazo acodillado

E n el caso del Chevrolet y  del Pon- 
tiac, con ruedas delanteras de suspen­
sión independiente, los pivotes quedan 
verticales cuando el autom óvil está en
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piso plano. P or esta razón, la inclina­
ción del e je  es de grado 0.

P ara verificar la inclinación del eje, 
el autom óvil se levanta con gato  a una 
posición bien a nivel. A l variar la  in­
clinación más de %  de grado, la  fáb ri­
ca recomienda que el miembro trans­
versal delantero y  la horquilla del pi­
vote se repongan. Es, sin em bargo, po ­
sible, doblar un tanto el miembro trans­
versal.

P ara obtener una buena dirección, el 
centro de la rueda del Chevrolet debe 
quedar V*”  (6,4 m m .) detrás del centro 
del pivote. E n el Pontiae, esta distan­
cia es de 3 /16" (4,8 m m .). Doblando el 
miembro transversal, la inclinación del 
e je  puede alterarse en estos autom óvi­
les, pero esta práctica no se recomienda 
en todo caso. Agrandando los agujeros 
en el soporte, para dar al tensor ma­
yor movimiento, compensa la desalinea­
ción del tensor en el soporte de la sus­
pensión.

El ajuste de la convergencia se hace 
lo mismo que en un e je  de tipo co­
rriente.

Con el automóvil levantado en sus 
ruedas delanteras, apoyado en los cu­
bos de éstas, remézcase en sentido ver­
tical y  averigüese la  distancia entre el 
fondo del soporte del pivote y  al fondo 
de la  placa de la  pestaña del freno  de 
cada rueda. Esta distancia ha de ser 
de 514 a 5 % " (133,4 a 146,1 m m .). Si 
es m ayor o menor, ajústense el tapón 
interior arriba de la  ca ja  del muelle. 
E ste tapón no debe girarse más de dos 
vueltas completas en un sentido u otro 
de su posición a nivel.

E l sostén del tensor debe estar por lo 
menos % de vuelta suelto de su posi­
ción completamente apretada y  no más 
de 114 vuelta. E l sostén no debe empu­
ja rse  hacia la punta, para perm itir la 
entrada de los tornillos, cuando se ins­
talan las piezas de la  suspensión inde­
pendiente. D e no coincidir los agujeros, 
deben entonces limarse.

Tipo de paralelógramo

P ara verificar la alineación y  efec­
tuar los ajustes necesarios, en este tipo 
de suspensión, es necesario seguir las 
reglas siguientes, las cuales se aplican 
en particular al P lym outh:

H a de mantenerse una correcta ali­
neación de las ruedas delanteras para 
asegurar una fá c il dirección continua 
y  máxim o recorrido de los neumáticos. 
Los cojinetes de las ruedas deben a jus­
t a r e  m uy bien. Los neumáticos deben 
inflarse a  la  presión recom endada por 
el fabricante, antes de proceder a todo 
ajuste de la suspensión. Las medidas 
deben tom arse m ientras el vehículo está 
colocado sobre un piso bien a nivel, con 
las ruedas delanteras descansando so­
bre tornam esas giratorias m ientras se 
verifica el ensayo de inclinación y  com­
ba.

Angulos de dilección

A n g u lo  de in c lin a c ió n  de ^  a
grad os .

A n g u lo  d e  com b a  o  in c lin a c ión  lateral de 
ruedas— de ^  a  1 p u lgada .

P ivote— de a  1 0 %  grad os .
A n g u lo  d e  p iv o te  m á s  á n g u lo  de inclinación 

o  com b a  10 g ra d os  m ás o  m en os %  grado.
C on v erg en cia  de O a  %  d e  pu lgada . CouTer. 

g e n c ia  ex ces iv a  m ed id a  c o n  eq u ip o  de alinea­
c ió n  de ruedas, o  1 /1 6  d e  p u lg a d a , a l  medirse t 
la  a ltu ra  de la  p in a  d e  la  rueda.

A n g u lo  de v u e lta — 83 g ra d os  h acia  atrás.

A  menos que las ruedas delanteras 
estén descanzando sobre tornamesas gi­
ratorias, la medición resultará altera­
da.

Ajuste á e  U  convergencia

El ajuste de la convergencia se hace 
por medio de los dos tensores, como si­
gue:

1. C oióouenae las  ruedas delanteras en la po< 
s ic ió n  e x a cta  de m arch a  h a cia  adelante, con el 
v o la n te  de d ire cc ió n  e n  p o s ic ió n  central y  con 
e l b r a z o  de d ire cc ió n  in term ed ia r io  en pobIcKii 
m ás o  m en os p a ra le la  a  la  lin ea  central del as- 
to m ó v il, (F ig .  6 .)

2. A f ló je n se  los  p ern os  d e  abrazadera ea eo> 
boB ex trem os d e  ca d a  te n s o r . (F ig , 7.)

8 . G íren se  a m b os  ten sores  u n a  n u s o a  canti* 
dad , c o m o  se  qu iera , p a ra  a ju s ta r  la  coovsn 
g e n c ia . A p rié te n se  b ien  lo s  p ern os  de abratsde» 
despu és de c o m p le ta r  e l e ju ste .

Después del a juste de la  convergen­
cia, debe m edirse la longitud de ambos 
tensores, para  ver si son iguales. La 
medida debe tom arse del extremo ros­
cado del tensor y  “ C”  debe ser igual a 
“ D ”  en longitud.

Cuando es desigual la  longitud de 
los tensores, la  convergencia resultará

F ie -  6— A l  a ju s ta r  la  con v erssn c ia  de las 
ru edes de un  m od e lo  co n  suepenshn de­
la n tera  in dep en d ien te , de l ip o  de paral«- 
lóg ra m o . e l b ra a o  in term ed iario  de d>c«c* 
c ión  d eb e  qu ed ar p a ra le lo  a la i>oea 

cen tra l d e l autom óvil

incorrecta. Será entonces necesario 
a justar de nuevo los dos tensores, has­
ta que queden iguales en longitud, co" 
la convergencia dentro de los límite 
prescritos.

Exam íneses los brazos de los muño­
nes de dirección para  ver si están do­
blados, cuando los tensores no pueden 
quedar de una misma longitud para «• 
regir la convergencia. Los brazos (Fií 
8 ) deben tener igual distancia al mo- 
dirse desde los rayos de la rueda, con 
una escuadra de acero.

Inclinación

1. L ev á n tese  e l  a u tom óv il, de modo ' 
p eso  quede sob re  e l m uelle  y  u o  sobre ja c 
E l c a t o  d eb e  co lo ca rse  p re ferib lem en teJ ' 
de la  a lm oh a d illa  d e  co n ta c to  en  el 
E ob iern o in te r io r . U n  g a t o  corrien te  oe 
pued e em p ica rse  d irecta m en te  deba jo  <K
d e  e o b ie r n o  in fe r io r , a !  la d o  de la
del resorte  e sp ira l. , -n-

2 . E m p lea n d o  u n a  l la v e  de cu bo espec“" '
(C o n t in ú a  on  la pág in a  341

E l  A u t o m ó v i l  A merica ®̂
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U n a  Demostración que V E N D E

D,E S D E  hace varios meses, esta 

revista ha em prend ido una cam paña bajo el lema de 

"¡D em ue stre ! ¡D em ue stre ! ¡D e m u e stre ! " con el objeto 

de fac ilitar la venta de los m ás recientes m odelos de 

automóviles. Las ventajas de los recientes modelos, 

como lo hem os d icho  en repetidas ocasiones, pueden 

explicarse mejor dem ostrándolas de una m anera p rác ­

tica, en lugar de perder valioso tiem po en com entar­

las, acentuando los rasgos técnicos, la com odidad, la 

seguridad y otro s propriedades del vehículo, en com pa­

ración con los m odelos antiguos. N uestra  principal 

recomendación ha sido que el vendedor haga que el 

interesado se siente al vo lante de d irección del nuevo 

automóvil y lo conduzca  el m ism o, para que así llegue 

a convencerse por si m ism o de la enorme diferencia 

entre su autom óvil viejo o usado y el de m ás reciente 

fabricación.

ba, una vez más, la experiencia de un em prendedor 

com erciante de automóvil, que ha convertido parte de 

su salón de exh ib ición  en una pista de dem ostración. 

En esta pista se duplican las perores condiciones de 

cam ino que pueden encontrarse en la práctica. En 

prim er lugar, hay un trecho de com o treinta pies c u ­

b ie rto  de rocas. Después de pasar por este trecho, el 

autom óvil sube por una serie de peldaños y  llega al tre ­

cho  final, representado por una porción de troncos de 

árboles d ispuestos com o traviesas de línea férrea. El 

veh ícu lo pasa por todos estos obtáculos a un velocidad 

de 12 a 15 m illas por hora. Esta dem ostración co m ­

prueba la excelencia del veh ícu lo dentro del m ism o 

establecim iento, sin necesidad de sacarlo a vías pub li­

cas. Las ventas se realizan así con el m enor esfuerzo 

posible y  con una rapidez que en m uchos casos resulta 

asombrosa.

Ayuntamiento de Madrid



Comerciantes  de N e u m á t i c o s -

D o c e  Puntos qu e  le A yu d arán  a V e n d e r M á s  C ubiertas y  C ám aras de 

A ire  d e N eum áticos, lo M ism o  qu e V álvu las y  M an ó m etro s Para N e u ­

máticos, Rehabilitación d e Rodadura, Ensayo d e  Freno, A lineación  de 

Ruedas, P iezas D iversas, V u lcan ización  y  M ateriales d e  Reparación de

N eum áticos

Los dueños de automóviles deberían 
estar más al corriente acerca de los va­
rios puntos relativos al uso y  cuidado 
de los neumáticos, no sólo en beneficio 
propio, para ahorrar gastos innecesa­
rios, sino también en beneficio de los 
comerciantes y  talleres de reparación 
de neumáticos.

D oce puntos sobre el cuidado o con­
servación de los neumáticos son el tema 
de un im portante artículo por K. D. 
Smith, superintendente técnico de la 
gran  fábrica  B. F . Goodrich Co. E l ar­
tículo del Sr. Smith ha sido escrito es­
pecialmente para los dueños de auto­
móviles. Indirectam ente se benefician 
los comerciantes de neumáticos cuando 
los dueños aprenden a cuidar los neu­
máticos. Los dueños, con inteligencia de 
la  materia, quedan preparados enton­
ces para obrar con juicio no sólo en la 
elección de neumáticos, sino también en 
su uso y  conservación, remiendo o re­
paración de cubiertas y  cám aras de ai­
re. E l conocimiento de neumáticos les 
habilita para  com prender bien la  rela­
ción que éstos tienen con el funciona­
miento m ecánico del vehículo, la influ­
encia de la dirección, de la alineación 
de las ruedas y  de otras circunstancias, 
sobre el servicio, etc.

A  continuación anotam os los doce 
puntos y  aunque fueron escritos para 
los dueños de autom óviles, se aplican 
también idealmente a los comerciantes 
y  a  los encargados de reparaciones de 
neumáticos.

1. M anténgase la  presión recom enda­
da en todo momento. L a presión reco­
mendada es la presión mínima a que 
debe conservarse inflado el neumático 
y nunca debe perm itirse que se rebaje 
o decaiga. Tam poco debe aumentarse 
mucho sobre el valor indicado. Cuando
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la presión recom endada para sus neu­
m áticos es, digam os, de 32 libras, es 
bueno inflarlos a 34 libras. Luego, se­
manalmente, m ídase la presión y  man­
téngase siem pre a 34 libras. Cuando el 
neum ático está en buen estado, no pue­
de perder m ás de dos libras de presión 
a la semana. Cuando pierde más de dos 
libras, en este período de tiem po, es 
bueno exam inarlo. Talvez tenga algún 
defecto en la  válvula. Por supuesto, 
una cám ara de aire v ie ja  pierde aire 
más Tapidamente que una nueva, y  por 
esta razón hay más econom ía en com ­
prar una nueva que en continuar usan­
do la antigua, la cual, debido a  su esca­
pe de aire, causa también serio daño a 
la cubierta del neum ático. L a  inflación 
excesiva produce mucho desgaste a la 
sección central de la superficie de roda­
dura y  la inflación insuficiente tiene el 
efecto de com bar demasiado la pared 
lateral de la cubierta, llegando final­
mente a destruirla.

2. Cada vez que se instale un neumá­
tico nuevo, o uno que no ha estado en 
servicio activo durante algún tiempo, 
no se salga de v ia je  con la seguridad 
de que retendrá su inflación a  la pre­
sión del caso. P or razones diversas, 
que no tenemos aquí espacio suficiente 
para explica*, tan pronto 'como el neu­
m ático se instala en la  llanta de la 
rueda, y  empieza a correr, pierde va­
rias libras de presión. L o m ejor es vol­
verlo a inflar a la  presión recom enda­
da, después de los prim eros cinco u 
ocho kilóm etros de v ia je . E l neumático 
completamente nuevo está, por su par­
te, expuesto a perder aire más rápida­
mente durante las prim eras semanas 
que después de haber sido bien acondi­
cionado al servicio.

3. No se corra el neum ático constan­

temente en la  misma rueda. Cámbiense 
los neumáticos de una rueda a la otra. 
De este m anera se compensa o iguala 
el desgaste. Inclúyase el neumático da 
recam bio en este plan. El neumático d« 
recambio no debe dejarse sin usar pot 
más de seis meses, pues más allá de 
este tiempo, empieza a deteriorarse ta­
pidamente. E l método más econónii» 
de usar un neum ático es corriéndolo ea 
las cuatro ruedas del automóvil. En 1* 
autom óviles de ensayo, los ingenien» 
siguen el método de cambiar la 
ción  de los neumáticos a la vuelta d« 
cada 5,000 m illas (8.000 km .). El canr 
bio de efectúa en sentido circular d® 
derecha a izquierda. D e este modo, d
delantero de la  derecha pasa a ser
trasero de la  derecha, el trasero de 
derecha de antes pasa a ser el de n 
cambio, y  el de recambio de antes, pa** 
a ser el trasero de la izquierda, y 
hasta hacer el círculo completo. Cuan 
do hoy dos neumáticos de recarnb»'

E l  A u t o m ó v i l  A meric »̂ ® W 'J n i
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- I  l A T E N C I O N !

L a  ven ta  y  l a  rep aración  de neurnátieos d eb er ía  se r  p a rte  im p o rta n te  de[ n egocio  de autom óviles

pónganse ambos a circu lar de la mane­
ra indicada. Y  aunque la siguiente re­
comendación es generalmente causa de 
adicional trabajo, y  recibe, por esta ra­
zón, poca atención o ninguna atención 
por parte de los dueños, es, a pesar de 
todo, bueno hacerla. Cuando las llantas 
o las ruedas de recambio se presentan 
de modo que uno de sus lados debe 
siempre quedar hacia afuera del vehí­
culo, se recomienda cam biar los neu­
máticos en sus llantas, para que el lado 
que antes quedaba hacia afuera, quede 
ahora hacia adentro. E l neum ático que 
corre siempre en una misma posición 

la llanta se desgasta hacia un lado. 
'S decir, los neumáticos delanteros 

presentan un desgaste diferente de los 
traseros. Los neumáticos de la derecha, 
londe la circulación es a mano derecha, 
míren más desgaste que los de ia iz- 
luierda, a causa de que quedan expues- 
os a rozarse contra los cantos de las 
■eredas.

i- No se acepte la creencia de que es 
jueno colocar los neumáticos más usa- 
os en las ruedas traseras, a cause 
6 que una reventazón en los neumá- 

•IC08 traseros es menos peligrosa en 
ue en los delanteros. Ensayos a pro- 
051 o han demostrado que la  reventa­
os de los neumáticos traseros es tan 
oi'grosa como la de los delanteros.

“ '‘io, 1935

Cuando el camino es resbaloso y se re­
vienta uno de ¡os neumáticos traseros, 
se presenta el serio peligro de inevita­
ble desviación si el otro neumático tra­
sero está desgastado hasta el punto 
de tener lisa su superficie de rodadura. 
Bueno es recordar que el patinaje es 
siem pre más acentuado en las ruedas 
traseras que en las delanteras.

5. A  menos que se conduzca una 
bomba de incendio, algún automóvil de 
policía o alguna ambulancia, no se pa­
sen las esquinas o curvas a grandes 
velocidades. No hay cosa que desgaste 
más los neumáticos que ésto. Cuando 
se g ira  el volante de dirección, yendo 
a gran velocidad, las ruedas giran y  el 
automóvil trate de obedecer la ley na­
tural de la inercia, es decir, trata de 
seguir en la línea recta que llevaba 
hasta el momento del cambio de direc­
ción. Las ruedas desvían esta tenden­
cia. E l esfuerzo impone una tensión 
enorme sobre las paredes laterales de 
los neumáticos. El mismo neumático 
completo se corre talvez una o dos pul­
gadas hacia un lado, sobre el pavimen­
to. Si Ud. quiere darse cuenta de lo 
que esta tensión produce en un neumá­
tico, tome un neumático nuevo y  fr ó ­
telo en un espacio de unas seis pulga­
das, moviéndolo hacia adelante y atrás, 
sobre un pavimiento de hormigón, como

unas 500 veces, poniendo todo su peso 
sobre él. Luego exam ine el neumático. 
Y  tenga presente lo sigu iente; todo su 
peso y  todo el frotam iento han produ­
cido menos efecto sobre la rodadura 
del neumático que el peso del automó­
vil yendo a 50 m illas por hora en una 
fracción  de segundo.

6. Salvo para evitar un accidente, 
nunca deben aplicarse los fren os repen­
tinamente. L a súbita aplicación no sólo 
es dañina para los neumáticos, sino 
también para los forros y  tam bores de 
los frenos y  otras piezas del automóvil. 
L a inercia hace que el autom óvil tenga 
la  tendencia a continuar movimiento 
hacia adelante hasta ser detenido por 
los neumáticos, mediante el enfrena­
miento de las ruedas. Cuando se va a  
una buena velocidad y  se aplican los 
frenos repentina y  fuertemente, el au­
tomóvil sufre cierto resbale hacia ade­
lante al ser parado de repente. Este 
resbale no solo desgasta una buena can­
tidad de caucho de la  superficie de ro ­
dadura, sino también, debido a la súbi­
ta  conmoción del enfrenam iento, se pro­
duce un choque intenso contra el lado 
inferior de los neumáticos, que daña al 
caucho y  al núcleo de la cubierta, debi­
litando la unión entre ambas cosas. 
Conviene, por lo tanto, aplicar los fre^

(C on tin ú a  « n  la  p á g in a  56)
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Nash anuncia un nuevo 

modelo de seis cilindros 

con  techo  de

acero

A  un precio de lista de $675, 

ei nuevo modelo queda com­

prendido entre el Advanced 

de seis ci lindrosy el LaFayette

U na idea de lo que serán los nuevos 
modelos de 1936 se halla en la reciente 
presentación al público de los Estados 
Unidos del nuevo Nash de la serie 
“ 400” .

O frecido a un precio de lista de $675 
y  más, el nuevo modelo se o frece  en seis 
estilos de carrocería de construcción 
enteramente de acero, incluyendo el te­
cho y  sección in ferior. E l nuevo p ro ­
ducto de la Nash está provisto de un 
m otor de seis cüindros, con cigüeñal en 
siete cojinetes. E l diám etro interior de 
cilindro es de 3 % "  y  la  carrera de ém­
bolo 4 % "  (85,7 X 111,1 m m .). D esarro­
lla  una potencia máxim a de 90 caballos 
de fu erza  a  4.400 r.p.m. L a compresión 
eBtá en relación de 5,58 a 1. Los órga­
nos del chasis, tales como los ejes, cam­
bio de marcha, embrague ventilado 
B org  & Beck y  otros, son iguales a los 
que se emplean en la serie Advanced 
de seis cilindros. E l bastidor, sin em­
bargo, es diferente. Los frenos hidráu­
licos y el arranque por pedal de embra­
gue se continúan como en los modelos 
anteriores.

E l chasis tiene 117" (2,97 m .) de dis­
tancia entre los ejes, con v ía  de 58" 
(1,47 m .) al fren te  y  de 60% " (1,53 m.) 
atrás. E l sedán de cuatro puertas pe­
sa 3.100 libs. (1.395 k ilos).

Los émbolos son de aleación de alu­
minio con refuerzo de invar, cuerpo 
hendido o seccionado y  cuatro anillos o 
aros. E n el sistema eléctrico se inclu­
yen un generador Auto-L ite enfriado 
p or  aire, accionado por correa. L a bom­
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A rr ib a  E l  m od e lo  d e  tu r ism o , y  a b a jo , e l m od e lo  v ic to r ia  de la  s e r ie  N ash 400

ba de agua queda instalada en el ex­
trem o del árbol. E l acum ulador U .S.L. 
de 120 am perios por hora tiene am plia 
capacidad para los requisitos de todo 
el sistema, incluyendo el radiorrecep­
tor.

Se emplea un sistema de enfriam iento 
ba jo  presión de como 7 libras p or  pul­
gada cuadrada. La presión se gobierna 
por una válvula de dos vías que form a 
parte integrante de la tapa del gollete 
del radiador.

U n rasgo especial de la sección su­
perior delantera es el m ontaje indepen­
diente de los guardabarros delanteros 
y  radiador. E ste grupo queda así libre 
de los efectos de la  v ibración  transm i­
tida p or  el bastidor. E n esta construc­
ción, un sistema de refuerzo triangu­
lar, con centro en el tablero, sirve para 
dar firme sujeción a los guardabarros 
delanteros. Los guardabarros están 
unidos a las puntas de los estribos en 
su extrem o trasero y  a los extremos de­
lanteros de los miembros laterales del

Precios del N a sh  “4 00 ”

C u pé co m e rc ia l de 2 p a s a je r o s  $675
Cupé co n  a s ie n to  a u x il ia r  t r a s e r o ..  72S

V ic to r ia  d e  2 p u e r ta s .............................  715
V ic to r ia  co n  b a ú l......................................... 745

S edá n  de 4 p u e r ta s .................................  76S

S edán co n  b a ú l...........................................  790
(P re c io s  de lis ta  co n  en trega  en  la 

fá b r ic a )

bastidor. E l radiador va  montado entre 
dos guardabarros delanteros, en soste­
nes unidos a las guardabarros. Una ba­
rra horizontal, que pasa por detrás del 
radiador, sirve de conexión a los bor­
des interiores de los guardabarros, íon 
mando así un refuerzo triangular muy 
firme.

E l nuevo modelo se caracteriza por 
excelentes propiedades de marcha, cosa 
com probada por el autor de este artí­
culo, quien lo  condujo por una carrete­
ra  muy escabrosa. L a  suavidad de mar­
cha se debe a la sincronización de los 
muelles y  distribución compensada del 
peso del chasis. E l peso queda igual­
mente distribuido entre la sección de­
lantera y  la trasera. Los muelles ofre­
cen ahora la  novedad de láminas amor 
tiguadoras “ Silenite”  en las puntas de 
las láminas de los muelles, que sirven 
para  regular la  acción de los muelles 
en todo momento. L a escala de oscila­
ción  de los muelles es más o menos 
igual para los muelles delanteros y 
seros, siendo de 120 libras por pulgada 
para los prim eros y  de 120 libras p« 
pulgada para los segundos. Los mue­
lles llevan funda de caucho y no re­
quieren lubricación. .

E l capó del motor, los costados * 
capó y  la  parrilla  del radiador forma” 
un solo grupo abisagrado en el oo ' 
tablero, pudiéndose levantar _P°'’ 
parte del frente. E l grupo ¡,
por dos tuercas de aleta debajo de n 
vel de la parrilla . U na novedad in® 
sante en este punto es la “puerta

E l  A u t o m ó v i l  A merica®
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ítr'uiu” , la cual es una tapa abisagra­
da al frente del capó, que se levantada 
por el ornamento del radiador. Cuando 
se levanta esta puerta, quedan expues­
tos dos golletes: el de afuera para el 
agua y el de adentro para el aceite de 
la caja del cigüeñal.

Este nuevo modelo puede abastecerse 
de aceite sin necesidad de levantar ei 
capó del motor. U n indicador señala al 
dueño la cantidad de lubricante que hay 
en la caja del cigüeñal. El indicador de 
combustible en el tablero de instrumen­
tos normalmente acusa la cantidad de 
combustible que hay en el depósito. La 
cantidad de aceite en la ca ja  del cigüe­
ñal puede también verificarse o com- 
jirobarse oprimiendo un botón, el cual 
cambia el gobierno de agu ja  del flota­
dor del depósito de combustible al flo­
tador de la ca ja  del cigüeñal.

Ei ‘‘motor cerrado M onitor”  presen­
ta rasgos que no se hallan en ningún 
otro motor de construcción corriente 
actual. No hay tubería visible. E l múl­
tiple de admisión está metido en la 
culata de cilindros en friada por agua 
y el múltiple de escape está oculto en 
un lado del bloque, en el extremo in fe ­
rior de la ca ja  del cigüeñal. Se dice 
que hay fácil acceso para toda repara­
ción ligera o corriente, com o el esme­
rilado de las válvulas y  el aceite de los 
levantávalvulas. P or ejem plo, las vál- 

! vulas quedan visibles sencillamente 
• quitando la culata de los cilindros a la 

cual está unido el carburador. H ay fácil 
j acceso a los lev^ntaválvulas a causa 

de la ausencia dé'..tubería en el lado 
de las válvulas, E l m otor está m onta­
do en cuatro cojines de caucho y  lleva 
un estabilizador.

El carburador es un tipo Strom berg 
de tiro invertido, montado encim a de

la culata de los cilindros. Un conducto 
en la culata permite la circulación  del 
combustible directam ente del carbura­
dor al múltiple de admisión. E l múltiple 
de admisión está provisto de canaliza­
ción  de agua en tres lados. E ste método 
de regular el calor del múltiple, que los 
ingenieros del Nash llaman “ gobierno 
isotermal de combustible” , se dice que 
mantiene la tem peratura de la mezcla 
de combustible entrante a un nivel cons­
tante.

E n  el equipo corriente se incluye un 
sistema de enfrenam iento hidráulico de 
tipo D uo-Servo. La superficie total de 
enfrenam iento es de 176 pulgadas cua­
dradas. E l fo rro  empleado es de 2 pul­
gadas de anchura. Los frenos de mano 
actáun sobre las ruedas traseras.

E l rasg^o sobresaliente de los nue­
vos modelos es su carrocería entera­
mente de acero llamada Aeroform . De 
acero es también el techo. E stá sujeta 
al bastidor por siete sostenes, con un 
solo perno grande en cada sostén. Este 
tipo de carroceria representa un ejem ­
plo excelente de acústica, en el sen­
tido de evitar el ruido. L a parte in­
terior de los paneles del techo, de los 
lados, de las puertas y  de la  estruc­
tura inferieur, están rociados con un 
m aterial plástico que tiene la  propie­
dad de evitar el ruido. P or otra parte, 
el panel del techo está cubierto por una 
lámina de material especial, llamado 
Seapack, que sirve también par evitar 
el. ruido y  aislar el techo contra el ca­
lor.

Todos los estilos de carrocería tie­
nen gran am plitud interior. E l asiento 
delantero del sedán, por ejem plo, tiene 
54" (1,37 m m .) de anchura a  la altura 
de la espalda, y  el asiento trasero, 53" 
mismo que el trasero, lleva descansa-

brazos. E l tablero de instrumentos, 
además de los instrumentos corrientes, 
lleva un com partim iento para paquetes 
y a la izquierda hay espacio para la 
instalación de un radio. La tapicería 
es de tela, pero a precio adicional, se 
suministra una de pelo de camello 
mohair.

Todos los modelos tienen atrás espa­
cio para llevar equipaje y  neumático 
de recambio, cosas que quedan ocultas. 
E l sedán de turismo y  el victoria llevan 
baúles que form an parte integrante de 
la carrocería. E n ei cupé com ercial y 
en el cupé con asiento auxiliar trasero, 
es espacio para el equipaje y  neum áti­
co de recambio está detrás del asiento.

Elecciones en la H upp

V e m  R. D rum  fu é  elegido presidente 
y  gerente general de la H upp M otor 
Car Corp., en reciente reunión general 
de la junta directiva de la com pañía. 
El Sr. Drum, hasta ahora a cargo del 
departamento de producción de la 
Hupp, fu é  en un tiempo empleado de 
la H oudaille-H ershey Co. y  de la 
Chrysler.

E l puesto de director de la junta di­
rectiva, que antes lo ocupaba Arehie 
M. Andrews, quedó abolido. George L. 
Schein y  Joseph Cohén, abogados de 
la compañía, anunciaron que todas las 
desaveniencias legales entre J. W alter 
Drake, antiguo je fe  de la empresa y  el 
Sr. Andrews, se habían arreglados a  la 
satisfacción de todos.

L a nueva ju n ta  directiva de la Hupp 
está form ada por A rehie M. Andrews, 
J. W alter Drake, Frank S. Lewis, Vern 
R. Drum, W illiam  B. M ayo, H arvey 
Campbell, A lex J. Croesbeck, H al H. 
Smith y  Seward L. Merriam.

C hasis, m o to r  y  v is ta  d e la n tera  y  tra sera  del n u ev o  N ash  "4 0 0 "
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Carrocerías, Etc.
(C on tin u a ción  d o  la  padrina

en estas nuevas carrocerías mediante el 
empleo de materiales aisladores de ru i­
do.

El automóvil antiguo, si pudiera fu n ­
cionar a la alta velocidad de uno mo­
derno, produciría un ruido insoporta­
ble, debido a  la  vibración. E l dar fo r ­
ma curva a las superficies tiene tam ­
bién el efecto de evitar los ruidos cau­
sados por el viento. A  esto debe tam ­
bién agregarse que presentan menor 
resistencia al viento, lo que traduce por 
mayor facilidad de m archa, menos es­
fuerzo, es decir, menos consumo de 
combustible y  otras ventajas mecáni­
cas.

Todos estos factores, en combinación 
con mayor resistencia en construcción, 
reducen notablemente y  en algunos ca­
sos, evitan, la distorsión o deformación 
de la carrocería, y ruidos consiguien­
tes. A  todo esto se debe, en efecto, el 
hecho de que los automóviles modernos 
funcionen con tanta facilidad y  con mí­
nimo ruido, aún en las más altas velo­
cidades.
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A u b u rn  653  

Terrap lane D e lu xe  

W illy s  77

A M B M R M

Modelo 653

M o ío r

Lycom ing, modelo W F , de seis cilin­
dros, de 3 1 /Í6  X 4%  pulgadas (77,8 x  
120,7 m m .). Orden del encendido: 1, 5, 
3, 6, 2, 4. Compresión de 6,2 a 1. P re­
sión de compresión a velocidad de 
arranque, de 98 a 108 libras.

Carburador

Strom berg E X -22 de W t”  de tiro in­
vertido o descendente. A ju ste  de velo­
cidad b a ja : gírese la válvula de agu ja  
en el cilindro del carburador hacia 
a fuera para reforta lecer la mezcla y 
hacia adentro para debilitarla. Los sur­
tidos principales no son ajustables y 
regulan todas las velocidades interme­
diarias. N ivel de combustible a % "  de­
bajo de la parte superior de la cámara 
del flotador. La bomba de aceleración 
está provista de a juste para verano e 
invierno. Empléese el agu jero de la 
bomba que da carrera corta, para uso 
en el verano, y  el agu jero que da carre­
ra  larga, para uso en el invierno. Cali­
bración : venturi, 1 3 /3 2 ". Surtido de

2 4

descarga principal No. 32. Surtido de 
velocidad alta N o. 70. Surtidor de medi­
ción principal de 0,057". Surtidor de 
descarga de bom ba No. 70.

Distribuidor 

Auto-L ite IGB-4318. T ipo com pleta­
mente autom ático. A jústense los con­
tactos con una separación de 0,018 a 
0,020".

C A r b u r a d o r  d c l  A n b u r n  d e  s e i s  c i l i n d r o s

Distribución dei encendido 

Lim píense y ajústense los contactos 
del ruptor a una separación de 0,018 > 
0,020". Con el encendido compleUnienlc 
avanzado, fíje se  la distribución de mo­
do que el cilindro No. 1 detone cuando 
su émbolo está a 3 grados o un diente 
de volante antes de centro muerto su­
perior.

Bobina de encendido 

A uto-L ite IG-4065. Consumo de la 
bobina, m ientras el, m otor está parado, 
de m  a 51^ amperios, y  con motora 
m archa lenta, 2%  amperios.

Bujias de encendido

M étricas de 14 mm. Equipo noi-mal 
de bujias Champion, modelo 
tancia entre los electrodos, 0,025 .

Válvulas

Diám etro de la cabeza de la válvula 
de admisión, 1 9 /1 6 " y  de la válvula

E l  A u t o m ó v i l  A mehtc*>®
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escape, 1 13/32". D iám etro del vasta­
go de todas las válvulas, 0,341". Angulo 
de asiento de la válvula de admisión, 30 
grados, y  de la válvula de escape, 45 
grado.s. Longitud del resorte, con vál­
vula cerrada, 2 3 /1 6 ", ba jo  presión de 
42 a 47 libras; con válvula abierta, 
1 27/32", bajo presión de 88 a 94 li­
bras. Juego del ievantaválvula, de 0,006 
a 0,008".

Distribución de las válvulas

Con los levantaválvulas de las válvu­
las de admisión y  de escape dispuesto 
a un juego de 0,010", la válvula de es­
cape se abre a 5 grados o diente 
de volante de m otor, antes de centro 
muerto superior, y  la válvula de esca­
pe se cierra a 10 grados o 3 dientes de 
volante de motor, d espu és-de  centro 
muerto superior. A l reinstalar la ca­
dena de distribución, los engranajes del 
cigüeñal y del árbol de levas deben 
coincidir de modo que hayan 12 esla­
bones en la parte in ferior  de • la  ca­
dena, entre las marcas con punzón so­
bre ambos engranajes.

Embolos
Bohn de aluminio, con refuerzo de 

invar y  cuerpo seccionado. Se quitan 
por debajo. Estos émbolos deben a jus­
tarse de modo que se requiera un es­
fuerzo de 7 a 12 libras para extraer 
una laminita de 0,002" de espesor por 
W  de anchura de su posición entre 
el émbolo y pared de cilindro. P a­
sador de % "  de diámetro dispuesto en 
la biela.

Anillos de émbolos

Ajústense los dos anillos de com pre­
sión de y&" con un ju ego de 0,008 a 
0|013". H ay dos anillos de regulación 
de aceite, el superior de lé "  de anchura 
y el inferior de 3 /16". Am bos anillos 
tienen un juego de 0,008 a 0,013".

Bielas

Se quitan por debajo. E l cojinete in­
fe r ior  es de tipo de metal babbitt. Debe 
tener un ju ego de 0,0008 a 0,0012", con 
un ju ego horizontal de 0,002 a 0,0045".

F re n o  det A u bu rn  de seis cilin d ros

E l muñón tiene un diámetro de 2 % "  y 
una longitud de 1% ".

M ccsn ism o  de d ire cc ió n  del A u bu rn  de 
seis cilin d ros

Cojinetes del cigüeñal

Cuatro con respaldo de bronce y  fo ­
rro de babbitt. Juego radial de 0,001 a 
0,00162". Em puje recibido por el segun­

do cojinete intermediario. Juego e em­
puje máximo, 0,009", Diám etro de los 
cojinetes del cigüeñal, 2 % ".

Acumulador 

U.S.L. modelo E N  15-A, de 15 placas 
y  capacidad de 90 amperios por hora. 
E l boi-ne. positivo está conectado a tie­
rra.

Generador

Auto-Lite, modelo GAE-4603-3. El 
régimen de carga está regulado por 
tercera escobilla. E l rendimiento m áxi­
mo del generador, en estado fr ío , es 20 
amperios y  en estado caliente, 16,3 am­
perios.

Motor de arranque 

Auto-Lite, modelo M AJ-4032 con pro­
pulsión Bendix. Velocidad norm al de 
arranque, 155 r.p.m. Con inducido ce­
rrado, el consumo de corriente es 555 
amperios a 3 voltios, desarrollando un 
esfuerzo de rotación  de 12- pieslibras. 
Número de dientes en el engranaje 
del volante del m otor, 110.

Sistema de enfriamiento 

Cabida para 16 cuartos de galón 
(15,2 litros ). La tem peratura del agua 
se gobierna por un termostato.

Embrague

Long, modelo 9A B-CS. Monodisco. 
Su pedal debe tener como una pulgada 
de carrera libre medida en su alm o­
hadilla.

Frenos

Bendix de funcionam iento por fu er­
za hidráulica, con acción m ecánico en 
los de estacionamiento que actúan en 
las ruedas traseras. D iám etro del tam­
bor, 12". F orro  de freno, por rueda, 
24 9 /32" X 1 % "  X 3 /16". P ara ajustar 
los frenos, levántense las cuatro rue­
das y  quítense las tapas de los aguje-

(C on tin ú a  d «  la p á g in a  54)

Motor

De seis cilindros, de 3 x  5" (76,2 x  
127 mm.). Orden del encendió: 1, 5, 3, 
d, 2, 4. Presión de com presión a velo­
cidad de arranque, con relación de com ­
presión de 6 a 1, alrededor de 99 Ibs. 
Píesión de compresión con relación de 
compresión a elección de 7 a 1, cerca 
de 119 Ibs.

Carburador

Cárter,sendjlo de tipo invertido de 
14 . Para el ajuste de la velocidad 

gírese el tornillo “ H ”  hacia 
atuera, pava dar m ayor fuerza a la 

eze a, y hacia adentro, para hacerla 
■Renos fuerte. Si este ajuste no sumi- 
u  ra una velocidad ba ja  conveniente, 
'  ese el tubo del áurtido de velocidad

(Autopiarlo)

Modelo CU  Deluxe

ba ja  y  lim píese bien con aire com pri­
mido. E l nivel del flotador puede veri­
ficarse quitando la tapa de la cámara 
de! flotador y su empaquetadura y co­
locando la tapa en posición invertida, 
de modo que la válvula pueda sentarse 
bien. La distancia entre la tapa y el

J'inio, 1935

extremo libre del flotador debe ser de 
Calibración: surtidor de velocidad 

ba ja  No. 70. Surtidor principal No. 40. 
Varilla de medición norm al, .065-.060- 
.049". Varilla de medición de econo­
mía, .068-.064-.043". Surtidor de des­
carga de bomba de aceleración No. 72. 
E l estrangulador de aire del carbura­
dor está gobernado por el termostato 
“ A ,”  el cual recibe aire caliente del 
múltiple de escape, a través del calen­
tador “ B ”  y  tubo “ C.”  Cuando la 
mezcla es demasiado débil durante el 
período de recalentam iento, se g ira  la 
ca ja  “ A ”  de derecha a izquierda, una 
marca, cada vez, hasta que el motor 
funcione con suavidad. Cuando el 
estrangulador está cerrado, la barra 
“ D”  cae detrás del tornillo “ E "  para 
acelerar la marcha lenta.
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Distribuidor 

A uto-L ite, completamente autom áti­
co, con avance máxim o de 20 grados. 
E l intervalo o distancia entre los elec­
trodos debe ser de 0,018 a 0,020".

Distribución del encendido 

Limpíense y  ajústense los contactos 
del ruptor a una distancia o separación 
de 0,020". F íjese  el encendido de modo 
que el cilindro No‘. 1 reciba chispa 
cuando la m arca de “ U.D.C. 1 & 6”  en 
el volante del m otor, quede coincidente 
con el puntero o indicador en el agu jero 
de inspección de distribución, en la 
placa de soporte trasero del motor. 
P ara la fijación final de camino, aflójese 
la  abrazadera en la base del distribui­
dor y  aváncese el encendido hasta que 
se sienta un leve golpeteo al acelerarse 
de 10 a 15 millas (de 16 a 24 km .) por 
hora con mariposa de gas completa­
mente abierta.

Bobina de encendido 

A uto-L ite. Consumo de la bobina, 
mientras el m otor está parado, 4,5 am­
perios, y  con m otor funcionando a ve­
locidad ba ja , 2,5 amperios.

Bujías de encendido 

M étricas de 14 mm. Equipo corriente 
de bujías Champion J-7. D istancia co­
rrecta entre los electrodos, 0,022".

Válvulas

Juego libre de los levantaválvulas: 
para las de escape 0,001" y  para las de 
admisión 0,006".

Distribución de las válvulas

Con los levantaválvulas de las válvu­
las de admisión y  de escape dispuestos 
con un juego libre de 0,010", la válvula 
de admisión se abre a 10 grados 40 m i­
nutos, o 3 1 /3  dientes de volante, antes 
de centro muerto superior, y  la válvula 
de escape se cierra a 18 grados 44 m i­
nutos o 5%  dientes de volante después 
de centro m uerto superior. A l instalar 
engranajes de distribución, las mareas

. CDU>MN«AStCCSI

M eca n ism o de d irecc ión  del T erra p la n e

sobre los engi-anajes del cigüeñal y  del 
árbol de levas deben coincidir.

Embolos

De aleación de aluminio con ranura 
en T , de esmerilado elíptico. Se quitan 
por arriba. Los émbolos deben a jus­
tarse con un ju ego libre en el cuerpo 
de 0,001".

Bielas

Se quitan por arriba. E l cojinete 
in ferior  es de metal Babbitt y  debe 
tener un ju ego libre de 0,001" con juego 
lateral de 0,006 a 0,010".

Acumulador

N ational, modelo St-3-17X, de 17 pla­
cas y  capacidad de 105 am perios por 
hora. Borne positivo conectado a  tierra.

Generador

Auto-L ite. El régim en de carga  se 
gobierna por tercera escobilla. E l rég i­
men de carga máxim a se desarrolla a 
28 millas por hora. Un regulador de 
voltaje, montado en el tablero, reduce 
el régim en de carga cuando del acumu­
lador está completamente cargado. 
Cuando el generador deja de cargar, 
examínese el fusible de 7%  am perios en 
el regulador de voltaje.

Motor de arranque

Auto-L ite con propulsión Bendix. El 
m otor de arranque se acciona mediante 
botón de em puje en el tablero. Este 
bóton actúa sobre un interruptor de 
solenoide montado en la ca ja  del m otor 
de arranque. Velocidad norm al de 
arranque de m otor, 145 r.p.m . Con in­
ducido cerrado, el consumo es de 775 
am perios a 4 voltios, con un esfuerzo 
de rotación de 22 pieslibras. N úm ero de 
dientes en el engranaje del volante, 107,

Embrague

T ipo monodisco propio, que funciona 
en aceite. Debe ajustarse de modo que 
el pedal del em brague tenga un juego 
libre de 1 % "  en la tabla del piso mien­
tras el m otor está embragado.

Frenos

Sistema Bendix Duo-servo de fun­
cionamiento m ecánico.. L a  palanca ac­
túa sobre los frenos de servicio. Los 
tam bores de acero tiene un diámetro 
de 9". F orro  de fren o  por rueda; 
19 S/16 X 1%  X 3/16. P ara justar los 
frenos, levántese el automóvil, de modo 
que sus cuatro ruedas queden libres, y 
quítese la tapa del agu jero de inspec­
ción de cada tam bor de freno. Plójese 
la contratuerca de la excéntrica “A” y 
gírese la  excéntrica “ B ”  en el sentido 
de la  rotación  hacia adelante de la 
rueda, hasta que se sienta cierto arras­
tre. M ídase ahora con una laminita 
calibradora de 0,010", insertándola 
entre el fo rro  de la  zapata superior y el 
tambor. A priétese la contratuerca 
“ A .”  A  continuación, extiéndanse las 
zapatas girando la  rueda de estrella a 
través del agu jero de ajuste .“ C," hasta 
que se sienta cierto arrastre al girar 
el tam bor del freno. Aflójese ahora un 
poco la rueda de estrella, hasta que el 
tam bor se sienta libre. Ensáyense los 
fren os para  ver si están bien compen­
sados.

Dirección

Gemmer, tipo de tornillo sin fin y 
sector. P ara ajustarlo, levántense las 
ruedas delanteras y  quítese el eslabón 
de enganche del brazo. P ara quitar el 
ju ego libre excesivo del e je  transver­
sal, g írese el volante de dirección a la 
posición extrem a de la izquierda y luego 
múevasele, hacia atrás %  de vuelta. 
A flójese la contratuerca en el extremo 
interior del e je  y  g írese el tornillo de 
ajuste hacia la  derecha. Apríetese la 
contratuerca. V éase que el volante no 
se apriete en ninguna posición. Para 
ajustar la conexión de los dientes del 
sector en el tornillo sin fin, gírese el 
volante a su posición central aflójese 
las tuercas de la tapa de la caja A 
un cuarto de vuelta, y  désele una me­
dia vuelta a la tuerca de sujeción del 
manguito de la  excéntrica “ F ."  Gírese 
el manguito de ajuste “ P ”  lentamente 
de izquierda a derecha, observando el 
movimiento suelto en el brazo de bola. 
Tan pronto como se sienta aprieto en 
el brazo de bola, apriétese la tuerca 
“ E ”  y  apriétense también las tuercas 
“ A ”  de la tapa. Se ha provisto un 
ajuste autom ático para el cojinete de 
árbol del tornillo sin fln, y  por «1* 
razón, este punto no necesita atención.

2 6

La Fostoria Pressed Steel Coip.,^d« 
Fostoria, Ohio, anuncia la adquisición, 
por su parte, de los derechos exclusivos 
para  la fabricación  y  venta de los pro­
ductos Blue R ock  Tite-Seal. Estos pro­
ductos sirven para tapar o cerrar moj 
tores de autom óviles, piezas de chas'”' 
capotas, etc. La com pañía Fostoria «  
una de las principales en la fabricación 
de guardabarros para  automóviles, e ”•
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Motor

De cuatro cilindros, de 3%  x  4 % " 
(79,4 X 111,1 m m .)- Orden de encen­
dido: 1, 3, 4, 2. Presión de compresión 
a velocidad de arranque, 83 libras.

Carburador

Tillotson de 1 % “, tipo  sencillo de 
tiro invertido o descendente, modelo 
D-lC. Ajuste de velocidad b a ja : gírese

A juste del ca rb u ra d or  d e l W illy s

la válvula de agu ja “ E2 hacia adentro, 
para refortalecer la mezcla, y  hacia 
afuera, para debilitarla. E l ajuste nor­
mal es 1% vuelta abierto. P ara veri­
ficar el nivel del flotador, quítese la 
parte superior del cuerpo del carbura­
dor y coloqúese el flotador de modo que 
la distancia medida desde el fondo del 
flotador “ Q”  a la cara del cuerpo del 
carburador, sea de 1 2 5 /3 2 ". E l pasa­
dor de medición “ N ”  y  el surtidor “ O " 
regulan el combustible para  las velo­
cidades intermediarias. No se ha pro­
visto un ajuste, pero el pasador “ N ” 
puede reemplazarse con un pasador de 
sobretamaño. El carburador comprende 
bomba de aceleración “ D .”  La alimen­
tación de combustible es por medio de 
bomba AC.

Distribuidor 

Auto-Lite IGB-4078, con un solo rup­
tor y de tipo completamente automático. 
Avance máximo, 25 grados a 3.400 
r.p.m. Ajústese la distancia entre los 
contactos del ruptor a 0,018".

Distribución del encendido 

Limpíense y  ajústense los contactos 
del ruptor a una separación de 0,018". 
Quítese la tapa del agu jero de inspec­
ción del volante. Quítese también la 
sección superior de la izquierda de la 
caja acampanada. F íjese  ei encendido 
óe modo que el cilindro No. 1 detone 
cuando la marca 'T G N ”  sobre el vo­
léente del motor coincida con la  punta 
®1 •humillo en la placa de inspección.

Bobina de encendido 

 ̂ De marca Auto-Lite. Con m otor pa- 
cdo, la bobina consume 4 am perios y 

con motor a marcha lenta, 2,^  amperios.

Modelo 77

Bujias de encendido 

D otación norm al de m étricas de 18 
mm., de m arca Champion C-7. Separa­
ción correcta entre los electrodos, de 
0,024 a 0,025".

Válvulas

Diám etro de la  válvula de admisión, 
1 1 7 /3 2 ". D iám etro de la válvula de 
escape, 1 1 6 /3 2 ". Diám etro del vástago 
de la válvula de escape, 0,372", y  diáme­
tro del vástago de la válvula de admi­
sión, 0,371. Angulo del asiento de las 
válvulas de admisión y  de escape, 45 
grados. Longitud del resorte de vál­
vula, con válvula cerrada, 2 W ,  ba jo 
46%  libras, y  con válvula abierta, 
1 1 5 /1 6 " , ba jo  85%  libras. Juego del 
levantaválvula, para las válvulas de ad­
misión, 0,0042 y  para las de escape 
0,006".

Distribución de las válvulas 

Con los levantaválvulas de ¡as válvu­
las de admisión y  de escape dispuestos 
a un juego de 0,010, la  válvula de ad­
misión se abre en centro muerto su­
perior y  la  de escape se cierra a 5 gra­
dos o un poco menos de 1%  diente de 
engranaje de volante de m otor después 
de centro m uerto superior. P ara reem­
plazar la cadena de distribución, quítese 
el engranaje del árbol de levas y  gírese 
el m otor hasta que el émbolo No. 1 y el 
No. 4 queden en centro muerto superior. 
H áganse coincidir las m arcas de distri­
bución en los engranajes del cigüeñal 
y  del árbol de levas. L a cadena se 
distribución es de m arca Link-Belt No. 
33403-2.

Embolos

De hierro fundido. Todos se quitan 
por la  parte  de arriba. Los émbolos 
deben ajustarse con un ju ego de 0,0020 
a 0,003". El pasador se sujeta en dos 
anillos de cierre y  queda flotante en el 
émbolo y  en el bu je  de la biela. E l 
pasador tiene % "  de diámetro.

Anillos de émbolos 

Los tres anillos o aros de compresión 
de 3 /3 2 " deben ajustarse con un juego 
de 0,007 a 0,012". El anillo de regu­

lación de aceite de 3 /1 6 " debe ajustarse 
con un ju ego de 0,007 a 0,015".

Bielas

Se quitan por la parte superior. E l 
cojinete in ferior es un tipo de metal 
babbitt que ha de tener un ju ego de 
0,002" con un movimiento o  ju ego lon­
gitudinal de 0,008". El muñón del c i­
güeñal tiene 1 1 5 /1 6 " de diámetro. Las 
bielas deben instalarse con el orificio 
del aceite hacia el lado derecho del 
motor.

Cojinetes de bielas

Tres cojinetes intercambiables, de 
respaldo de acero y  fo rro  de m etal bab­
bitt. Juego radial, 0,002". E l em puje 
de punta lo recibre el cojinete delan­
tero. E l juego de em puje debe ser de 
0,004 a 0,006". Se ajustan mediante 
laminitas insertadas entre la  arandela 
de empuje del cigüeñal y  el árbol. E l 
diámetro de los cojinetes del cigüeñal 
es de 3 3/16".

Acumulador

TJ.S.L. modelo A -13-A , de 96 ampe­
rios por hora, con borne negativo co­
nectado a tierra.

./rm io, 1935

V ista  detallada del em b ra gu e  del W illy s  

Generador

Auto-Lite GAM-4504, con régim en de 
carga máxim a de 17 amperios en fr ío  
y 12% en caliente. E l régim en de 
carga está regulado por tercera esco­
billa.

Motor de arranque

Auto-Lite M-24033 con propulsión 
Bendix. Sin carga, consume 70 ampe­
rios a 5,5 voltios, con una velocidad de 
4300 r.p.m. Con inducido cerrado, con­
sume 540 amperios a 4 voltios, desarro­
llando 12,25 pieslibras de esfuerzo de 
rotación. E l engranaje del voltante del 
motor tiene 96 dientes.

Em brague

Monodisco de funcionam iento en seco, 
de m arca B org  & Beck. Ajústese ei 
cable del embrague de modo que el 
pedal del embrague tenga una reacción 
de % a 1" medido en la  almohadilla del

{C on tin ú a  en la  pás^ina 54)
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K ira  Hacer Frente a la Demanda
#  Para beneficio del m ayor número de clientes, 

la m oderna fabricación de automóviles 
depende de la uniform idad y econom ía de la 
p rodu cción  en gran escala. C on tod o , los auto­
m óviles construidos p o r  la Chrysler, para llenar 
las necesidades de los m ercados extranjeros, son 
en realidad construidos a la orden; es decir, de 
acuerdo co n  lo s  requisitos exigidos p o r  una 
gran variedad de condiciones locales. P or  ello 
es que los automóviles fabricados por la Chrys­
ler rinden un funcionamiento admirable aun 
en las circunstancias más difíciles.

En un país, p or  ejem plo, los automóviles 
tienen que ser herm éticos, pues en ciertas 
áreas, en un año, llegan a caer hasta 182  cm . de 
lluvia penetrante. En otro, un carburador que 
funcione con  la misma precisión al nivel del 
mar y hasta 1500, 1800 y 2000 m. de altitud, es 
esencial. Eos muelles reforzados son  también 
im prescindibles debido a que frecuentemente 
ios cam inos son  accidentados y escabrosos. El 
p olvo  y la arena causan efectos lamentables en 
el m otor y en el sistema de enfriamiento, si es 
que no se toman las medidas necesarias. Para 
ello se suministran excelentes depuradores y 
filtros de aire.

Los ingenieros de la Chrysler están familiari­
zados con  estos problem as, los  preven y los 
resuelven, para que los dueños en tod o  el 
m undo g ocen  de la misma com odidad  y buen 
funcionam iento que rinden sus automóviles. 
P o r  e jem plo, cada autom óvil construido p or  la 
Chrysler M otors para su embarque al extranjero 
lleva un depurador de aire, grande, especial, y 
del tipo de baño de aceite; ventilación her­

mética en el m otor; cojinetes extra resistentes; 
engranajes de d irección  más fuertes; etc.; 
puesto que su profundo conocim iento en los 
m ercados exteriores ha probado su valer. Y, 
además, la Chrysler construye m odelos Sedán de 
5 y 7 asientos de m ayor distancia entre ejes— 
hasta en los que cuestan menos.

Esta entereza y determ inación de construir el 
automóvil ideal para cada m ercado y cada 
requisito loca l, expresa la política  de toda la 
organización Chrysler en sus esfuerzos para 
ofrecer a sus concesionarios y distribuidores, el 
surtido de automóviles más perfecto y más 
vendible que se haya construido.

Que esta política es altamente reconocida 
y aprobada, lo  demuestra el hecho de que 
nuestros concesionarios y distribuidores ocu­
pan una posición  muy envidiable en toda la 
industria. Actualmente, más de siete mil en­
cuentran productivo continuar añadiendo a los 
Í5 0  m illones de dólares que ya han invenido 
en la representación de nuestras marcas.

Sabiendo cóm o  funciona esta organización, 
quizá Ud. se decida a progresar en el futuro. 
Cualquiera de nuestros distribuidores tendrá 
gusto en demostrar a Ud. el éxito que origina 
nuestra representación; o  si Ud. desea, diríjase 
directamente a nuestras oficinas generales.
CHRYSLER-PLYMOUTH SE IS • CHRYSLER AIRSTREAM SEIS 

CHRYSLER AIRSTREAM  OCHO • CAMIONES FARGO 

CHRYSLER AIRFLOW OCHO • MOTORES MARINOS CHRYSLER

DODGE SE IS CAM IONES DODGE

DE SOTO AIRSTREAM SE IS • DE SOTO AIRFLOW

CHRYSLER CORPORATION * EXPORT DIVISION
DETRO IT, M ICH IGAN, E . U. A.
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Hombres de la Industria
G eorge F. Bauer, gerente del depar­

tamento de exportación de la Autom o­
bile M anufacturera Association, llega­
rá  a la ciudad de M éxico alrededor del 
prim ero de junio, después de su gira  
p or  varias ciudades del sur de los Esta­
dos Unidos, donde ha tenido conferen­
cias con representantes del comercio in­
teresados en relaciones comerciales con 
el extranjero. En la ciudad de México, 
el Sr. Bauer entrevistará a autoridades 
públicas acerca de planes para la inau­
guración de la prim era sección de la 
gran carretera Panam ericana, por lle­
varse a cabo dentro de pocos meses.

Jos. H. Bradley ha sido nombrado ge­
rente de exportación  de la Kingston 
Products Corp., fabricante de acceso­
rios y  piezas para automóviles. La 
K ingston, establecida en 1902, anunció 
mace poco un nuevo surtido de produc­
tos, entre los cuales se comprenden bu-__ 
jía s  de encendido, cargadores de acu­
muladores, carburadores, bobinas y  con­
densadores de encendido y  otras piezas 
de uso general en automóviles. La ofi­
cina del Sr. Bradley está en 1902 Jef- 
ferson  Avenue, Toledo, Ohio.

Benjamín H acker ha sido nombrado 
gerente de exportación  de la  C. Spiro 
M fg. Co., Dobbs F erry , N . Y ., fa b r i­
cante de estribos, m olduras y  otras p ie­
zas por el estilo para  automóviles y  ca­
miones. La com pañía Spiro, miembro 
activo de la M otor and M anufacturera 
Association y  la National Standard 
P arts A ssociation , ha venido fabrican ­
do accessorios para la  industria auto­
m otriz desde hace veinte años. E l de­
partamento de exportación  está en 280 
Broadw ay, Nueva York.

J. J. Dempsey, gerente de ventas de 
la A rm our Products, Inc., fabricante 
del fo rro  “ Robot”  para  frenos, acaba 
de regi-esar a N ueva Y ork  de un v ia je 
por Cuba. Manifiesta que el estado ge­
neral de esta república se está m ejo­
rando rápidamente y  que se presenta 
aquí un gran  mercado para la  industria 
automotriz.

C. A . Triphagen, durante el año pa­
sado, gerente de ventas, ha sido ascen­
dido a gerente general de ventas de la 
R eo M otor Car Co. W . W ard M o- 
hun, hasta ahora subgerente de ventas, 
ha sido nom brado gerente de ventas a 
cargo  de la división racional. C. E. 
Boutelle, hasta ahora, a cargo de la di­
visión  del éste, ha sido nombrado sub-
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gerente de ventas de la división nacio­
nal. Estos ascensos han obedecido al 
deseo de activar y  organizar m ejor los 
negocios de la com pañía, según declara
D. E. Bates, presidente de la Reo. Los 
embarques este año han sido 50 por 
ciento m ayores que los del mismo pe­
ríodo del año pasado. L a organización 
de representantes ha crecido también 
de un modo sorprendente durante el 
presente año.

Daniel Jiménez Duran, de Bogotá, Co­
lombia, salió de la capital colombiana, a 
fines de mayo, con destino a los Estados 
Unidos. Adem ás de visitar a las fábri­
cas que su firma ya  representa, entrará 
en relaciones com erciales con fabrican­
tes de accesorios y  piezas de repuestos 
para automóviles. La firma de Daniel 
Jiménez Duran es muy conocida entre 
los fabricantes norteamericanos. Repre­
senta a varias im portantes fábricas, 
entre las cuales se comprenden la Per- 
fection  Gera, Thompson Products, Van 
Cleef Bros., Champ. Spting, Clawson 
& Bale y otras.

A lden C. Olander. hasta hace poco 
subgerente de anuncio de la Studeba­
ker E xport Corp., ha ingresado a la 
South Bend Lathe W orks, como direc­
tor  de ventas. Después de graduarse en 
la Universidad Purdie, se dedicó, du­
rante varios años, a la  exportación y 
anuncio. L a  South Bend Lathe Works 
fabrica  un surtido completo de tornos 
mecánicos y  otras máquinas herra­
mientas similares-

John T. Clark, recientemente nom­
brado gerente regional de ventas de 
la Reo M otor Car Co. para la América 
del Sur, partió hace poco con destino 
a Buenos A ires. Su prim er trabajo en 
la Argentina será cooperar con la fir­
ma de Ham pton W atson & Cía. en 
conexión con ei aumento de la produc­
ción  de los camiones rápidos “Speed 
W agón ” , camiones corrientes, ómnibus 
y  autom óviles Reo, los cuales se ar­
marán en nuevas fábricas estableci­
das en la capital argentina, en respues­
ta a la creciente demanda que en el 
país existe por estos productos. La or­
ganización loca l tendrá también gran­
des facilidades de servicio mecánico. 
Aunque com parativam ente jóven, 
Sr. Clark es veterano en el negocio de 
autom óviles. Su padre fué uno de los 
prim eros fabricantes de camiones en 
los Estados Unidos y  estuvo asociado 
a  R. E. OIds en el desarrollo primitivo 
del autom óvil en este país. El Sr. 
Clark ingresó en los talleres de la Reo 
hace com o 11 años y  poco después fue 
transferido al departamento de servi­
cio. Durante estos últim os dos años b” 
sido gerente de ventas regional de k 
Reo con centro en Pittsburgh. Su ofi­
cina provisional en la Am érica del Sur 
estará en Buenos A ires. De aquí its
después a v isitar a los representantef
de la Reo en el Brasil y  otras naciones 
sudamericanas.

E l  A u t o m ó v i l  A merican»
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Un acabado con todas las propiedades

EL NUEVO DULUX'<lHt>
He  aquí la razón por la cual 

debería U d. aumentar su ne­
gocio de renovación de acabado de 

ómnibus y  camiones durante el pre­
sente año.

Ud. espera hallar una o  dos sobre­
salientes propiedades en cualquier 
acabado que U d. use para ómnibus 
y  camiones. En el D U L U X  D u P on t 
halla Ud. iodas  las propiedades, 
fodas las ventajas que ha de tener 
semejante acabado. Y  este solo  aca­

bado sirve para todos  los tipos de 
superficie de vehículo autom óvil. . .  
un producto verdaderamente extra­
ordinario, de aquellos que se ven 
una vez en m ucho tiempo.

E l acabado D U L U X  es sorpren­
dentemente durable. N o se descas­
cara o  triza. Su adhesión a la super­
ficie es cosa admirable. Produce una 
película superficial de gran dureza, 
que resiste la rayadura. Es inafec­
tado por la gasolina, aceite, petróleo

y  mugre del camino. Los 48 colores 
de D U L U X , además del blanco y  
el negro, son brillantes, lindos, y  
conservan su lustre original durante 
más tiem po que los de toda otra clase.

El D U L U X  puede aplicarse con 
pulverizador o  con brocha. Se aplica 
con suma facilidad y  se seca con 
rapidez. Parainform ación detallada, 
sírvase com unicarse con  nuestro 
concesionario más cercano de los 
anotados abajo.

Pinturas.. Barnices y QO  ̂ *DULUX E sm a lte s .. Lacas

E. I. D U  P O N T  D E  N E M O U R S  &  CO., INC.,
División de Acabados — Oficinas de Ventas de Exportación — Parlin, N. J., E. U. A.

A R Q E N T I N A - H .  H .  L e n k ,  R e c o n q u is ia  ,1 3 6 . B u e n o .  A ir e , .  B R A S I U — E .  C .  K u e h l,  c / o  S . A ,  d u  P o n t  ilo  B r e . 1 !  r u a  d o .  O u r iv M  O J, R i o  d e  J a n e ir o . F R A N C I A — C . E .  M i c h a i i , .
1 4  ruc L in co ln , P a r ís  V I I I  I S L A S  F I L I P I N A S  K J  T r u c  c / o  M a c o n r fr a y  Se C o . ,  C h in a  B a n k  B u iid in g , M a n d a . M E X I C O — E . W ,  S o u ta , J r . ,  c / o  d u  P o n t  S . A . .  A v e n id a
U ruguay ss. M e a lc o .  D .  F .  P U E R T O  R I C O — W . J .  R u a t .  B o x  5 3 6 4 . P u e r t a  d e  T ie r r a , S a n  J u a n .

DISTRIBVIDORES Y  REPRESENTANTES

A B C E N T I N A — H . W .  P e a b o d y  ? t  C ía . ,  A r g e n t in a , L t d a . ,  B u e n o s  A ire s . E O L I V I A — W e b s t e r  &  .A sh ton , O r u r o . B R A S I L — W e a to h a ie n , B a e h  &  K r o h n ,  _BahIai C a m , ,n a ^ l l u «  St
? ‘íd l ° 4 Í ! ^ l ° ^ h f » '> & C ‘ H v ? '= '^ » « iM e s t r e ^ B !a t s e ,J .C .M o r c .r a « C .a . ,K ¡o d e J a n e i r e ;I m w r t a . l o r e d c ío r r a n c n ,^

T  W . I< h tn er . I n c . ,  S an  j i t  
C aracas; J . St H .  D .  C .  G Lu

•Dt/co, • D U L U X  y  e l  ó v a l o  d a  P o n t ,  q u e  e s  la  m a r c a  d e  fá b r ic a ,  e s tá n  t e g i e t r e d o s  c o m o  s ie n d o  p r o p i e d a d  d e  E . I .  d a  P o n t  d e  N e m o a r s  ■
I n c . .  p a r a  id e n l iñ c a r  e s t o s  m a t e r ia l e s  d e  a c a b a d o s .
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Eje Delantero— Ruedas— D irección  
(C o n tin a a c ió n  de la  p á g in a  18 > 

v is ta  da  m a n g o  ladeado, a fló jen se  las tuercas 
de a r r ib a  y  d e  a b a jo  d e l b ra z o  d e  g o b ie rn o , Que 
su je ta n  las h orqu illas  en  lo s  b ra zos  in fer iores , 
a) frvndo, y  en los  b razos  d e  lo s  a m ortigu a d ores  
en  la  p a r te  su perior .

8. Q uítese  la  cone:ción  de lu b r ica c ión , d e  t ip o  
d e  to rn il lo ,  en  e l e x re m o  d e lan tero  d e l p ern o  
cen tra ] a r r ib a  d e  la  h orqu illa .

4 . A f ló je n se  lo s  p ern os  de ab ra za d era  en  e l 
b ra z o  d e  la  h o rq u illa  su p erio r  y  en  e l ex trem o 
d e  a r r ib a  d e l sop orte  del m u ñ ón .

6. In sértese  la  lla v e  de a ju s te  p o r  e l a g u je ro  
d e  la  con ex ión  de lu b r ica c ión  y  g ír e se  e l p e rn o  
cen tra l d e  la  h orqu illa , p a ra  m ov er  h a cia _a trá s , 
e l e x trem o  s u p e r io r  d e l sop orte  d e l m u n ón , a 
én  de a u m en ta r  le  in c lin a c ió n  a l  g ra d o  n ecesario .

6. A p rié te n se  Jos p ern os  de a b ra za d era , rein* 
s t á l^ e  la  con ex ión  de lu b r ica c ión  y  a priéten se  
a m b a s  tu ercas  d e  la  h orqu illa .

7. Q u ítese  e l a u tom óv il d e l g a to  y  v er ifiq ú ese  
l a  in c lin a c ión , S i la  in c lin a c ió n  n o  q u ed e com * 
p ren d ida  d e n tro  d e  los  lím ites  recom en dados, 
r ep íta se  to d o  e l tra b a jo  y a  an otad o .

N O T A : C ada v ea  q u e  s e  h a g a n  a ju stes  p a ra  
a lte ra r  e l á n gu lo  d e  in c lin a c ió n , e l á n g u lo  de la  
com b a  debe ta m b ién  ver íflca rse .

Comba o Inclinación Lateral de las Ruedas

Si después de m edir la  comba se ve 
que no está dentro de los límites reco­
mendados, debe entonces verificarse el 
ángulo del pivote antes de proceder a 
rectificar la  inclinación lateral de las 
ruedas.

1. L evá n tese  e l eu to m ó v il, p o r  su  a iznohadillá  
de g a to  ú n icam en te , d e  tn od o  q u e  e l p e so  nu 
quede sob re  la  ru eda  d elan tera  p o r  ensayarse .

2. D escon éctese  e l te n so r  en  su  e x trem o  de 
con ex ión  a  la  ru eda , pues d e  o tra  m a n era , se 
r o m p e rá  o  laderá  cu a n d o  ae separa  la  h orqu illa  
su perior .

3. Q uítese la  tu e r ca  de la  h orq u illa  d e l b ra zo  
de g o b ie rn o  de a rr ib a , em p lean d o  la  llav e  e s ­
p e c ia l. y  qu ítese  la  h o rq u illa  d e l b ra z o  del 
a m ortigu ador.

4. P a ra  a u m e n ta r  la  com b a , in stá len se  aran d e­
las e n tr e  la h orq u illa  y  e l b ra zo  d e l a m ortig u a ­
d or , co lo cá n d o la s  en  la  ca ra  d e  a d e n tro  del 
b ra z o  del a m ortig u a d or , d e b a jo  de la  tu erca  de 
la  h orqu illa .

6. In stá lese  la  h o rq u illa  d e l b ra zo  de g ob ie rn o  
su p er io r  en  e l b ra z o  del a m o rtig u a d o r  y  a p r ié ­
tese b ien  la  tu erca . Q uítese  e l  a u to m ó v il del 
g a to  y  ver ifiq ú ese  l a  com ba.

D e  n o  qu ed ar d en tro  de lo s  lím ites  re co m e n ­
dad os, r ep íta se  e l t r a b a jo . L a  in c lin a c ió n  del 
e je  d e lan tero  y  la  in c lin a c ió n  la te ra l de las 
ruedas d elan teras o  com b a  deben q u ed a r  u n i­
fo rm e s  d en tro  de %  d e  g ra d o  en  am bas ruedas 
delanteras.

Angulo  del Pivote

El husillo del muñón de dirección 
está dispuesto a tal ángulo en relación 
con el ángulo del p ivote del muñón de 
dirección, que el ángulo total entre la 
linea central de la rueda y  la línea cen­
tral del pivote queda también en senti­
do paralelo a la  línea central de los 
centros del agu jero del pasador de la 
horquilla de soporte del muñón de di­
rección. (F ig . 9.)

A l ladearse el soporte del muñón de 
dirección, a causa de accidente, esto no 
sólo altera la com ba sino que causa 
también un cambio en el ángulo del p i­
vote. L a comba no debe corregirse cam­
biando las arandelas en las horquillas 
del soporte superior, sin antes verificar 
el ángulo del pivote. E l ángulo del p i­
vote, m ás el ángulo de la  comba debe 
ser 10 grados m ás o menos % grado. 
Este lím ite de %  grado de más o me­
nos se da para  com pensar leves varia ­
ciones en el labrado a máquina y  de­
flexiones debidas a las cargas. D e no 
ser correcto este ángulo total, el cuerpo 
del muñón de dirección o el soporte 
vertical se hallará ladeado y  en ta l ca­
so tendrá que reem plazarse, pues de lo
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contrario, los neumáticos su frirán  se­
rio desgaste prematuro.

Vibración y Trepidación de Rueda 

L a trepidación de la  rueda, lo mismo

F ie .  9 A n g u lo  d e l p iv o te  y  á n g u lo  de la
com b a  o in c lin a c ión  de 1* ru eda . A — lOfl 
g ra d os  m ás o  m en os 34 d e  g ra d o . B— 34 
a  1 g ra d o , q u e  es e l á n g u lo  d o  la  com ba .
C  8 %  a  IflV i g ra d os , q u e  es  e l á n g u lo
d e l p iv o te . D— 10 g ra d os  m ás o m enos 
%  g ra d o , q u e  e s  e l á n g u lo  d e l p iv o te  
m á s  e l á n g u lo  d e  la  com b a  o  in c lin a c ión . 
E — es ig u a l a  F , d eb id o  a  q u e  la  lin ea  
cen tra l d e l p iv o te  e s tá  p a ra le la  a  la  lín ea  
c e n tra l d e  lo s  cen tros  de lo s  a g u je ro s  del 
p sü a d or  del s o p o rte  d e l m u ñ ón  d e  d ire c ­
c ió n . G— L in e a  ce n tra l de la  ru eda . H—  
L ín e a  v e r t ica l. J — L ín e a  c e n tra l del 

p iv o te

que su vibración  a alta velocidad, se 
debe, en la  m ayor parte de los casos, 
a desigual inflación de los neumáticos 
o a la  fa lta  de equilibrio entre las rue­
das delanteras, partiendo de la base 
de que su convergencia, comba e incli­
nación estén en grados correctos, den­
tro de los lím ites recomendados.

L as ruedas delanteras, incluyendo 
sus neum áticos y  tambores, se contra­
pesan en la fábrica , pero tan pronto 
como los neumáticos se desgastan, re­
vientan o parchan, se hace necesario 
equilibrar de nuevo las ruedas.

Cuando se presenta trepidación o vi­
bración  en las ruedas delanteras, la 
fa lta  se corrige de la  manera siguien­
te :

&e A ju stan  los  co jin e te s  d e  las ruedas delan* 
teras. E ste  a ju s te  se h aee  c o m o  a í ^ e :  Se ajusU 
la  tu e r ca  de m od o  Que re te n g a  o  agarre h 
rueda, ev ita n d o  su  ro ta c ió n . L a  tuerca w 
aflo ja  2ih ora  u n a  m u esca  h a sta  e l agujero de 
ch a v eta  m ás p ró x im o .

L o s  p ivotes  y  sus b u je s  q u e  estén deraasiado 
d esgastados deben  reem p la zarse . P a ra  averiguar 
s i  h a y  desgaste  en  estas  p iezas, coloqúese m  
m a n o  en  la  p a r te  d e  a rr ib a  del neum ático y la 
o tra , en la  p a r te  de a b a jo  y  muévasele aboñ 
h a cia  a d en tro  y  b a c ía  a fu e ra . D e haber 
( 8,2 m m .)  d e  ju e g o  l ib re  o  m ás, los pivotea y 
los  b u jes  d eben  reem pla zarse .

E x a m ín en se  lo s  gem elos  traseros de los mu«> 
lies, p a ra  v e r  s i  están  b ien  dispuestos. Daba 
fu n c io n a r  s in  a p r ie to , p e r o  n o  so ltu ra  hasta el 
p u n to  de p e rm it ir  m ov im ien tos  verticalos y la* 
terales.

E x a m ín en se  los  b u jes  rosca d os  en  los brssos 
d e  a r r ib a  y  de a b a jo , p a r a  v e r  s i  están desgasta­
d os, y  re p ó n g a n se  c o n  n u evos , s i  neccsano. 
T a m b ién  se rá  n e ce sa r io  reem pla zar las uniones 
e s fé r ica s  dei eslabón  de en ga n ch e  y  tensor, «n 
ca so  de sen tirse  sueltas o  desgastadas.

V e r if iq ú e se  el á n g u lo  del p ivote , la inclina* 
c ió n  del e je  y  la  c o v e rg e n c ia  de las ruedas, 
en  e l o rd en  a q u í an otad o , hacien do los ajustes 
q u e  fu e re n  n ecesarios.

E x a m ín e se  e l n iv e l  d e l líq u id o  de los amortí* 
gu ad ores  y  a g ré g u e se  líq u id o , s i es necesario, 
h a sta  e l n iv e l del caso .

V e r if iq ú e se  la  deflex ión  de la  rueda y  del neu­
m á tico . L a  e x ce n tr ic id a d  to ta l d e  la rueda M 
debe  p a sa r  de (3 ,2  m m .)  en  la  llanta y h 
de flex ión  d e  la  ru ed a  n o  d eb e  ser  más de 
L a  ex cen tr ic id a d  d e l n eu m á tico  n o  debe esr 
m a y o r  de 3 /1 6 "  (4 ,8  m m .)  en  su  periferia.

V e r if iq ú e se  e l con tra p eso  o  equilibrín de 
ruedas, n eu m á ticos  y  ta m b ores  d e  freno. Baü- 
fíq u ese  este eq u ilib r io , s i  es necesario , empleando 
p esos  su je to s  a  la  llan ta .

E x a m ín en se  e l m e ca n ism o  de dirección y «  
e s la b ón  d e  e n g a n ch e  p a ra  v e r  s i están bieo 
a ju sta d os . L u b r íq u e n se  b ien  todas las piezas.

Tipo de Eje Articulado

E n método de alineación de este ti­
po de e je  es muy sim ilar al que se sigue 
para  la  alineación del e je  de tipo co­
rriente de v iga  en dobie T . Sin emtar- 
go, al verificar la  convergencia, incli­
nación y  com ba, el m ecánico ha de to­
m ar buena nota de que los eslabones 
centrales y  los extrem os estén horizon­
tales y  en línea.

Conservación del Mecanismo de Direcciw

E l eslabón de enganche, que conecU 
el brazo pendiente en el extremo infe­
rior  de la  colum na de dirección al bra­
zo del muñón de dirección del eje d*’ 
lantero, debe estar en la  posición índ'' 
cada en la F ig . 10. E n los automóvil^ 
con muelles v ie jos  o  aplastados, se 
siente generalm ente un golpe en  la di­
rección , el cual se debe a que la dispos*' 
ción alterada de los muelles ha trastor 
nado la  posición relativa entre 
bón de enganche y  el muelle. Por K 
razón, se recom ienda, para los antoiu®-

E l  A u t o m ó v i l  A merican»
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el nombre más 

respetado en acumuladores

Desde 1911, año en que bajo la marca de Exide se construyó el pri­
mero acumulador eléctrico para el arranque y el alumbrado de automó­
viles, el nombre de Exide ha quedado indeleblemente grabado en la 
mente del público automovilista.

Durante veintitrés años, los acumuladores Exide han crecido en fama 
internacional, en virtud de su valor intrínseco y funcionamiento irre­
prochable. Debido a su infalible potencia adicional y prolongada 
duración, muchos millones de acumuladores Exide han confirmado su 
derecho a supremacía por el servicio práctico que han prestado.

A  LOS C O M E R C IA N T E S  D EL R A M O :
Como resultado de su aceptación universal, es 

muy natural que los dueños de automóviles 
tengan confianza ilimitada en los representantes 
del Exide cuando compran acumuladores y re­
quieren servicio de conservación. El conocido 
letrero azul del Exide, que sirve de identificación 
al representante deí Exide, desarrolla negocios y 
mejores ganancias. Sírvase pedirnos informa­
ción detallada.

THE ELECTRIC STORAGE BATTERY CO.
Filadelfia, Pa., E .U .A .

Departamento de Exportación:
23-31 West 43rd Street, Nueva York, N . Y ., E.U.A.

La lúbrica más grande deí mundo de acumuladores para todo servicio"

CUANDO ES

¡ARRANCA!
ÍJunio, 1935 3 5Ayuntamiento de Madrid



Sinopsis de los Artículos por B. M . Ikert EL
1— L u b r ica c ión  y  A p re ta d u ra  d e l Chasia— Priji* 

c ip ioa  sen era lee  de la  lu b r ica c ión  d e l chasis. 
C lases de lu b rica n tes . E q u ip o  p a ra  la  lu bri­
ca c ió n  del cb a s is . L u b r ica c ió n  de loa e o ji -  
netea d e  las ru ed as , m eca n ism o  de d irecc ión , 
gem e los  de m uelles, em bragu e , ca m b io  de 
m a rch a , a rt icu la c ion es  u n iversa les , e j e  tr a ­
sero  y  o tra s  p ieza s . A p re ta d u ra  e n  g e n e ra l: 
parach oq u es , tab las d e  p iso , gu a rd a b a rros , 
p ern os  y  to rn illo s  de ca rro ce r ía , e tc . T íp ica  
u b l a  in fo rm a tiv a  de lu b r ica c ión .— J !n  e l  
n i in ie r o  d e  S e p t i e m b r e ,  I S S i .

2 L u b r ica c ió n  d e l M otor— Im p o r ta n c ia  d e  la
c o r re c ta  lu b r ica c ión  del m otor. T ip o s  de 
sistem a  de lu b r ica c ió n ; p a r c ia l  a lim en ta c ión  
b a jo  p res ión , com p le ta  a lim en ta c ión  b a jo  
p res ión , com b in a c ión  de a lim en ta c ión  b a jo  
p res ión  e in m ersión  (sa lp ica d u ra  o b a rb o teo ) 
y  c ir cu la n te  p o r  in n iers ión . T ip o s  de bom ba 
d e  a ce ite , in c lu y en d o  s u  en g ra n a je , p a le ta  y 
ém b olo  (b u z o ) .  A ju stes  d e  la  vá lv u la  de 
d a a h o g o  (e sca p e ) d e  ¡a  bom b a  d e  ace ite . 
F iltros  d e  ace ite . E m p a q u eta d u ra s  d e l m otor. 
C ausas p ro v o ca tiv a s  d e  ex ce s iv o  co n su m o  de 
aceite .— E n  e l  n ú m e r o  d s  O c tu t t r e j  l 9 S i .

i — R eh a b ilita c ión  d e  C ilin d ros  e  In s ta la c ió n  de 
E m b olos , A n illo s  d e  E m b o lo  y  P a sa d ores  de 
E m bolo— E íe c to  d e l desgaste  sob re  U  aUnea> 
c ió n . M étodos d e  reh a b ilita c ión  de cilin d ros  
p o r  esm eriladO i p e r fo ra c ió n  y  am oladura . 
E m p leo  d e  m icró m e tro s  y  ca lib ra d ores  d i­
versos. T orn ea d u ra  de ém b olo  a  dim ension es 
ex a cta s . E le cc ió n  y  a ju s te  d e  a n illo s  (a ros , 
segm en tos) de ém b olo  (a ) s in  reh a b ilita c ión  
de c ilin d ro s  y  (b )  co n  c ilin d ros  reh a b ilita ­
dos. A ju s te  d e  lo s  pasad ores  n u evos . E q u ip o  
p a ra  t ra b a jo s  d e  c ilin d ros , ém b o los  y  an illos  
de ém bolo .— E n  e l  n ú m e r o  d e  N o v i e m b r e ,  
Í9S .̂

4— C ojin e tes  de C igü eñ a l, de B ie la  y  d e  A r b o l  de 
L eva s— C ojin etes  em pleados en  rep aracion es . 
A ju s te d e  los  c o jin e te s . C ausas p rovoca tiva s  
d e  b a ja  p res ión  de a ce ite  y  qu em ad u ra  de 
co jin e tes . J u e g o  lon g itu d in a l d e  los  c o ji ­

n etes. C on serv a ción  m ecá n ica  d e l c ig ü eñ a l. 
A ju s te  de v a r ios  t ip o s  de c o jin e te  de b iela . 
C on serv a ción  m e cá n ica  d e l á rb o l d e  levas. 
T a b la  in fo rm a tiv a  d e  ju e g o s  o  in ters t ic io s  de 
co jin e tes .— E n  e l  n ú m e r o  d e  D i c i e m b r e ,  

j.
B ^ V Á lv u la s , E n g ra n a je s  y  C adena d e  B istr ib u - 

cióik— R eh a b ilita c ión  d e  a s ien tos  d e  vá lvu la . 
A s ien tos  in serta d os  de vá lv u la . C om pen sa­
c ió n  de los  resortes  de vá lv u la . A ju s te  del 
ju e g o  de los  le v a n ta v á lv u la s . E sca p e  p o r  la  
g u ia  d e l v á sta g o  de la  vá lv u la  y  m an era  de 
c o r re g ir lo . M étodo d e  in sta la ción  d e  e n g ra ­
n a je s  de d is trib u ción . In s ta la c ió n  de caden a  
de d istrib u ción . E q u ip o  m e cá n ico  p a ra  tra ­
b a jo s  de v á lv u la s  y  su  d is trib u c ión  o  reg u la - 

— E n  e l  n ú m e r o  d e  E n e r o ,  lü S S .

6— Sistem as de C a rb u ra ción  y  de E n fr ia m ie n to
 T ip os  de ca rb u ra d or . A ju s te s  t íp ic o s  de
ca rb u ra d ores . N iv e les  d e  f io U d o r  y  tam añ os 
de loa su rtid ores . S istem a s de a lim en ta ción  
d e  com b u stib le . D ep u rad ores  d e  a ire . M e*- 
cias fu e r te s  y  débilee. A n á lis is  d e l g a s  de 
e sca p e . C on serv a ción  m ecá n ica  del s istem a  
de en fr ia m ie n to , L im p iea á  p o r  la v a d o  de 
co rr ie n te  in v ertid a . B om ba  d e  a g u a , rad ia ­
d o r  y  con ex ion e*  flex ib les o  m a g u e r á s .  
C ausas p rov oca tiv a s  d e  x eca len ta m ien to  e x ­
ces iv o .— E n  e l  n i im e r o  d e  M a r z o .

7— S istem as d e  A rra n q u e , de A lu m b ra d o  y  de 
E n cen d id o— Im p o r ta n c ia  de los  ca b les  de 
a cu m u la d or  e  In terru p tores . E n sa y o  del 
a m p e ra je  d e l m o to r  d e  a rra n q u e . E q u ip o  co ­
r r e c to  p a ra  e l en sayo del s istem a  e lé ctr ico . 
E n sa y o  del in d u cid o . Irreg u la rid a d es  del 
g e n e ra d o r  y  su  co r re c ió n . A ju s te  d e   ̂las 
lá m p a ra s  d elan teras. E n sa y o  d e  las b ob in as  
de en cen d ido . C on den sadores y  b u ;fa s  de 
en cen d ido . E n sa y o  d e  los  con ta ctos  d e i 
ru p tor , p a ra  d e term in a r  e l  á n g u lo  de la 
e x cé n tr ica  o  lev a  y  a v a n ce  d e l reg u la d or  
a u to m á tico . D is tr ib u c ión  o  re g u la c ió n  del 
en cen d ido .— E n  e l  n ú m e r o  d e  A b r i l ,

que se publicarán 
A U T O M O V IL  AM ERICAN O

B— E m b ra g u e , C a m b io  de M arch a  y  ArtienliciÓDi 
U n iv ersa l— A ju s te  y  con servación  mecanio 
d e  los  em b ra gu es . In sta la c ión  de engranaje 
a n u la r  en  e l v o la n te  d e l m otor. Alinmlóo 
de loe árb o les  y  e n g ra n a je s  del cambio de 
m arch a . A ju s te  de los  ju e g o s  longltudisaln. 
M eca n ism o de e n g ra n a je  sincronitado M 
ca m b io  d e  m arch a . C on servación  zneeánki 
d e  las a r t icu la c io n e s  universales,— eí 
n ú m e r o  d e  m a y o .

9— E je  D e la n tero . R u edas y  M ecanism o de D¡. 
rección — N eu m á ticos  y  ruedas. VeriflcseUa 
de lo s  husillos d e  la s  ruedas. Inclinación éel 
e je .  C om ba du ra  d e l e je .  C onvergencia. Voí. 
f ica c ió n  de las ru ed as  y  dirección . Ensvo 
del eq u ilib r io  o  com p en sa ción  de las rue¿u. 
— E n  e l  n ú m e r o  d e  ju n io .

LO— E je  T rasero— T ip os  de e je  trasero. Conserva, 
c ió n  m e cá n ica  d e  los  c o jin e tes  de) eje ira, 
s e ro . Irreg u la rid a d es  de los engras&jee. 
In s ta la c ió n  de nu evo g ru p o  de piñón j  
co ron a . Im p o rta n c ia  d e l hermanamiento át\ 
p iñ ó n  y  co ro n a . A ju s te  de los engr&nsju 
d e l e je .  In s ta la c ió n  de árb o les  de eje  en eja 
traseros  de t ip o s  sem iflotante, tres cuertu 
flotantes y  com p leta m en te  flotantes.—£ »  el 
n ú m e r o  d e  J u lio .

LL— F ren os— A ju s te  g en era l. S istem a d.; regula, 
c ió n  d e  e n fre n a m ie n to . Lubricación. 
so rtes  de r e tra cc ió n . P u n tos  que Inepec- 
c lo n a r . E fe c t o  del a ce ite  y  la  grasa ecbr< 
los f o r r o s  d e  fr e n o . A ju stes  principales ! 
secn n d a rios  de los  f re n o s  hidráulicos. Lubri* 
ca c ió n  d e  los  ca b les  de los  fren os . Irregula* 
rid ade* co rr ie n te s  de los  fren os . Forraéun 
d e  za p a ta s  y  c in ta s  de fren os .

L2— E l T a lle r  de R e p a ra c ió n — P iano del taller. 
T a m a ñ o  del ta lle r . D istrib u ción  del espseiD. 
E q u ip o  d e  ta lle r . S istem a  de precios Sjoi 
C om iien sa ción  a  los  m ecá n icos  y empleadas. 
S istem a  d e  b o n iñ ca c ió n . P la n o  general ésl 
ta lle r  p a ra  t ra b a jo s  g en era les . E l taller ée 
reg u la r  to m a ñ o . R e p a ra c ió n  de neumitícM. 
S e rv ic io  de f r e n o s . T a lle r  de pintura. Taller 
d e  c a r ro ce r ía s  y  gu a rd a b a rros . Ssrvicin <le 
a cu m u la d or  y  rep a ra c ion es  eléctricas.

viles antiguos, doblar el brazo del mu­
ñón de dirección y el extremo delante­
ro  del eslabón de enganche, un poco 
hacia abajo.

Cuando los muelles están tan aplas­
tados que el extremo delantero del esla­
bón de enganche no puede quedar en 
posición correcta p ara  coincidir con el 
©jete del muelle, como se ve en la F ig . 
10, entonces, el único remedio, es insta­
la r  un muelle nuevo.

A  veces un am ortiguador queda in- 
operativo, causando un movimiento 
brusco en la  dirección y  hasta v ibra­
ción  en  la  marcha.

L a dirección con trepidación es d ife­
rente de la  vibración de las ruedas. Se 
traduce por una serie de golpes sepa­
rados en el volante de dirección, en lu­
gar  de una serie continua de vibración.

La dirección con trepidación se debe, 
generalm ente, a la desalineación dei 
eslabón de enganche y  se observa muy 
en particular al pasaj- por caminos es­
cabrosos, lo que hace que el eslabón de 
enganche oscile en sentido vertical.

Se observa m uy en particular cuando 
el eslabón de enganche está desalinea­
do, de modo que su extremo delantero 
g ira  en un arco que queda m uy afuera 
de la linea del m ovim iento del eje.

A l presentarse dirección con trepi­
dación, se debe en seguida examinar 
todo el mecanismo de dirección, para 
ver  si h ay  piezas muy sueltas o muy 
apretadas, dándose particu lar atención 
a la alineación del eslabón de engan­
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che. L a dirección con trepidación puede 
también deberse a muelles delanteros 
aplastados, ruedas un tanto aflojadas

P ig .  10— U n b ra zo  de d ire cc ió n  ladeado. 
E ste d e fe c to  d escen tra  el es la b ón  de 

en ga n ch e

y  a veces, a e je  delantero o husillo de 
rueda ladeado.

E n vista de lo dicho, se comprenderá 
fácilm ente lo im portante que es exam i­
nar el mecanismo de dirección cada 
vez que se verifiquen las ruedas y  el 
e je  delantero, en lo tocante a alinea­
ción y  compensación. Todas estas pie­
zas están íntimamente relacionadas.

Ordinariam ente, el intervalo o juego 
libre entre el pivote del muñón de direc­
ción y  los bu jes en que funciona en el 
e je  delantero es de 0,001 a 0,002 de pul­
gada. Cuando esta ju ego es de 0,006" o 
más, habrá entonces demasiado inter­
valo y  por consecuencia, soltura y  v i­
bración  en todo el grupo. E n ta l caso, 
las ruedas delanteras producen una vi­
bración  típica. L a  vibración  puede tam ­
bién ser causada por otras cosas. Por 
ejem plo:

V ibración  a alta velocidad —  ruedas 
excéntricas o sin equilibrio; muelles 
demasiado flexibles; eslabón de engan­

che desalineado; desigual inflación de 
los neumáticos.

V ibración  a ba ja  velocidad — dema­
siada inclinación de e je  delantero; eje 
torcido; eslabón de enganche desali­
neado.

Antes de hacer algún trabajo en el 
eje delantero, es necesario medir el jue­
go entre el pivote y los bujes. No pue­
de hacerse ningún trabajo  de alinea­
ción  correcto, a menos que el juego en­
tre  el pivote y  sus bujes esté compi'en- 
dido dentro de los límites recomenda­
dos.

Esta distancia debe ser de 0,002', 
para obtener los m ejores resultados, 
con un m áxim o de 0,006" para resulta­
dos pasables. Más de seis milésimas de 
pulgada no resulta seguro y  en tal es- 
so, es necesario instalar nuevos pivote 
y  bujes.

Instalación de Bujes Nuevos

P ara instalar pivotes y bujes nuevís, 
las piezas desgastados deben extraerse 
con cuidado, con  un punzón o extrae- 
tor  especial.

L os nuevos bu jes se embuten alio'* 
con la  ayuda de alguna prensa o hoei’ 
m ienta especial para este trabajo.

Luego se alinean con un escsri^®' 
especial, para que los agujeros qu 
en línea recta y  con un diámetro 

■ 0,002" m ayor que el diámetro del pte' 
te. Estas medidas deben tomarse sif" 
pre  con un micrómetro.

E l  A u t o m ó v i l

Ayuntamiento de Madrid



En p o s  d e  uns  

n í l p E C C I O N
C O M P L E T A

M idiendo el anclio de un aro de pistón Ford

La  PRODUCCION en masa fué una idea 
propia de Ford. E n  realidad, era la 
única form a de fabricar automóviles 
que pudieran venderse a bajo precio. 
La producción en gran escala, sin em ­
bargo, hizo necesario introducir nuevos 
métodos de manufactura y una rigu­
rosa exactitud en todas las operaciones.

Los progresos en este sentido fu eron  
incesantes y  cu lm inaron  en  la creación  
de la D ivisión Johansson co m o  parte de 
la Ford M otor C om pany d e  D earborn , 
co n  el m ism o M r. Johanssoo a la cabeza. 
H o y  d ía  l o s  B lo q u e s  d e  C a l ib r a r  
Jobansson —  patrones de m edidas del 
m u n do  entero —  son  usados n o  só lo  
p o r  la F ord  M otor C om pany sino p o r  
toda la industria del autom óvil.

P ero esta red u cción  en  los lím ites de 
tolerancia constituye tan so lo  u n  aspecto 
de los m étodos de precisión  adoptados 
p o r  F ord. Asegurarse d e  q u e  la p ro ­
d u cción  se ajuste a tan ríg id os  lim ites 
es lo  que realm ente im porta . La p rá c­
tica general consiste en  inspeccionar 
sim plem ente u n  p orcen ta je  de la p r o ­
d u cción  co m o  verificación  con  respecto 
a l total. En m uchos casos, sin em bargo, 
la F ord  M otor C om pany exige una ins­
pección  1 0 0 %  com pleta.

Es p o r  esto q u e  la organización  F ord  
trabaja continuam ente en la creación  de 
m áquinas automáticas especiales capa­
ces de inspeccionar la p rod u cción  total 
de m uchas piezas. Las operaciones se 
efectúan asi con  una exactitud m u ch í­
sim o m ayor que si fueran confiadas a 
las m anos y la vista del h om bre . Basta 
pensar que son  com unes las m edidas 
q u e  n o  p a s a n  d e  d o s  m i lé s im a s  d e  
m ilím etro.

Esta exactitud casi in con ceb ib le  da 
com o resultado la constante calidad de 
los autom óviles y cam iones Ford.

FORD M O T O R  C O M P A N Y
Junio, 1935 3 7

Ayuntamiento de Madrid



C í U l o i .  d e .

N O T A : L o s  p re c io s  de lis ta  de U  fá b r ic a  están  de a cu erd o  c o n  la  p r á c t ic a  « n  loa E stad oa  U n id os . N o  
com p ren d en  el p r e c io  d e  m och os  a rt ic iilo s  d e  equ ipo  n i  e l d e  o tro s  a cce so r io s  q o e  n o  sea n  sq n e llo s  qoe  

o rd in a ria m en te  n eces ita n  los com p ra d ores  en  e l p a ís  i  e l e x tra n je ro .

P A S. CA BR O O EH IA PRECIO  

A Ü B Ü R N

P A S. C A R R O C E R IA  PR EC IO  PA S. C A R R O C E R IA  PR EC IO  PA S- C A R R O C E R IA  PR EC IO  PA S CA RROCERIA PEECW

**S lx— 653**
6-D Brouebam $745
B-p Bronzbain . C ostom  862
6-D BrougbaiD. Balón 9S2
2-p Goupe 895
2-D Conpa. CustozD 942
2-D Coupe, Salón 990
6-D Sedan $45
5-0 Sedan. Cuatom 952
6-p Sedan, Salón 1,032

2-4-D Cftbriolet 845
2-4-D C abrlolet. Cuetom  1.052
2-4-p CabrJolet, Salón 1,100

6-0 PbaetOQ fiedaa 995
5-p Phaeton Sed. Ona. 1.202
6-0 PbaetOQ Sed. Sal. 1 ,182

5-p Brougbam $995
6-0 B rougbam . Cus. 1.088
5-p Brougbam , Solon 1,168
2-D Coupe 1,086
2-p Coupe 1,178
2*D Coupe. Solon 1.221
5-P Sedan 1,096
B-D Sedan, Custom 1,188
6-D Sedan, Salón 1,268

2-4-p Cahrlrilet 1.225
2-4 .p Cabriolet. Custom l .S ld
2-4-0 Cabrlolet, Salón 1,661

5-0 P boeton Sedan 1,275
5-0 PhaetOD Sed. Cua i .s e s
6 -D PbaetOD Sed. Sal. 1,448
**9 a i » e r c h a r s e d  E  ia : h t —

851**

C A D I L L A C -L A  S A L L E  
“ S n -B O -B ”  S e r ie s  6 0  

< 1 2 0  I n .— 3 .0 4 8  m .  'W -D ;>
2.p
C-p

2-4-p

Coupe $1,223
2-D oor Tourlng

Sellan 1.255
4-D oor Tourlng

Sedan 1.295
CouTertlhlc Coupe 1,826
Cbaesis 950

5-D BroQgbam $1.446
6-0 Sedan 1,645

2-4-p Cabrlolet 1.676
5-0 Phaeton Sedan 1,725
2-0 Coupe 1,646
2-0 Speedster 2.245

B U I C K

“ 3 B - 4 0 "

4 1 1 7  I n  2 .9 7  m . I V .  B . )
2-p Bus. Coupe

w itb  Deck $796
4-p Sport Coupe (B -S ) 865
6-p 4 -door Sedan 896
6-p 2 -door T ou r. Sedan

(w ith  T rnak) 866
6-p. F flur-D oor Club 

Sedan (w itb
Trunk) 926

4-p CoQT. Goupe 926
470 Cbaeals

“ 3 5 -5 0 * *

616

( 1 1 0 I n . — 3 . 0 2  m .  TV B . )
2-p BaelueaB Ooape $1.110
4-p C on r’ t  Sport

Coupe (R -8 ) 1,280
4-P Sport Coupe

(B -S ) 1,146
6-p 4-door Sedan 1,190
6-p V ictoria  Coupe

(w itb  Trunk) 1,180
885670 Cbaeels

( 1 2 8  In
B-p 

4-p

“ 3 6 - 0 0 ”
— 3 .2 6  m .  W .  B .)

4-p

6 -D
a.p

B-p

670

Club Sedan 
(w itli T rn sk ) 

Conv’ t  Coupe 
(R -S )

Sport Coupe 
(B-8)

Sedan 4-door 
V ictoria  Coupe 

(w itb  Trun b)
C onr, Phaeton 

(w itb  Truuk)
Chaseis

t l ,4 6 S

1,496

1,875
1.425

1,895

1,676
996

“ 3 6 - 9 0 ”
< 1 3 6  I n .— 3 .4 6  m . W .  B .)

7-p Sedan $2,056
t -p Lim ouslne Sedan 2,176
6-p CHub Sedan

(w lth  Truak) 1,965
4-p Convertible Couoe

(R -8 ) 1.946
4-P S port Conpa

(R -S ) 1,876
0-p Sedan 4-door 1.945
6-p v ic to r ia  Coupe 1,896
6-p C onr. Phaeton

(w itb  T ru n k ' 2,146
900 Cíasela 1.196

C A D I L L A C
“ 8 6 C -D ”  S e r le s  1 0  

( 1 2 8  l n .^ - 3 .2 R  m .  W .  B .)  
2-4-p Coupe (B -S) $2.346

Convertible Coupe
(R -S )  2,445

Conv. Sedau 2,7o5
T ow n Coupe 2.49B
Sedan 2,445
T ow n Sedan 2,495
Cbasais 1.875

2-4-p

S-p
B-p
B-p
B-P

“ 3 6 B -D ”  S e r le s  
( 1 3 0  I d

20
3 . 4 5  m .  W .  B .)

$2,545

2.646 
2 .955
2.646 
2,695 
2,795 
2,945 
1,975

3 0
P le e lw o u d  D o d le s

( 1 4 0  I n  3 .7 1  m .  W .  B .)

2-4-p CoQpe (R -S )
2-4-p Conv. Goupe

(R -S )
5-p CoDs*. Sedan
6-p Sedan
5-p T ow n Sedan
7-P Sedan
7-p Im perial Sedan

CbasBls
“ 3 5 5 -D * *  S e r i e s

5-p Sedau $3.296
6-p T ow n Sedan 3,345
7-p Sedan 3,446

3.6467-p Llm ouslne
6-p Im iierlal

Cabrlolet 3,696
7-p Im perial

Cabriolet 3,846
2,300Chaasifi

3 7 0 -D * *  S e r l e ü 4 0
( 1 4 8  I n . — :í . 7 1  m .  T V . B . )
5-p Sednn $3,995
6-p TowD Sedan 4,046
7-p Sedan 4.146
7-p Llm ousioe 4.34S
5-P Imperial

Cabriolet 4,396
7-P Im perial

4,545Cabriolet
ChaasU 3,000

“ 4 5 2 -D * *  S e r l e a 6 0
< 1 5 4 lu .* < -3 .9 1 ¿  m . W .  B . )

6-p Sedan $6,760
6-p T ow n Sedan 6,800
7-p Sedan 6.900
7-P Lim oueine 7,100
6-p Im perial

Cabrlolet 7 ,150
7-p Im perial

7 ,300Cabriolet
Cbassis 5 ,660

5-p 4 -D oor Cloae Cou-
pleü Sedan wtth 
Trunk. 5 W tieels 675

6 - D  4 -D oor Cloae Cou-
D l e d  Sedan w itb 
Trunk, 6  W heelt 692 

2-D Coupe. P lv e  W ln-
dow . 5 W beels  560 

2-p Coune, P ire  W ln-
dow , 6 W beels 577 

2 -4 -p  Sport CouDe w itb
B .S . 6  W beels 600 

2-4-p Sport Coupe w itb
R .S . 6 W beels 617 
Chaaaia 385

Nota—SuopenolÓD Indepenclleale pars 
Codos loo modelos anteriores, opdonel 
e $20 extra.

I m p e r i a l  b l a s t e r  D e L n x e
< 1 2 4 %  i n  3 .1 6  m .

W .  B .)

2-p

2-4-p
2-p

T ourlng Sedan 
2 -D oor 

Coupe (E -S ) 
Coupe. Bus.

715
710
645

< 1 2 8  I n . 3 .2 6  m .  W .  B .)
7-0 Sedan $995
5 -p  Caravan Sedan 095

7-p Sedan $876
7-p Xrnnk Sedan 910
7-p I.lm ouslne 925
7-p Trunk Limoualne 960
5-p Cabriolet 925

T a s i 925
Nota—Suspensldn Independiente nor­
mal en los modelos Imperial, sin 
precio adicional,

C H R Y S L E R
“ A i r s t r e n m  S l x ”  

< 1 1 8  I n  2 .9 7  m .  W .  B .)
6-p
6-p

5-p

2-4-p
2-p

“ A l r s t r e a m  E l B h t ”  
< 1 2 1  I n .— 3 .0 7  m .  W .  B .)

Sedan 4-D oor $830 ( 1 1 2
T ouring Sedan

4-D oor 860
T ou rln g  Brougbam

2-D oor 820
Coupe, B-S 810
Coupe, Bus. 745

5-p
B-P

B-P

2-4-p

4-X)oor Sedan 
4 -D oor Tourlng 

Sedan 
2 -D oor Tonring 

Brougbam  
Coupe (R -S )

$975

995

980
935

D V E S E N B B R G
( 1 4 2 %  I n  3 .6 2

W .  B .)
. . . .  Chaaaia 
. . . .  SuperchaiKed

< 1 6 8 %  I n .— 3 .9 1  
W .  B .)

. . . .  C b a ss ls  

. . . .  Superchorged

98.SOO
lO.OUO

18,600
lOsOOO

D ü  P O N T
< 1 2 6  I n .— 3 . 1 8  m . W .  B .)

“ S n p e r c h n r e c d  E lg lii-. 
7 5 ”

( 1 2 3  i n .— 3 .1 2  m , W . I,)
2 -p  BuslnesB Coupe ll.Oflc

2-4-p Coupe 1,14}
5-p Tourlng Sedou i,¡4¡

2-4-p Conv. Couno 1,2|J

S n p e r c h a r g e d  S p e c la l 8 
“ 6 9 ”

( 1 2 3  I n . — 8 . 1 2  m
8-p

3-6-p
8 - p
6-p

S - 6 -D

B ce . Coupe 
Coupe 
Sedan 
Sedan w itb txaak 1,1 
Conv. Coupe i,i(i

W . D.) 
$1.06 l.OK 
l.OU

Cbaesis 

( 1 4 1  In

$4,OOU

•3.69 m .  W .  B . )
Cbasais $4,000

( 1 4 6 %  i n .  3 .7 2
W .  B .)

Cbaesis

F O R D

$5,000

Nota— Carrocerlee Fleetwood de (renta 
en V  en cbasis "SBB-D" y  *'370-D" 
da 146* da distancia entre los ejes y 
Cambien en cbasis "4 6 2 -D " de 154 .

C H E V R O L E T
S t a n d a r d  “ E C ”

( 1 0 7  I n .— 2 .7 2  m .  W .  B .)
$386 

485

465 
485 
475 
650 
515

“ A i r s t r c a m  E i g h t ”  
( 1 3 3  I n  3 .3 8  m .  W .  B . )
7-p Sedan $1,225
5-p T raveller Sedan 1,225

“ A irfltty y  Elgtht**
( 1 2 3  i n .— 3 .1 2  m .  W .  B .)
6-p Sedan 4-D oor $1,246
6-p Coupe 1.246

8-6-p Coupe, Bus. 1,245

“ A l r f l o w  I m p e r i a l  E l B b t ”  
( 1 2 8  I n .— 3 .2 6  m .  W .  B .)
6-p Sedan 4 -D oor $1,475
6-p Conpe -  1 ,475

C Ü N N I N G H A M  
Surtido completo de canocerlas, con 
nrestOB de lleta comprendidos entre 
$7.500 y  $18.500.

D E  S O T O
* r s t r e a m l ln e d  S lx ”  

( l i e  I n .— 2 . 1 6  m . W .  B . )

“ M o d .  C7l>*
2  i n . ^ 2 . 8 4  m .  TV . B  )

5-W indow  Conpe $496
Tndor Sedan 510
F ordor Sedan 573
D eLuxe 5-WJndow

(^up e 560
D eLuxe Tudor

Sedan 676
D eLuxe Fordor

Sedan 633
F ordor Touring

Sedan 655
Cabriolee 626
Tu dor Touring

Sedan 593
D eL uxe 3-W indow

Coupe 570
D eLuxe Phaeton 580
D eL uxe Roadster 530
CoQT. Sedan 750

F R A N K L I N
“ S n p e r o h o r g e d  A l r m n n ”
( 1 3 2  I n .— 3 .3 6  m .  W .  B . )
6-p
B-p
7-P 
B-p 
7-P

Sedan
Sedan. O xford  
Sedan
Club Sedan 
Llmouaine

$2.185
2,245
2.885
2,28-5
2 ,585

S t a n d a r d  8 — "6 7 ”  
< 1 2 3  I n . — 3 .1 2  lu . W .  B.l

3-p Bus. Coupe $91}
8-B-p Coupe 1,91}

6 -p  Sedan 1,01}
6-p Sedan w itb troak l,0}«

C n a t o m  8— “ 89 ”  
( 1 2 3  I n . — 3 . 1 2  tn . W . B.l
3-p

8-B-p
6-p
6-p

8-5-P

Bus. Conpe lUlS
Coupe 1.291
Sedan 1.29G
Sedan witb trnak 1,319
Conv. Coupe 1.319

H U D S O N
“ S lx ”

< 1 1 6  I n .— 2 .9 6  m . W . B.l
B-p
B-p
4-p
2-P
4-P 
B-p
5-p

<nt
7H
?«

Goacb 
Sedan 
Coupe 
Coupe 
Cony. Coune I "
T rg . Broughnm 74219 
Suburban Sedan S02JD

“ E l s h t — Sp eclal” 
( 1 1 7  I n .— 2 .9 9  in. W . B.l

Coacb 9¡*S
Sedan 
Coup«
Gonpe
OonT. Coao^

B-p
B-p
4-p
2-p
4-p
6-p
5-p

m
T rg . Brougbjim 812.5C 
Suburban Sedan 872.»

5-p
B-p
4-p
2-p
4-D
8-p
5-p

Í8T)
“ D e  L n x e ’

Coacb 
Sedan 
Ooupe " i
Coupe *
C on». Coune “ J
T rg- Brougbam ÍM-w 
Suburban Bedat 991.»

5-p
2-4-p

B-p
2-p
B-p

Cbaaeia 
Phaeton 
Sport Roadster 

(B-S)
C oacb 2-door 
Business Coupe 
Sedan 4-door 
Sedan D ellTery

M a s t e r  “ I J e L a x e ”
( 1 1 3  I n . — 2 . 8 7  j n .  W .  B . )

Goach 2-D oor 
5  Wheela 

Coach 2-D oor 
O W haels 

Sedan 4-D aor 
5 W beels 

Sedan 4-D oor 
C W beels 

2 -D oor Tow n Se­
dan v i t b  Trunk
5 W beels 

2 -D oor Tow n Se­
dan w ltli Trunk
6 W beels

5-p

5-p

5-p

6 -D  

6 -D

5-p

$5d0

597
640

657

015

682

5-p 4 -D oor  Sedan $706
6-p 4-D oor TonrlQg

Sedan 826
B-p 2-D oor Sedan 746
6-P 2 -D oor Tonring

Sedan 775
2-4-p Coupe, B -S 760

2-p Coupe, Bus. 695

« A i r f l o w  S i x ”

6-p
6-p
6-p

( 1 1 5 %  I n . — 2 . 9 »  
W .  B . )

Sedan 4-D oor 
Sedan Tow n 
Coupe 
Conpe, Bus.

$1.015
1.015
1.015
1.016

‘ ‘ S u D e r c h a r i s e d  T w e l v e ”  
( 1 4 4  I n . — 3 . 6 6  m .  W .  B . )
B-p Sedan $2,885
7 -p  Sedan 2 ,985
5-p Club Brougbam  2,885
7-p Limoualne 8.186

“ O ly m p i c ”
( 1 1 8  I n . — 3 . 0 0  m .  W .  B . )
B-p
2-p

2-4-p

Sedan
Coupe
Cony- Coupe

$1.435
1.435
1.560

G R A H A H
“ S l x — 7 4 ”

( 1 1 1  I n . — 2 . 8 3  m .  W .  B .>
B-p

8-p

5-p

B-D

2  D oor Tonr.
Sedan 

4  D oor Tour.
Sedan 

2 -D oor D el. Tour. 
Sed.

4 -D oor D el, Tour. 
Sed.

$605

635

C4S

$686

“ E l g h t — Onstom ” 
< 1 2 4  I n . — 3 . 1 4  m . W . B.l
5-p Club Sedan U '5! 
B-p 
B-p 
B-p

Brougbam
Trg.Broughoro I ,« W  
SuburbanSedan l.yoi »

S p e c ín iy
( 1 2 4  í n . — 3 . 1 4  m .  ^

1,M5

5-p
5-p
5-p
5-p

Club Sedan Jwu
Suburban Sedan Hli" 
Brougbam  *9"
Tourlng

Brougbam w - -
“ B ig h t— DeLukC

5-p
5 -P

B-P
5-p

Club Sedau 
Suburban 

Sedan
Brousbam
Tonring

B r o u g b a m

(11!
I.OOIÜ
1,029

l.OSI.il

D O D G E
“ S i l ”

( l i e  I n . — 2 . 1 6  m .  W .  B . )
B-p Sedan 4 -D oor $785
A-n T ourlng Sedan

4-D oor 760
2-p Se'lan 2 -D oor 690

“ S p e c l a l  S l x — 7 3 ”  
( 1 1 6  I n . — 2 . 9 4  j n .  W .  B . )

Buslnesa Coupe $795
Conpe 845
T ou rln g  Sedan 845
Cony. Coupe 915

2-P 
2-4-p

6-p
2-4-p

“ E l s h l — 7 2 ”
( 1 2 3  i n .  3 . 1 2  m .  W .  B . )

2-p Buslneae Coupe $926
2-4-p Coupe 976

5-P T ou rln g  Sedan 975
2-4-D Cony, Coupe 1.045

H Ü P M O B I L E
“ B IS ”  

< 1 1 8  I n . — S.OO  m .
6-p Sedan
6-D D eLuxe Sedan

W, í-1

“ 5 2 1 = 0 ” _ ,^ . , j
5 .0 7  nt.

S-)
<121  In

6-p Sedau
5-p  Coupo (R.
6-p V ictoria

“ 5 2 7 ”

A B R E V IA C IO N E S ; ' — C on  asiento  auxilia r. W . B .— E ntre ejes- B -S— A siento a u xilia r  trasero. |— L argo to ta l. í — Incluye paraehoqnes-

gg El A u t o m ó v i lAyuntamiento de Madrid



Esta fotografía muestra uu camión International, m odelo C-30 y  un acoplado o  carro de rem olque de dos ruedas, dedicados al 
transporte de troncos. E l m odelo C-30, con su m otor de 6 cilindros, distancia entre los ejes de 133 o  de 157 pulgadas y capacidad 
de 2.500 kilos, está construido especialmente para e l hom bre que necesita velocidad, variedad de aplicación, buen aspecto y  con­
servación económ ica, en un camión de precio ba jo , de esta capacidad. E l surtido International com prende una escala completa 
de camiones de 900 a 11.000 kilos de capacidad.

Todo IN TE R N A TIO N A L le aporta el beneficio completo de 
nuestra vastísima experiencia en la fabricación de camiones
La creciente dem anda ha aum entado notable­
mente la p rod u cción  del nuevo International, 
modelo C-30, y  el resultado ha sido el p recio  más 
bajo a que la International Harvester haya 
ofrecido hasta ahora un  cam ión de su fam osa 
marca, de seis cilindros, de 2.500 kilos de 
capacidad.
Esta creciente dem anda es el resultado directo 
de la com binación  de funcionam iento y  econ o ­
mía en un cam ión m oderno, que responde a la

más am plia escala de requisitos de ti-ansporte. 
Vea el m odelo  C-30 o cualquier otro cam ión 
International, en el salón de exh ibición  de la 
sucursal de la International Harvester o de  su 
concesionario local. Estudie los sobresalientes 
rasgos m ecánicos que han habilitado a los dueños 
de estos cam iones para explotarlos con  máxima 
econom ía en  toda clase de negocios. A  solicitud 
le enviaremos directamente in form ación  de­
tallada.

I N T E R N A T I O N A L  H A R V E S T E R  E X P O R T  C O M P A N Y
( I n c o r p o r a t e d )

Harvester BIdg. Depto. 12 Chicago, 111., E. U. A.

CAMIONES INTERNATIONAL
193S 3 9

Ayuntamiento de Madrid



O i t f y m ó v U e á L C Í c ^ a í í a f e ^ M L

^ P recio s d e  lis ia  a l (le la lle  con e n f r ia  e n  la  fá b río i-
N O T A : L o*  p re c io s  d e  lis ta  de U  fá b r ic a  están  d e  acu erd o  co n  U  p rá c t ica  en  lo s  E sta d os  U n id os . N o
com p ren d en  e l p r ^ i o  d e  m u ch os  a rt ícn los  d e  eq u ip o  n i  e l de o tro s  a cce so r io s  q o e  n o  sean  aq u ellos  que

'o rd in a r ia m e n te  n ecesita n  lo s  com p ra d ores  en  e l p a ís  j  e l  e x tra n je ro .

P á S . C A R R O C E R IA  PR EC IO  PA S- C A R R O C E R IA  P R E C IO  P A S . C A R R O C E R IA  PR EC IO  PA S. C A R R O C E R IA  PBBOIU  PA S. CARROCERIA Ví^ZlQ \

O L D S M O B K L B  < * $ n p e r  E l s h t — 1 2 0 5 * ' P L Y B I O U T H  C o n i t u a b d e r  B lgbt

* S ix  ( 1 4 4 H  I n . '* - ^ .6 C  n i .
W .  B . )

L A F A Y E T T E
S t a n d a r d

( 1 1 3  i n .— 2 .S 7  in . W .  B . )
2-p Business Coupe $580
6-u Tourlna Sedan

(2  D f. Trunk) 620
5-p 2 -D oor Sedan 590
5 'P  Tow n Sedan

(4 tV iodow ) 640
5*p Broofibam  (4  WJQ*

¿Qw-*>'IYiJDk) 670

S p e c la l  
< 1 1 3  i n . ~ 2 . 8 7  m ,  W .  B .)

6 p  Sedan (6  W lndow ) 6680
4-p Coupe (R um ble) 650
5*p Sedan Brouffbaco

(«•W índow -T r.) 710

L I N C O L N  V 1 2 « 1 8 6  
( 1 3 6  I n .— 3 .4 5  m .  W .  B .)

139" C bassis 2,700 
Sedan 2 W lndow  4,800 
Sedan 8  W lndow  4,S00 
Ooupe 4,200
Brunn O )0 Tertible 

V ictoria  6,500
LeBaron Con vertib le 

R oadster, Uiiinble 
Seat 4,600

LeB aron (Tonvertlble 
8e(tan-Phaetoo 5,000 

LeBaron
Luggage comparC' 
m ent rea r  deck 4 ,000

B-p
6 -p
B-p
5-p

2 -p

1-p
2 -P

“ V 1 2 - 1 4 5 ”
( 1 4 5  f n . — 8 . 6 3  m .  A V . B . )

146" Olías si 8 62,900
7-p T ou rlag  4 ,200
T'P Sedan 4,GOO
7-p Llm ouslne 4,700
6-p Brunn Cabrlolet— Koa-

OoUapdbJe 6 ,600
t -p  Brunn (^ b r io le t— Semi-

OollapBible 6,700
7-p B runo Brougbam  6,700
6-p LeB aron Convertible

Sedan (w lth  par- 
t lt lo n ) 5.500

7*p JudkloB Sedan*
Llm ouslne 6 ,700  

5*p Judklas B e r l lo e ^
2  W lndow  6.600 

6*p Jndkiaa Berllne—
3 W lodow  5,600 

T*p W Jllou fhby Llmou-
sine 6,700

4-p W llloughby Sport
Sedan 6 ,800

H A R M O N

“ S I X T E E N "
( 1 4 6  I n .— 3 .6 8  m . W .  B .)

5*p Sedan 64.826
2*p Coope 4,826
6*p Coupe 2-door 4.626
2-p ConT 't Coupe 4 ,976
6*p O onr’ t Sedan 5,076 
7-p Sedan 4 ,976
7*p Lim oustne 6,175
6*p Club Sedan 4.625

. . . .  C b ae ili 3 .750

N A 8 R

A d r a n c e d  S lx  
( 1 2 0  Ib .—- 3.(K6 m . AV. B .)
3620

3625

6 Pasa, Sedan
(6  W lndow ) 6876 

6  Paga- V ictoria  825

A d v a n c e d  E larh t  
< 1 2 5  l n . ~ 8 . 1 3  m .  AV. B .)

8680 6 Pase. Sedan
(6  W indow ) $1,065 

3585 6  Paas: .V ictoria  1,046

A m b a a a a d o r  E i s b t  
< 1 2 6  I n .— 3 .1 8  m .  AV. B .)

S588 6  Paas. Sedan *
í6  W lnrtowl 61.220 

3589 6 P ass. V ictoria  1.170

1 1 1 5 Í B . ~ 2 . 9 1  m .  AV. B . )
Chassia $485

2^P BufilneBs Coupe 675
2-4-p CoDTertible Coupe

CR. 8 .) 800
2-4-p Sport Coupe

IB . 8 .) 725
6-p 0 )u p e 726
4-p Club Coupe 735
O'P dedau— 4  Door 790
6'P T ourlng Coupe.

W ltb  Trunk 756
5*p T ouring Sedan, 4  D oor,

W lth  Trunk 820

* * L -3 6 ” — E is r h t
( 1 2 1 i n . — 3 . 0 7 3  m .  AV. B . )

CfaaasU $616
'2*V Bualaesa Coupe 860
2*4'p G oorertlb le  Coupe

(B . B .) 650
2-4'P Sport Coupe

(R . 8 .) 896
4-p Club Coupe 905
5*p escupe 870
5*p Sedan— 1 Door 940
6-p T ou rin g  Coupe,

W ith  Trunk 900
5*p Tou rinc Sedan, 4  D oor.

W ith  Trnnk 970

PACKAnn
“ 120’»

( 1 2 0  I n .— 3 .0 4  m . AV. B .)
S*p Sedan 61,060
6-|) T ou rln g  Sedan 1,095 
5-p Club Ócdan 1,085
5*p Coupe T onring 1,025
2 'P  BuaioesB Coupe 080

2*4«p Sport Coupe 1.020
2-4*p CoDTertipíeCoupe 1,070

“ E i g h t — 1 2 0 0 ”  
< 1 2 T %  I d .— 3 .2 .A  m .

6*p
AV . B . )

Sedan $2,385
Chaaais 1,850

“ B i ^ h t ~ 1 2 0 1 *
(1 3 4 ^  i n , — 3 .4 1 m .

6-p
AV. B e )

Sedan $2.685
7-p Form al Sedan 3,285
5*p Club Sedan 3.580
5-p Coupe 2.560

2-4*p Coupe 2,470
2-4-p Conv. Coupe 2,580

2,6705-p Fbaeton
5-n A’ ictorle 3.100

Cbaasia 1.93Ó

“ E l f f h t — 1 2 0 2 *

( 1 3 9 %  i n . ----- 3 .5 4 m .
W .  B . )

5-p CouT. Sedan $3,200
7-p Sedan 2,766
7-p Comm. Sedan 2.680
7-P Sedan Lim . 2.890
7*p Comm. Sedan Lim . 2.765

CbaesiB 1,960

“ S n p e r  E  i^ h t —• 1 2 0 3 *  
( 1 3 2 ^  i n .— 3 .3 6  m .  

AA\ B .)

6 -D Sedan
C b a a a is

62.990
2.290

^ S a p e r  1 2 0 4 ”

(1 3 9 V 4  I n .— 3 .6 8  m .  
AV. B .)

7-p Form al Sedan $3,800
6*p Clnb Sedan 3,170
6*p Coupe 3,080

2-4-p Coupe 2,880
3,0702-4-p Cort^. Coupe

5-p Phaeton 3,190
5%p Sport Phaeton 3,460
o-p V ictoria 3,760

Chaaaie 2,360

5-p CoQT. Sedan $3.910
7-P Sedan 3,390
7-p Cumui. Sedan 3,265
7-p Sedan Lim . 3,580
7-p Co:oin. Sedan

Lim . 3,455
Ciiaeais 2.440

” T w e l v e
( 1 3 0 U  I n . — 3 . 6 3  n i .  

AV. B .)
5-p Sedan $3.960
7-P Form al Sedan 4.660
5-p Club Sedan 4.oeu
5-p Coupe 3.990

2-4 'P Coupe 3.820
2*4-p (3oüT. Coupe 3,860

6-p Fhaeton 3.990
5-p Sport Phaeton 4.290
5-p V ictoria 4,790

Cbaasls 2.980

“ T w e l v e -  
( 1 4 4 ^  in .

- 1 2 0 S ”  
- 3 .0 6  m .

W .  B .)
5*p CoDT. Sedan 64,950
7*p Sedan 4,285
T'P Sedan Lim . 4 .486

. . . .  Chaaais 3,170

P I E  R  C E -A R R O  AV

8 4 6  ( D c L n x e  E l f f l i t a )  
( 1 3 9  I n .— 3 .6 1  m .  AV. B .)

D-p Sedan 12,$95
6-p Club Sedan 2.996
6*p G n b  Brougbam  2,795
4-p Coupe 2,866
4-p C on r. (3oupe-

Roadater 2,965
. . . .  Obaasis 2.350

( 1 4 4  Jn.— 3 .6 6  m . AV. B .)

7-p Sedan S3.200
7*p EncI- D rive

LimoQSlne 3,850
3 .p  S ilver-A rrow  3.496
6-p Bruno U etropcllta o

Town Brougbaoi
4,965

, , .  , Chassia 2,575

1 2 4 6  ( S a l ó n  T w e l v e s )  
( 1 3 0  i n .— S .B l  in . AV. B .)  

5*p Sedan 63.296
5*p Club Seda o 3,396
6 'P  Club Brougbam  3.195
4 -p  Coupe 3,295
4-p R oadster 3,395

. . . .  Chaaais 2,760

( 1 4 4  i n .— 3 .6 G  m . AV. B .)

7*p Sedan 63.000
7*p Ene!. DriTe

LliDOUsine 3 ,750
5-p SllTer A rrow  3.895
6-p Brunn M etropolitan

TowQ Brougbam  5,895 
. . . .  Cbn«8i8 2,675

1 2 6 5  ( C u a t o m  T w e lv e a )  
( 1 4 T  i n .— - 3 .7 4  m .  AV. B .)

$4,266

( 1 1 3
“ D e L a x e ”  

i n .^ —2 .& 7  XII. AA*. D . )
5-p 2*D oor Sedan $625
2-D Coupe. Bus. 575
6-p 4-D oor Sedan 000
5-p 4-D üor Tuuriug

Sedan OSÓ
3-p 2-Duor Touring

Sedan 650
2-4-p Coupe U-S 630

( 1 2 S i n . ~ 8 . 2 6  in .  AA’ B . )
7-p Sedan $895
5-P Voyager Sedan 895

P O N T I A C
S t a n d a r d  S lx  

S e r ie *  ••7U1-B**
( 1 12  i n . — 2 . 8 4  m .  \ V . B . )
. ,  . .  Cbftsala 1425
2*p Coupe 615
6'P Sadun— 2  D oor 605
5-p T ou rin f Sedan, 2 D oor.

W lth Trunk 6ü5
5-p Sedan— 4 D oor 715
6-p T ouríng Sedan. 4 Door,

W lth Trnnk 746

7-p Scdao
7-p Encl. D rive

L loiou siae  4.495
7*p Brim n Encl. D rlve

Lira. C.OOO
6-p Brunn Tow ü Broiiffb* 

am (w ltb  small 
quarter Win­
dow s 6,500
(w lth  large quar­
ter  w indow al 6,500

6-p Brunn Town
C abriolet 
i w ltb colU paible 
roar quarter) 7,000

5*t> Brunn Tow n Car
(w lth  atatlonory 
rear quarter) 6,500

5*p Brunn E n cl. DrJve
Brougham
(W ith  L im . fron t 
com parcroent) 7,000

  Chasaia 3.600

D e  L a x e  S ix  
S e r ie *  “ 7 0 1 -A *

6475
075

. . . .  Cbaaaia
2 'P  Coupe

2*4*p Sport Coupe
. <R. S .) 726

4 -p  Speclal Coupe 730
2*4-p ca b r io le t  IR . 8 . )  776

6*p Sedan— 2  D oor 710
6*p T o u r io f  Sedan, 2  D oor.

W ltb  Trunk 746
6 'P  S ed a n ^ ^  D oor 765
6*p T ouring Sedan. 4 Door, 

W ltb  Trunk 765

E Íeht~$crieR  «*605** 
( 1 1 7  I n ,— 2 .9 7  m . AV. B .)

Cha seta $526
’ 2-V Coupe 730
2-4-p S port Coupe

(B . S .) 780
2-4-p Cabrlolet (E . S .) 840

5-p Sedan. 2 D oor 775
4-p Speclal Coupe 790
6-p Tourlnu Sedan. 2 D oor,

W ith Trunk 805
5-p Sedan. 4 Door 8.30
5-p Tou H nc Sedan. 4 Door.

860W lth  Trunk

3-P Coupe IKi8-p DeLuxe Coupe
6-p Coupe
6-p D eLuse Coupe iitia5-p Convertible Roed

ster au
6-p D eLuxe Coaverllbb

Itoadater 1,011
5-p CuetoJti St. Resil

Sedan W)5-p DeLiixe 8t. Regii
Sedan 1,000

6-p Custom Sedan liOIS
fi-p D eLnxe Sedao i,tso
O-p Land Crulaer I,1U
6-p DeLuxe Land

Gruiger 1,!»
P r e a i d c n t  E lg b t

3-p Coupe n,t4i
8-p D eL iu e Coupe \Xii
5-p Coupe 1,29)
6-p DeLuxe Coune U »
6-p Convertible Road»

eter L»5
B-P D eLuxe CooTet tibie

Boadeter
5-p Custora Seiian 1,1»
5-p DeLuxe Sedan
5-P Land Cruiser
B.p D eLuze Laad

Cruleer i Mi
5-p Cuatom Cerllae 1.4»
5-p D eLaxe Berlite l.4i)

6 - A  F l y i n g '  C lon cl 
2-door Standard

Sedan $795
2-door Standard 

Sedan w lth 
SeU -Shifter 845

4-(Toor Sedan
5 w heeU  846

Sedan 6-wheeta, 
Self-S tiifter 893

“ R o y a l e  75*»
( 1 1 8  111— 2 .9 9  in ,  AV. B .)

Sedan $986
Coiipe OS 3
Sedan. SelC-

ShKtPr 1,035
Coupe, Self*

S h iíter  1.035

5 T U D E B A K E R
D i c t a t O F  S lx

8 -p  Ooupe 6005
3 'p  D eL üxe Coupe 725
5 'P  O jnpe 746
5*p D eLuxe Coupe 776
5*p CoDTertibie

R oa dsier  746
5*p D eL uxe Convertible

R oadster 776
S*p St. R eg is  Sedon 71D
6-p Cuatom St. Regia

Sedan 740
5*p D el.iixo St. Regla

Sedan 753
5*p Sedan 745
ñ*p Cüstom Sedan 770
5 'p  D eLuxe Sedan 785
6*p Land Crulacr 880
5*p D eLiixe I.and

Cruiser 895

I T U T Z
“ 9 V - 2 0 * ’  8  C riiD der 

S t a n d a r d  
( l 8 4 A ^ n . ^ . 4 l  iH.

B.p Coupe i m
B-p Sedan IW
S-p Ooupe Sillí
B-p Club SediD

C u a to m  
< 1 4 6  i n . —- 3 .0 8  m . XV. 6.) 

T -p . S cd .a  KM
7-P Llraoueine
B-p Convertible Bedio l.ljO
T'P  Speediter

. . . .  Cabrlolet Ooope 3.'8
. . . .  Obaaela

D V « 3 2  Serlea 
“ S t a n d o r d "

í -p  Coupe « ¡ f i
B-p Sedea ^
8-p CJonpe *■’ )?
B-p Club SedSD
2-P Speedster
2-p CbrioletC ouP »

“ C n s t o m "  I
( 1 4 B  I n .— 3 .6 8  m . W . | 

T-p Sedan
7 -p  Limonelne i
B-p Conrertlble Sedii 4.W |
T-p Speedeter

  Cabrlolet Coope : ;l, i
Obsosis

T E U R A P L A N E
“ S ix — S p eclsl”

<na I n  3 . S 4  m. «'•
B-p C o fic h  I
B -p  S e d .T i M I
4-p C o u p e
2 - p  C o u p e  _  ia
B -p  T o c ir lP B  Erouüluini w
5-p  S u b n r b n n  S e to  •" '

“ Six— D c l .n ie "

( l ia  Jn.— S . 8 4  P '.
B .p  C o a c h  ^  I
6 -D  8 e d n n  0 1
4 * p  C o u p e
2 -D  C o u p e  I
4 -D  C o n r ,  CMine g^sj
• l.p  T o i i r l n e  B poiis" » ”
B -p  S iib i itb n n  Sedeo

4 0

WII.LYS-OVERI.AÍl®'*

( g l 5 «  i n . - ^ . W  
2-p Standard 0 )“ ^  ,a|
4 -p  Sinadard Bada* |

E l  A u t o m ó v i l
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¡Quéenorme mercado 
para el negocio

de alínacidn de motores 
por el sistema Cárter!
"C* N  su propio mercado hay muchos automó- 

viles equipados con  carburadores Cárter. 
Pata atraer y retener este gran negocio, U d . debe 
ofrecer a los dueños de estos vehículos el servicio 
de afinación de motores por el procedimiento 
Cárter y legítimas piezas de repuesto para carbu­
radores Cárter. A  solicitud le enviaremos gra­
tuita e incondicionalmente una tabla informativa 
de la afinación de motor de todo automóvil equi­
pado con carburador Cárter.

,  División ée la
Amricaii Car and Foundry Comnany

CARTER CARBURETOR CORPORATION
2834-56  N . Sp rin g  Avenue  ST. L O U lS ,  M O .,  E.U.A.

í
V “ n io , 19S5 41

Ayuntamiento de Madrid



N um erosos  rep resen ta n tes  se  reu n ieron  e n ,S o u th  B en d, In d .a n a  a
s a t is fa c lo r ia  r e o rg a n iz a c ió n  de la  com p a ñ ía  S tu d eb ak er. M as d e  1.200 rep resen ta n tes  
a s is tie ron  e l b an qu ete  a q u í m ostra d o . T a m b ién  a s istieron  h om bres p r o m in e n t e  e n  lo s  n e g o c io s  «  ■%*“ * 

t r u T n a c i o M U s .  b an qu ete  se  d io  en  señ a l d e  " l a  te rm in a c ió n  de la  c r is is  en  la  ciudad

Demanda
(C on tin u a ción  de la  p á g in a  H )

me producción está de acuerdo con 
lo dicho por Henry Ford, en diciem­
bre del año pasado, que sus fabricas 
iban a construir un millón de auto­
móviles durante 1935. . . .

La Graham Paige Motors Corp. 
tuvo una ganancia neta de $120.397, 
después de descontar impuestos, de­
preciación y  otras partidas, durante 
el primer trimestre de 1935, en com­
paración con una ganancia neta de 
$15.141 ei primer trimestre de 1934. 
Joseph B. Graham, presidente de la 
compañía, expresó confianza en el 
desarrollo futuro de sus negocios y 
manifestó que el nuevo Graham de 
seis cilindros de precio moderado 
había tenido la más cordial recepción 
en todas partes. . . .  La compañía 
Studebaker tuvo hace poco un festival 
de tres días en celebración de la reor­
ganización de su negocio fundado 
hace 83 años y  también para señalar 
la “ terminación de la crisis en la ciu­
dad.”  A  la celebración acudieron más 
de 1.200 representantes de la com­
pañía en el país. En el gran banquete 
en honor del acontecimiento, pronun­
ciaron discursos Alvan Macauley, 
presidente de la Automobile Manu- 
facturers Association, Paul V . Mc- 
Nutt, gobernador del estado de Indi­
ana, Robert Lincoln O’Brien, director 
de la Comisión de Tarifas de los 
E.U.A., el Dr. R. D. Morand, de la 
Cámara de Diputados del Canadá y 
otras personas prominentes en la 
vida pública e industrial. . . .  La

4 2

General Motors invertirá en estos 
próximos meses, como $3.500.000 en 
ensanchar las facilidades fabriles del 
Pontiac, en la ciudad de Pontiac, 
Mich. Este dinero se invertirá en edi­
ficios, maquinaria y equipos indus­
triales en general. . . .

Henry Ford ha figurado promi­
nentemente entre los inventores du­
rante estos últimos meses. La oficina 
de patentes en Washington le ha con­
cedido derechos por tres inventos; 
una bomba de agua, un levantavál­
vula y un embrague de disco para 
motor. . . .  La Ford Motor Company 
está invirtiendo como $4.000.000 en 
la construcción de dos baterías de 
hornos para la explotación de produc­
tos de coque. La Ford tiene un pre­
supuesto de $27.000.000 para traba­
jos de expansión fabril y  moderniza­
ción de fábricas. La Ford Motor Co. 
o f Ganada inform a que sus ganancias 
netas en 1934, después de descontar 
impuestos, etc., llegaron a $1.878.113, 
lo que dió un dividendo de $1,13 por 
cada acción. En 1933. esta compañía 
sufrió una pérdida de $620.701. El 
año pasado fué el primero en que esta 
compañía y  sus varias sucursales 
funcionaron sin pérdida, desde 1930.

Las ventas al extranjero de la 
Chrysler durante los primeros cuatro 
meses de 1935 fueron mayores que en 
todo otro similar período pasado en 
la historia de la compañía, con la ex­
cepción del extraordinario año de 
1929, según declara G. F. Mooney, 
gerente general de ventas de expor­
tación de la Chrysler. “ El hecho de 
que una buena parte de nuestras ven­

tas este año está representada por 
automóviles de precios más caros, es 
indicación de la gradual rehabilita­
ción económica de los mercados mun­
diales,”  declara el Sr. Mooney. . .. 
Nash manifiesta que sus negocios de 
exportación están aumentando, tanto 
en los modelos LaFayette como en los 
Nash. . . .  Un motor Plymouth de 
tipo corriente de automóvil se en­
sayado con éxito en un aeroplano. 
Como resultado de estos ensayos, el 
Departamento de Comercio de ks 
E.U.A. ha comprado un avión pro­
visto de un motor Plymouth para con­
tinuar los experimentos. ■ • ■

En una carrera de resistencia muy 
difícil, entre Ciudad del Cabo y 
Johannesburg, A frica  del Sur,_ UJ 
Graham de seis cilindros se llevó to­
dos los premios, según comunlMcion 
telegráfica recibida por la fábrica® 
Detroit. “ Esta fué la carrera mai 
difícil del mundo”  dice William Ber- 
riman, representante de la 
Graham en la A frica  del Sur. Sin 
ningún camino o carretera y con de­
siertos cruzados por riachueles si» 
puentes, y  con una lluvia torreno 
que convirtió la tierra en una loóa® 
negro y pegajoso”  dice el Sr, Berrc 
man, describiendo esta gran pru» 
de resistencia. • .  • L a  Auburn anu 
cia un sedán de 7 pasajeros, en cW 
de 127" entre los ejes, provisto úe 9 
motor Lycoming de ocho 
línea. El nuevo modelo está muy 
proporciotiado pues no sobresale W 
detrás, dando completa comooida 
todos los pasajeros. Se ofrece en 
ríos colores. . . .

E l  A u t o m ó v i l

Ayuntamiento de Madrid
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E n  h J o s  l o s  a m t in e t d e s

DIAMONDT

Ha y  flotas de D iam ond T  en servicio activo en 
todos los continentes, vendidos y  ajustados 

cuando necesario por la alerta organización de distri­
buidores D iam ond T  en el m undo entero. En más de 
70 países el hermoso estilo de estos grandes camio­
nes es una vista familiar en las carreteras y  calles.

C a lid a d  d e  S erv ic io -P esa d o  
La reputación de la excelencia mecánica del Dia­
mond T  se ha esparcido enormemente en recientes 
años. Los camioneros conocen su larga duración, y 
motores de camión de servicio pesado con 7 co ji­
netes, su super-enfriamiento y  super-Iubricación. 
Ellos demandan la seguridad de sus extra-grandes 
frenos hidráulicos con tambores fundidos y  disposi­
tivos al vacío. Realizan también las ventajas de la 
solidez D iam ond T  y  sus ejes enteramente flotantes 
los libran permanentemente de los usuales gastos y 
dificultades de los ejes.

P r e c io s  S en sa cion a lm en te  B a jo s  
Los precios D iam ond T  son más bajos que los de 
cualquier otro  camión de construcción comparable. 
La verdad es que la línea Diam ond T  empieza en 
la escala de precios más baja— una invariable causa 
de asombro para los que admiran por primera vez el 
gran Diam ond T  M odelo 21 lA  de toneladas.

L u cra tiv o s  A r r e g lo s  d e  V e n ta s  p a r a  
D e s a r r o l la r  u n  P ro sp ero -N eg o c io  

Responsables comerciantes automotrices y  otras 
organizaciones en posición de distribuir camiones 
D iam ond T  quedan invitados a escribirnos con refe­
rencia a nuestra agencia. Algunos territorios están 
disponibles en bases notablemente atractivas. Escriba 
o telegrafíe por detalles.

D I A M O N D  T
M O T O R  C A R  C O M P A N Y

Establscida 1905 
Departamento de Exportación:

429 So. Dearborn St., Chicago, líl., U . S. A ,
P oe C a b le : D IM O N , C H IC A G O

L O S  P R IM E R O S  E N  E L C A M P O  D E  B A J O -P R E C IO

M o d e lo  211 A , 1 ̂ 2  ̂ Toneladas 
— M otor d c  6  el 11 ndros. 7 co i etes, 
y cilindraéla 22S" rúblcaa, aforado 
com o de ¿3  C .F . puede desarrollar 
80 C-K. en el dinamómetro. Sólido 
cíe crasero enteramente flotante. 
Grandes frenos hidráulicos— tras­
misión 4-velocÍdades, alambrado 
b lin d a d o , m o to r  m o n ta d o  en 
caucho. Entre ejes; 145*,
158* y  168H ".  Peso del chasis 
.^.410 libras; máxima capacidad 
bruta 11,000 libras.

M o d e lo  220, lK -3  Toneladas—  
Cilindrada 203" cúbicas, puede 
desarrollar más do 65 C .F . (afo­
rado por Diamond T  com o de 
C .F . de cam ión). Trasmisión Ser­
vicio-Pesado (4* velocidades), ejes, 
bastidor, muelles. Frenos de po­
tencia al v a d o  más grandes fi eno.t 
hidráulicos Lockheed en las 4- 
ruedas. Enere ejes: 135H*> 145*, 
158* y  168H*. Peso dcl chasis 
.3,600 lib ras ; Capacidad bruta 
máxima 12,000 libras.

Otros modelos mayores en una completa escola de hasta 24,000 Ilhrus 
brutas de capacidad— un cipo y  tamaño Diamond *1' para cada necesidad 

de trasporte.

Chasis Modelo 211, con ómnibus, uno de la flota de 400 auto­
buses Diamond T usados por la Tokyo Motor Bus Company.

C= - X  . I=* . T .

¡É
Diamond T Modelo 243, con carrocería diseñada y  manufactu­
rada por Ambrois iS Co., distribuidor, Montevideo, Uruguay.

5  ■■

W . i '

Un Modelo 227, con carrocería autobús de lujo, una de las muchas 
unidades elegantemente acabadas, diseñadas y vendidas por N. V . 
Adr. Becrs,La Haya, distribuidor Diamond T en ¡os Países Bajos.

La Cape Motors (Piy.) Ltd., Capetovjn, produjo esta hermosa 
cabina y  carrocería de estacas bajas para trasporte de aceites en 
¡a Colonia del Cabo. Es un Modelo 351.

Ayuntamiento de Madrid



LAS
VENTAS 
SE H ACEN 
EN LA 
B O M B A

LAS BO M BAS 
COMPUTADORAS 

W AYN E
• Miden e  indican con  exa ctitu d  el 
número de ga lon es o  litros vendidos.

• Computan e  indican ex a cta m en te  
el precio,

• Dos totalizadores registran  tan­
to el núm ero d e  litros vend id os co m o  
el dinero recib ido, dando un  estado  
exacto del m ovim ien to  d el n eg o cio  
durante e l  día.

• Colocan las centas sob re  la base  
de dinero al con tado, d ando la p r o ­
tección d e una ca ja  registradora al 
dueño d e la estación , al c lie n te  y  al 
empleado.

• Resorccn pron to  su p r ec io  atra­
yendo más clien tes, au m enta nd o la 
cantidad de com bu stib le  vend ida  y  
ccitando ¡as perdidas.

O t r o *  p rod u ctos  W a yn e  
Bombos Je  oom biaaoión  y  tanqui-s o  dcpúsi- 
■os pora gasolina, acoite  lu bticu n te , a lcoh o l 

I f  11®°®",}'’ “  I, Srúos y  IcvaiiIoHores d e  autom ó- 
I oftinplelo d o  bom bas p a ro  vcn -
I con tanque o s in  ésto, com presoras
I o r e  y lavadoras du autom óviles.

  L  elem ento m ás im portante <le toda su estación  , . . y  $u
ú n ico  p u n to  d e  co n ta cto  c o n  e l  c lien te  . . .  es la liom ba  de gasolina. 
H aga  q u e  ésta  le  p ro d u zca  bu en a s  ganancias. Es la b om ba  el pu n to  
estratégico para  vender más gasolina, más lubricante, m ás servicios, 
m ás autom óviles y más cosas de las que Ud. tenga que o fre ce r  al 
pú b lico . D e a sus em pleados las herram ientas vendedoras m ás e fe c­
tivas . .  . Las bom bas com putadoras W ayne. Traen  más clientes a su 
estación , les anm enta su confianza y  los m antiene regresando a su 
estación.
Las b om bas exh ib idoras W a y iic  D isplaym eter com bin a n  las ventajas de la bom ba  
com pu tad ora  W a yn e  con  la a tracción  d e  u na-vitrina d e  e x h ib ic ió n  e n  e l  pu n to  
m ás p ro tn ien en te  d e su estación . P erm iten  la e x h ib ic ió n  de m ercancías en  el 
p u n to  m ás fá c il  para  su  venta. Las ganancias adiciona les, resultantes d e  las 
ventas d e  m ercancías, p ron to  co b re n  e l p recio  d e  la b om b a  y  qu ed an  en ton ces a 
su  fa v o r  tod os  lo s  ben e fic ios  d e  la  venta d e  gasolina. D os años d e  u so  d iario en  
m ás d e  1 5 .0 0 0  instalaciones, h an  d em ostrad o que  estas b om bas son  exactas y  
seguras, que  aum entan  las ganancias y  evitan las pérdidas. ¡C om p re  una ahora 
m ism o !

Estas b om bas se o fr e ce n .e n  galones de los  Estados U nidos, en 
ga lon es ingleses, en  litros y  en  los sistem as m onetarios d e  I n ­
glaterra, H olanda , A fr ica  d e l Sur, España, C anadá, M éx ico , C o­
lom b ia , P u erto  R ic o  y  Jam aica. P u eden  tam bién  adaptarse a 
los  sistem as m onetarios d e  otros  países. L os cam bios de p recios  
se e fectú a n  co n  fa c ilid a d . P íd anos boletines ahora m ism o.

W A Y N E  C O M P A N Y
O ficin a  p r in cip a l y  fábrica  

7 5 0  Canal St., F ort W ayne, In d ., E .U .A .
R E P R E S B H T A N T E S : F á b r ic a ,  s u b s id ia r la s  en
L o n d r e s , I n g la t e r r a ;  L<*a A n g e le s , C a lif.*  R o c h o e -  
ip r ,  P a . ,  E . U . A , C a n a d á — W a y n e  C o .,  L td .,  
T o r o n t o .  C a n a d á , In g la te r ra — W a y n o  T a n k  &  
P u m p  C o ., L t d . ,  4 2  N evrlands P a r k , L o n d r e s . 
E s p a ñ a  y  cn la n iu s  e s p a ñ o la s  A u to  c o s o r io s
H a rry  W a lk e r ,  S .A .,  R o s e l ló n  1 B 4 , B a rc e lo n a . 
B ru sü ^ —E q iiip o n te n ta s  M a y o c  d o  UrasU, L td a ., 
rn a  d a  U n ia o  3 0 / 3 0 A ,  R io  d e  J a n e iro . P e r ú ^ —

A . y  F . W le se , S .A ..  E d i f i c i o  W ie s e , L im a , 
r 'i l ip in a s ^ —R lan iin  M a o h in e ry  &  S u p p ly  C o .,  2ne . 
6 7 5 * 6 8 1  D e sm a rin a s , M a n il.i. C o lo m b ia ^ —S o c io  
dncl C o m e r c ia l H o la n d n -C o lo tn b la , a p a r ta d o  9 4  
D arran qu iJIa . P o r tu g a l y  A f r ie a  O c e ld e n t o l  P o r  
lu s iie s o ^ —K u rt  P o r s t ,  r ú a  d a  P ra ta  5 9 ,  L isb  
R e p ú b l ic a  D o m in ica n a — A . D u lm a u  R «, I s a b e l  la  
C a tó lic a  1 1 5 ,  S a n to  D o m in g o .

Bombas computadoras j  
‘rgistradoras de combustible W ayue

F ‘ o , ¡935 4 5Ayuntamiento de Madrid



C a m i o n e á .

-E rec ío s  d e  lis ia , entre;ga e n  la la b ríc a ^
L os p r e c io s  aqu í an o la d os  son  lo »  d e  lis ta , a l por- m en or , del chasis co rrien te ., s in  c o m p a ctim ie n t»  d e  co n d u cto r  n i 
ca ia  o  ca rro ce r ia . co n  en tre g a  en  la  fá b r ic a . L o s  equ ipos especia les  o  a  e le cc ión  se su m in istra n  a  p r e c io  ad icion a l.

Ayuntamiento de Madrid



A c u m u l a d o r e s

D e l c o

• Ganancias inmediatas
• Ganancias perma­

nentes 
• Prestigio

El año pasado se emplearon de equipo original de 
fábrica más acumuladores Delco que los de toda otra 
marca. Los dueños de automóviles prefieren emplear 
equipos de repuesto iguales a los de dotación original de fábrica.

O T R O S  P R O D U C T O S
Bujías de encendido A .C .

Filtros de aceite A .C . 
Limpiadores de bujías de 

encendido A.C. 
Inyectores A .C . R E M O  

I f  Ensayadores de bujías de 
■*| encendido A.C.

Señales reflectoras A .C . 
Bombas de combustible A .C . 

y piezas para las mismas

Depuradores de aire A .C . 
Sistemas eléctricos Delco- 
Rem y y  Northeast y  piezas 

para los mismos 
Cojinetes de bolas 

N ew  Departure 
Cojinetes silenciosos de 

rodillos Hyatt 
Radiadores Harrlson y 
piezas pera los mismos

Bocinas Klaxon y 
Deloo-Rem y

Amortiguadores Delco- 
L ovejoy

Gatos y levantadores Waiker

Forros para frenos y  correas 
de ventilador Hycoe

A nillos o  aros de émbolo 
Fedrick

Ruedas y piezas Kelsey-Hayes 
y  M otor W heel Products

Lámparas Guide
Equipo Binks para pintura 

por pulverización
Equipos A lien  para ensayos 

eléctricos

O V E R S E A S  M O T O R  S E R V I C E  C O R P O R A T IO N
B roa d w a y , N u e v a  Y o r k , N .Y .,  E .U .A . D ir e c c ió n  te leg rá fica ; M o to r s e r v e , N .Y .  

T od a s las claves.

ptt r 'í/ 'ru lftcfón p o r  tod o  p I m undo  í’o  equ ip ad o con  u n o  o  m ás produ ctos

■ “ nio, m s  4 7

i
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C a m i t m e á .

P rec io s  d e  lis ta , entre^ga e n  la ^ b r íc a = = =
L a s p i .c ia a  aqu í atiatados son  loa de U ala. a l  p o r  m e n o r .d e l chasis co rr ien te , s in  com p a rtim ien to  d e  c o n d u cto r  n i 
c a ja  o  ca rrocer ía , co n  en trega  en  la  fá b r ica . L o s  equ ipos especia les  o  a  e le cc ión  se  su m in istra n  a  p re c io  ad icion a i,

M ARCA
Y

MODELO

IN FO RM ACIO N G EN ER A L

Geaersl M o t .. . .T-16
 ....................... T-IS
 ....................... T-23
................  T-Í3
......................... T-48
.................. T.48
......................... T-51

G ra m a AX4
......................... AX6
......................... BX4
......................... BX 6
......................... CX4
......................... CX6
...............................C
..............................D
...................... B

............................... ED
..........................-EY
...........................GY
 ................... -G

Indiarts....................86
.......................95DR
...........................17A
....................17ADR
..............................17
........................17DR
........................19DR
........................ 18X4
 96SBT151
..................95SW-75
 17ASW151
 17SBT251
................. 17SW261

laternational CI
............................M2
...........................C20
...........................C30
...........................C35
...........................C40
...........................C50
............................W2
...........................C55
...........................C60
.............................A7

Maclc......................BL
......................... BG
............................BF
............................BF
............................AB
........................... AB
.......................... BM
 (o.D.e.-15) CH
........................... BX
........................... BX
 (c.o.e.-15) CJ

Mar.*Herr.

SM-8
i-S U
4-6H

1-lW

m
2-3 
2-3
2-3 
2H -4
3-4H  
3-4H 1
i
1-6
IH
2H
3
3

. . . . A i m  
. . . A 2 0 !  
. ..A 3 0 Í  

. . . .A 4 0 i  
.A60<

.....................TH300 '

.....................TH310 I

Fierce.Arrow. 13S335 í
.....................16T298 !
.....................17T381 !
................... 18W361 i
....................16R476 ;
....................24X476 i

R eo ...................... S-4P
.................. 1A4-1C4
..................IB4-ID4
..................2B4-2D4
 2H (2J.2K)
.,..3H (3J.3K ,3M ) 
 4H,4J,4K,4M

Sebachl.................lOB
...........................15B
................. 20HA
....................... 2SHA
....................... 28HA
....................... 30HA
....................... 35HA
..........................40H

BterUag.............. FB40
 PB60 D e L
 PB90 D e L
 FB70 D e L
........................FB80
........................FD90

1-IH  
i ü - m
2-3
2-4
3-5
4-9

FD97'6-6

■
*5

.S

"m
B

f i
S S
i5S

a
B■ a
e .11 
W “
|J  
s *
I I

620 131 157
777 140 164

111.5 142 184
1665 142 184
1795 142 184
2285 145 187
2925 145 193

795 151 150
«95 131 1X1
895 131 211
995 131 '211

1095 131 ■211
1'Í96 131 '211
1795 imi 224
1995 IIKI 224
2595 160 224
3995 169 224
3595 19(1 1911
4345 190 210
3695 150 225

69.5 131 167
16'A5 141 Ixf
'2800 156 21(1
247.5 Ifti 213
24,511 17(1 224
■2676 l'/ll 224
340(1 170 224
.58511 16(1
1876 lh« 18«
19(81 168 188
3459 188 212
35181 188 224
39UU 188 224

40(1 113 125
8.5(1 118 118
575 133 15/
595 133 157
795 136 175

1145 145 185
1795 145 I8h
3300 131 2(8:
245(1 141 2|C
2575 141 211,
6200 160 225

2,500 135 19?
3I8II 138 I9'2
3751 1.56 2ln
400f 156 2lfl
400f 1,5C 3111
42(8' I5f 21(1
4718 1.57 211
5204 13'/ 18ÍI
5754 171 225
5B0T 171 225
61(8 132 186
68(8 174 231.
6259 162 228

2350 13,5 155
3'/.5l 135 Ih.S
43(8 1.55 167
4894 155 167
57(8 155 167
«1,54 161 19.8
7160 163 193

250(1 160 200
195( 15í 2(81
235( l.V 2(81
3I8K i.M 220
8«(a IW 2211
4160 169 290

495 l i s l i s
535 l3( l«6
58.5 I5( 1(16
895 142 inr

1,571 14'/ 1X4
1971 13( 29.5
2976 l'/O 298

1095 124 172
149. l'2l 1'/'/
218. 161 199
269. I4i 213
30.5 14i 227
329. 14' 227
872. 14. 'm
429 15 231
113 I4‘ 16'2
179 I'/. ■2(14
204 17 204
249 17 204
301 17 2114
331 174 204

1 436 192' 222

2 e. e s

10000
11600
13000
15000
17000
19000
20000
10000
10000
11200
11200
13400
13400
14000
17000
20700
20700
16000
18000
24000

12000
16000
17000
18000
13000
16000
22000
21000
20000
20000
24000
28000
28000

4400
7100
3300

10125
10400
13000
leioo
24000
21500
21500
37000

3165
3400
4025
4480
4730
6635

11590 B9.75/20

93001
9700

lOSOO
9500

4705
5346
7050
7955
8100
85S5

13000
150OC
17000
18000
19000
24000

4500
6500

11600
13500
IflOOO
13500
21000
11600
13000
15300
19500
23000
23000
24000
25500
llOOO
13000
16000
17000
22000
22000
26000

3350
3550
3525
3725
8960
4160
4820
6100
5950
6100
6750
7700
7960

3660
4650
6300
6350
6600
6700
7600
9000
6125
5800
7500
8550
6500

2220
3215
3089
3210
3629
4386
6550
8250
6606
66S5

TA M AÑ O S DE 
LO S N EU M ATICO S

M OTOR

PSOxS
P30i5

i.50/20
P32i6
P32x6
P32s6
F34x7

B6.00/20
B6.00/20
B6.00/20
B6.00720
B6.60/20
B6.50/20
B7.00/20
B7.50/20
B8.25/20
B8J5/20
B7.50/20
■B8.26/20
B9.00/20

B6.(W2(I
B7.50/20
B8.25/20
B8.25720
B8.25/20
B8.25Í20
B9.00/20
B9.00/20
P32x6
P32i6
B8.26/20
P34x7
P34x7

B6.00/16 
■ '..60/20 
B6.00/20 
P30i5 
P30i5 
B6J0/20 
F32s6 
P36r8 
P34x7 
F34x7

4300
5200
6700
7000
6900
7300
7900
8500

B8.00/20
P32i6
B8.25'20
B8.25/20
P34x7
F34x7
B9.00/20
B9.00/20

9400 B9.75/22
B6.75,'22
B9.75/22
BlO.50/22
BIO.50,24

B9.50/20 
B7.50/20 
B8.2S/20 
B9.00/20 
"'.00/20 

.75,'20
9650 B6.75/20

6750
5725
5726 
6660 
7850 
9250

S232

4476
5126

4350
4580
5450
6750
6600
6800
7400
7600
3460
4600
6150
5475
6526
7175
8236

B8.26/20
B8.25/20

1.00/20
B9.00/20
B9.00/20
BlO.60/20

Be.25/16
B6.00/20
B6.00/20
B6.50/20
B7.00/20
B7.50/20
B9.00/20

B6.50/20 
B7.50/20 
B8.2S/20 
"  1-00/20 
B9.76/20 
B9.75/20 
B6.76/20 
B9.76/20 
B6.S0/20 
B7.00/20 
B7.00/20 
B7.B0/20 
B8.25/20 
B9.00/30 
B6.75/20

P32x6
P32x6
DB6.60/20
DP32x6
DP32x6
DP32x6
DP34x7

B6.50/20
B6.S0/20
DB6.00/20
DB6.00/20
DB6.50/20
DB6.60/20
DB7.00/20
DB7.50/20
DB8.25/20
DB8.25/20
DB7.50/20
DBS.25/30
DB9B0/20

DB6.00/20
DB7.60/20
DB8.25/20
DB8.25/20
DB8.25/20
DB8.25/20
DB9.IXI/20
DB9,00/20
DPS2i6
DP32x6
DB8.25/20
DP34i7
DP34i7

B6.00/16
B6.60/20
B6.00.Í20
P32x6
P32x6
DB6.60/20
DP32x6
DP36x8
DP34x7
DP34x7
DB9.75/20

DB6-00/20
DP32i0
DBS.25/20
DB8.25/20
DP34x7
DP34x7
DB9,00/20
DB9.00/20
DB9.75/22
DB9.76/22
DB9.76/22
DBIO.60,22
DB10i0/24‘

DB6.60/20
DB7.50/20
DB8.25/20
DB9.00Í20
DB9.00/20
DB9.75/20
DB9.76/20

DB8.25/20
DBS.25/20
DB9.00/20
DB6.0O/2O
DB6.00/20
DBlO.50/20

B6.25/I6
B6.00/20
P32x6
DB6.50'20
DB7.00/20
DB7.60/20
DB9JI0/20

DB6.50/20
DB7.80/20
DB8.25/20
DB9.00/20
DB9.76/20
DB9.75Í20
DB9.75/20
DB9.76/20
DB6.50/20
DB7.00/20
DB7.00,'20
DB7.50/20
DB8.25/20
DB9.00/20
DB9.76/20

Own 213 
Own 221 
Owu221 
Own 257 
Own 267 
Own 331 
Own 331

ConW lO 
Con 25A 
Con WIO 
Con 25A 
Con W20 
Con 20C 
Her JXD 
Her JXC 
Duda Die 
Her WXC8 
Con 20R 
Con 21R 
Con 21R

Her JXB 
Ber JXC 
B etW X C  
H erW XC 
Her'YXC 
Her Y X C  
Her'YXC 
Her Y X C  
Her JXC 
Her JXC 
H erW X C 
H w Y X C  
Her Y X C

OwnHD 
Wau XAH 
Wau XAH 
Own RD3 
Own FAB3 
Own FAB3 
Own FBB 
IE151I 
Own FBB8 
Own FBB3 
Own FDB

Own BL 
Own BG 
OwnBG 
Own BG 
Own AB 
Own AB 
Own CE 
Own CE 
Own CP 
Own CF 
OwnCF 
Own BQ 
Own AC

HerJXA 
Her JXC 
H erW X C 
Her WXC3 
iHer WXC3 
Her YX C 
Her YXC3

Own 8 
Her W XB 
Her WXC2 
BerW X C2 
Her YXC3 
Her YXC3

Own
Own
Own
Own
Own
Own
Own

Her JXB 
Her JXC 
Her WXO 
Ho- WXO 
Her W XC 
Her W XC 
HarW XC2 
Her Y X C  
Con 2SA 
Wau 6BK 
Wau 6BK 
Wau 6BK 
Weu 6MK 
Wau CMK 
Wau OSRL

6-3?6x4H
6-3?ái4M6-3«x4fí
5-8%x454
5 - i J í i i H
6 -3 iíi5  
6-3Hx6

6-4x4%
8 -3 íít4 %  
6-4x5H 
5-4ÍÚ4:
5-4Hx4’
6-4Hk4! 6-4Hx4%
5-3%x4%
5-3%x4%
6-4X4H 
6-4x4%
5-4% x4?í
6-4A|i4;.' 
6-4Hx4Í 
6-4%x4^ 
6-3%x4!’ 
6-3%x4%  
6-4x4% 
6-4% i4%  
,6-4% x4k

6-3%i4. 
4-3%x4, 
4-3%x4 
6-3!íx4. 
6-316x4 
6-316x4 
6-3% i4%  
l-4% x5: ' 
.6-3Hx4, .  
:6-3%x4% 
6-4%x5%

6-3% i6 
6-3%x6 
6-3%s5
9-3 %x5 
4-4%x6
4-4%x6 
6-4x6% 
6-4x6% 
6-4%x5% 
9-4%x5% 
6-4% i6%
5-4K x6%
4-6x6

6-3%x4%
5-3%x4%
6-4x4% 
6-4%x4:
5-4Wx4; 
6% % x4%  
8-4% i4%

8-3%x5
6-3l|i4%  
6-4% i4- - 
6-4%x4' 
6-4H*4^ 
6 - 4 ^ 4

6-8%x5
6-3J6X4H
9-3%x6
5-3%x5
6-3%x5
5-3%x5 
8-311x5
6-3%x4%  
6-3%x4%  
6-4x4% 
6-4x4% 
&-4x4% 
6-4x4% 
5%%x4,
5-4% i4
6-3%x4 
6-3%x4%
5-3% x4' '
6-3Ks4 
6-4V5i4%
6-4%x4%
6-4% x5%

MUELLES

¡ 

í

)9 il%  4ix2U 
6x1% 45j2M

16x2%
161211
8x2%

16x2%
16x2%
16x2%
12x2%
42x2%
i2i2u
42x2u

45x21«
'45x2H
¡45x2H
:4Jx21«
45x21i
i6i3
l t i3
5Sl3
S6i3
6 0 i3
60x3
52x3

56i2H
34x214
S4i3

Jíxew ’ 
39% ^ %  3

40x2«

40x2
40x2
40x2
40x2
42x3
41Mx.3
42x3
42x3
48x3

40%x2%.
42x2%
«•2%

14r2«
42'!Í,3
42%,,3
44x2%
56x3
'l^ x S
56*4x3x3HxS
50-3%
48x3%

WUxSlj
56lSll4
58*íil)4
56x4

68x2%
36x2%
58x2%
41x2%
41x2%
41*2%

45x2%
46*6%
40i2'<
40x2%
40x ’ %
40x2%
40x2%
40*2%
58i2i|
42x2%
42x2%
42x2%
42x2%
42x2%
48x3
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CAMIONES
C a m io n e s  b o n r a d o s  
e n  c o n s t r u e c ió n ,  en  
c a p a c id a d  y  e n  p re c io

Los Camiones Stewart son Vehículos de Fina 
Calidad—a Precios Moderados

Los camiones Stewart son famosos por su facultad para dar continuo servicio 
durante muchos años. Los modelos de 1935 comprenden refinamientos mecá­
nicos que propenden a reducir más aún sus gastos de funcionamiento y  al mismo 
tiempo, a aumentar más aún su independencia de innecesarios gastos de repa­
ración. Los camiones Stewart se han hecho famosos porque su explotación es 
menos costosa.

Los camiones Stewart están sirviendo en más de 600 ciudades de los Estados 
Unidos y  en 86 países. "E l sol nunca se oculta del Stewart” . Millares de estos 
camiones se usan en todo el mundo— en la China, el Japón, Africa, España, Por- 
tugal, Inglaterra, Australia, Nueva Zelanda, Brasil, Suiza, Holanda, Canadá, 
Zanzíbar y otros países.

S T E W A R T  M O T O R  C O R P O R A T IO N
B U F F A L O , N . Y ., E .U .A.

D íreeción  telegrá ficd : Stewartruk, B uSalo. C la v es : A eam e, B eotiey  de frases corapleCas, Bentley de frases 
secuodariaS) C lave  C om ercia l U niversa l, A .B .G . 5a. ed ición  de 5 y  de 10 letras.

P re c io s  4 e  $ 6 8 $  y  m ás. C ap acid ad es de 1  a  1 0  tonelad as. Ca)as o c a rro e e r ia s

Junio, 1935 4,9

Ayuntamiento de Madrid



C a m i o n e s  .  . . .  .

Precios de lista, entrega en la fábrica!
L os p rec ios  a q a í a n ota d os  son  lo s  d e  lis ta , a l  p o r  m en or , del chasis co rr ien te , s in  com p a rtim ien to  de co n d u cto r  n i 
c a ja  o  ca rrocer ía , co n  en tre g a  e n  la  fá b r ic a . L o s  equ ipos e  speciaJes o  a  e le cc ión  se  su m in istra n  a  p re c io  ad icion a l.

INFORMACION GENERAL TAMAÑOS DE 
LOS NEUMATICOS

MOTOR

c«>

.S «

1 1

mX
“5•9
6

*5
s0.

s
i  s  
= »  
.8 • 
S-SM V

i5 S

e •• «

i i
’Ñ £ 

1 1

"Z"C 
9 
1  «  

1 1  
£ %

o
"o

.w

c
Vfi.

0
-s0
E

H
m

s

M —^
g

1 -S-*:£ . V
•S
« 'T  2 

•w E •
á i l

i

1
u

e-o
s

1
w

c'e
.
a

1 1  • ,s
¿ i
ú  »

■
B

'1

hb s

35

I i

• = i l
S g.S 

g"?

5

cS
6

g
V
.

(Ñ

1 flS,5 134 146 9990 B 6.50/18 B 6.50/18 Wau 6- 3X x 4X 29» 6 0 1,56 97,3 65-2800
D é «95 134 1711 10760 331(1 B 6.B0/20 B 6.50(20 Van 6- 3) 4: 4K 228 6.0 1.56 27 3 65-9800
2 895 134 1«() 12750 407(1 B 6.50,'20 D B 6.50.'20 D sil 6- 3H : 4) í 228 .5.0 156 27,3 65-2800
2) í 1395 14.5 190 14760 45711 B 7.00/20 D B 7.00/2Ü Wau 6- 3) ó :4) í 245 5.4 165 29.4 70-2800
3 1595 143 •m 16750 ,53'¿5 B 7.00/20 D B 7.00/20 Wau 6-3H x4H 282 6 4 190 33 V 80-9800
3 2iw: 1(55 -421) 18750 646(1 B 7.00/20 D B 7.00/20 jy c 299 6.0 206 33.V 86-2750
3)6 siiw; r/(i ‘441 20760 «7Vl B 8.25/20 D B 8.25/20 -ve 8- 3) íx 4) í 420 5.2 30(1 46.(1 130-2800
3)6 249C 1911 •43,5 18760 «2.VI B 7.50/20 D B 7.50/20 Wau 6- 4 ) i i 4) í 381 5 2 940 41 0 85-2500
3)6 2««i; 19(1 ■A3.5 20750 SRon B 7.60/20 D B 7.50/20 Wau 6- 4H x4)á 381 6.2 24(1 41 0 85-2500
3) 6-5 4IB( 17(1 241 25750 790T B 9.00/20 P B 9.00/20 Wau 6- 45Í : 5) i 492 4.9 3IK! 46.0 100-2000
3) 6-5 4iMc: 170 -441 25750 790C B 9.00/20 D B 9.00/20 Lyc 420 5.3 300 46.0 130-2800
6-6 54W 165 235 8U75U 9349 B 9.75/20 D B 9.75/20 Wau 5- 4H : 6H 617 4.5 330 61.3 110-2000

1) 6-2 SflS 130 19.5 llOOO 3186 B 3.00/20 P32x6 Own 6-3) í : 4) í 230 4.6 1.54 25.4 75-3200
2-3 945 141 19.5 I350C 413(1 B 6.50/20 D B 6.50/20 Jw n S-8)áx4)4 •23(1 6 6 1«9 9.5 4 80-3200
2)4- 3)6 1.545 141 183 16000 B 6.60/20 D P 32:6 W au B K 9- 3) í x 4)¿ 982 6 1 191) 33,7 82-2800
3-4 1845 141 183 18200 6870 B 6.50/20 D P32x6 W au 6- 110-358 358 5.1 264 88.4 110-2800

1X - 1)6 1186 13? 160 4020 B 7.00/20 B 7.00/20 Own 8A 5- 3)4x 4H 940 4 6 1.50 26 3 •68-2400
12211 132 160 400(1 57 .50/20 B 7.60/20 Jw n  8A 5- 3)4x 4) í 241 4.9 160 •26.3 ■6S-240C

lH -2 129.5 132 1,59 440,5 B 7.00/20 D B 7.00/20 Jw n  8A 6- 3Já x 4M •241 4 .C 150 26.3 ■68- 240C
2 1340 13-4 1.59 4275 B 7.60720 D B 7.50/20 Jw n  SA 6 -3 A X ÍA 24( 4 ' 1.51. 96 3 ■68- 240C
3) 6-6 1790 160 10’ B 7.60/20 D B 7.50/20 Jw n 8A 6- 3) í x 4M ■241 4 f 161 96 3 6S-240C
2)^3 4,8.5n 167 196 7.506 B 8.26/20 D B 8.25/20 Own 7A 6- 4!Ék5X 43< 4 .( 275 42.8 105- 210C
3-4 '¿5.5(1 1.54 190 641*1 B 8.25/20 D B 8.2S/20 > w ii9A t-3 R i 4) í 30! 5.1 204 34. H 85- 240C
3-4 49.511 167 196 '/9.V5 B 9.00/20 D B 9.00/20 3w n 7A 6- 4) í : 5K 434 4 1 276 42 8 105- 210C
3-4 491X1 198 216 919.5 B 9.0O/2O D B 9.00/20 > w n 7A 6- 4 ! í x 5) í 434 4 1 276 42,8 106- 210C
3-4 4975 198 216 K.556 B 9.00/20 D B 9.00/20 Jw n  7A 6-4 J4i 8) í 434 4.1 276 42.8 105- 210C
3-4 )6 2990 164 |9(1 68311 B 9.00/20 D B 9.00/20 JwQ 9A 6- 3H x 4) í 3(K ,5 1 304 34 3 85- 240C
3- 4)6 VXXl 198 216 896(1 B 9.00/20 D B 9.00/20 Jw n  7A 0- 4)4x5) í 434 4 1 276 42 8 105- 210C
3- 4)6 .521*1 198 214 «206 B 9.00/20 D B 9.00;20 > n  7A 6^ ) í x 5) í 434 4 9 2’76 42 8 105- 210C
3- 4H «11*1 IHII -414 10185 B 9.00/20 D B 9.00/20 Jw n  5A 680 4.9 386 61.3 130-206C
8- 4)6 «3IKI 1«l •414 10366 B 9.00/20 D B 9.00/20 Jw u  5A 6- 4) * ! 6X .5811 4 9 S8.5 61 3 13O-205C
3- 4)6 sfior 102 ISO 10900 B 9.76/20 D B 9.7S/20 Jw n  lOAB 4«6 9 9 317 63 (1 128-2000
7)6 ,531*1 199 199 930C BlO.50/24 DBlO .50/24 Jw n G R B 4- 4)áx5) | 329 4 3 207 28.9 64-1600
3) 1-6 67.v: 1(W •415 «4'¿5 B 9.78/20 D B 9.75/20 Jw n  7A 6- 454: 5)4 434 4.9 276 42.3 105-2100
3)6-6 69M: 109 ‘416 96116 B 9.7S/20 D B 9.76/20 Jw n  7A 6 -itíx 6 H 434 4 9 27,5 49 8 105-2100
3)4-6 64w: la i 214 ifl4w: B 9.75/20 D B »,75720 Jw n  5A 6-4 ) i : 5)4 680 4 (1 386 51 3 130-2050
3H -6 (iA5i: 1«l 214 KlflOC B 9.75/20 D B 9.75/20 Jw n  5A 6- 4) í i 5t í 68(1 4,9 386 61.3 180-2060
3)6-6 680C 10-2 1811 1141*: BlO .50/20 DBlO .60/20 Jw n  lOAB 12- 3M i3i 466 « V 317 63 II 128-2600
4- 7)6 6760 180 214 10910 B 9.75/24 D B 9.75/24 Own 5A 680 4.6 385 51.3 130-2050

10(1 10(1 1584 B 5.2B/17 B 5.26/17 Own 77 4- 3U x 4)4 134 6 1 100 15 6 48-3200
2)6- 3)6 970 19.5 ? in Í 25ÓÓ 3800 B 6.50/20 D B 6.60/20 8- 3H x4)4 963 6 4 IM 31 5 68-2800
2) 6a 3)6 «3(1 130 139 12600 3700 B 6.50/20 D B 3.50/20 »-3H x4K 963 6 4 1«4 31 6 68-2800
2 8211 19,5 •41(1 11000 331*1 B 6.00/20 32:6 6- 354: 4)4 923 5 2 148 27 3 63-2800
2 780 136 136 11000 3200 B 6.00/20 32:6 6-3H x4)4 228 5.2 148 27.3 63-2800

MARCA
Y

MODELO

EJE
TRASERO

DIMENSIONES 
DE LA CAJA
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MUELLES

stewart 41H
..........................46H
..........................47H
..........................48H
..........................4SH
..........................32X
..........................48-S
..........................58X
........................ I8XS
.......................... 38-6
..........................38-S
..........................31X

Studebaker "Ace"
..................  "Boas''
............."M ogur'
 "Big C B cf"

W hile.....................701
.........................701A
............................702
.........................702A
............................707
 620
............................712

 621
........................ 621K

.............................620K
............................718
............................630
........................630K
.........................  640
........................ 640K
......................... 730
......................... 58SS
............................631
........................631K
........................... 641
........................641K
............................731
............................642

Willya......................77

5.1 
5.6
6.37
6.37
7.16
7.16
7.25
7.16
7.25
7.26 
7.25
8.2
5.61

5.
5.
5.
5.
6.
6.38
5.71
6.29
6.29 
7.32
8.15 
6
6.29
5.18
5.18
6.29 
11.
8.70
8.70
7.16
7.16 
6.66 
10.2
4.3
6.2
6.2

32.7
35.8 
40. 
40.
43.6
43.6 

.1
43.6
60.7

148.

33.2
43.5
56.2
55.2

87.
87.
37.6
37.6
40.
41.
43.3
41.1
41.1 
47. 
61.
41.1
41.1
33.2
32.2

77J
66.9
56.9
44.6
44.6

63̂ 4
12.5

92
92

103JÍ
109H
VIVA
12BA
12IH
1215Í
128H
12iii
128)4

97X
97,̂
9 7 J 4

98

128
107H
1345Í
107U
160
160
iieu
144H
160
168J4
172
236
176
144J4
160
1568Í
172
236
156IÍ

119JÍ
90Umu
»0U

61)í
61N
51M
34)4
34)1
79)4

71)1
75)4
73)4
73)6

48)4
60
60
CO
60
60
60
60
84
67)4
MX
67)4

100
100
84
84)4IDO
91X

107
138
130
84;

100
91X

107
138
91X

32
32)4
32)4
32X
32)6
32X
32X
32' '
82
32)4

3 3 «
34
34)6
34,16

34
34
34
34
34
34
34
34
34)6
34)6
34
34)6
34)6
34X
34A
34
38M
34)6
34)6
34)6
34)6
34
34)6

3S)4t2
3SHs2
38)4i2
38)4i2
38)4i2
40:3
40:3
40:3
40:3
40:3
40x3
40x3

36i0!
39x2
39:2)6
39:2)6

Í50i2)6

Hmaam
MSOiS

30x3
56i3
60i3
66:3
66:3

30:1X
S6tí>
36:2j
36:2X
36:2K

46:1« 
4 5 :3 )4  
45:á 
45:3 )4  
45:á4 •

A B R E V I A C I O N E S —  

N E U M A T I C O S  
B^Balñn
D B — Balones dobles 
P — D e s ita  presién  
n P — ^Do alta presión  dobles 
Bnstidoi* de doble arco

M O T O R E S
O w n — Propio
C o n — Continental
Her^BerciiIee
W a n — Waukesha
W iA '—Wisonsin
C n m — Cummings (d ióse l)
W o n - H — WsnkoBha-HíHiSpliini n

E J E  T R A S E R O
U — C o n l o o  
1 )— Muerto 
W — T orn illo  sin  fln 
C — C a d o n u  
S — C ón ico hellcoidaL 

Sem iflotante 
P — Comnletaiiiente flotante

Jam es Cope ha sido agregado al per­
sonal en W ashington de la  Autom obile 
M anufacturers Association. Durante 
seis años estuvo con el Bureau de 
W ashington de la Associated Press y 
durante el año pasado, con la National 
E ecovery Adm inistration. E l Sr. Cope 
servirá de ayudante a Pike Johnson, a 
cargo de la  oficina en W ashington de 
la A .M .A .

Autom otive Maíntenance Machinery 
Co., hasta hace poco radicada en la 
ciudad de Chicago, se mudó, a princi­
pios de abril, a su nueva fá b rica  en 
2104 Commonwealth Ave., N orth  Chi­
cago, 111. Este cam bio se debe a la
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necesidad de agrandar sus facilidades 
fabriles para dar abasto a la creciente 
demanda nacional e internacional de 
sus fam osos equipos y  herram ientas 
vendidos b a jo  la m arco “ A M M C O ” . El 
departam ento de exportación  de esta 
com pañía continúa a cargo de W aiter 
M . M cK im , con oficina en 238 M ain St., 
Cambridge, Mass.

E l núm ero de agosto de 193-5 
será el especial anual dedicado al 
Salón de Autom óvil Argentino.

Pregunta —  En el m otor de uno de 
nuestros autom óviles, la chispa conti­
núa saltando desde la parte superior de 
la bujía, durante las velocidades infe­
riores. Cuando el m otor se acelera, esto 
no sucede. Sírvanse indicarnos a que 
se debe esta falta.

Respuesta —  Exam ine bien las 
jías de encendido y  ajuste sus electro­
dos a una distancia de 25 milésfaes 
de pulgada o un poquito menos, ta 
parte exterior de la  porcelana debe lii"- 
piarse bien y  ver  que quede libre m 
polvo y  humedad. Si esto deja de coito 
g ir  la fa lta , hay entonces que instalar 

' uri''nuevo ju ego de bujías de encendí

E l  A u t o m ó v i l  A m e r iO^''
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L a  reh ab ilitación  con

Productos Perfect Grcle
tiene la  aprobación  de los 

ingenieros de la s  prin cipales 

fábricas de autom óviles de los 

E stad os U nidos
RA la correcta rehabilitación de motores, eiem- 

___ pre emplee los anillos de ém bolos Perfect Circle, 
V al tratarse de ém bolos de aluminio, em plee también 
¡os extensores de ém bolos Perfect Circle. Este es el 
moderno método de rehabilitación aprobado por los 
ingenieros de las principales fábricas de automóviles 
de los Estados Unidos.

Los anillos o  aros de ém bolos Perfect Circle de 
repuesto llevan la recom endación de más fabricantes 
de automóviles americanos que los de todas las demás 
marcas combinadas. Y  los anillos Perfect Circle van 
también a la vanguardia com o dotación original de 
fábrica. Los siguientes automóviles de 1935 tienen 
completo equipo de anillos Perfect Circle:

Aubum  D eSoto f lu p m o b ile  Packaril
4ug|in D odge LaSalle P ieree-Arrow
Cadillac D u csen bcrg  Nash P lym outh
Chrysler Gr.aham O ldsm ob ile  6  Studebaker

(L ista revisada h asta  el 1ro. de m ayo  d e 1935)
El famoso anillo de regulación de aceite Perfect Circle ” 85”  

y el sensacional anillo de com presión Perfect Circle ” 70” , están 
(lando resultados admirables en los motores nuevos y en los 
antiguos. Cuando un m otor pierda su fuerza y  velocidad, o 
bien, consuma demasiado com bustible, o  demasiado lubricante, 
recobrará su excelente funcionam iento original con la instala­
ción de anillos de ém bolos Perfect Circle.

Cada vez que se desarme un m otor provisto de ém bolos de 
aluminio, instálense tam bién los extensores de ém bolos Perfect 
Circle. Los nuevos anillos, en com bínacióu con estos exten­
sores, restablecen el ajuste original y la eficacia primitiva de 
¡os émbolos de aluminio, m e jor  que todo otro m étodo.

Rehabilitando con productos Perfect C ircle se obtiene la 
certeza de un trabajo perfecto.

LOS E X TE N SO R E S D E E M B O L O S P E R F E C T  C lR C L p  
se o fre ce n  ahora  para lo s  autom óviles sigu ientes;

Nash 6
P iercc-A rrow  8  
P Ivm outh 4-6

A uburn  8 
ChevTolet 4  
Chrysler 4-6-8  
D eSoto 6-8 
D odge 4-6-8

Essex 6 
Terraplane 6-8 
F o rd  A -B -V '8  
G raham  6-8 
H udson 6-8

S tudebaker 6 -8
W hippet 4-6

THE PERFECT CIRCLE COMPANIES, H AG ER STO W N , INDIANA, E. U. A „  y  TO R O N T O , CANADA
D irecc ió n  te leg rá fica :  ^ ^ P E R F IC IR C O ’'.  T odas las claves-

P E R F E C T  C I R C L E
Anillos de Embolos—Extensores de Embolos

R E P R E S E N T A N T E S  Y  C O N C E S IO N A R IO S

Argentina 
U rastil, l /r n g t i a y  
CunarlaR 
C h i l e  
C o l o T Q b in

C o s ía  R ic a  
C u b a
R o p . D o in ln lc 'ttn n  
E c u a d o r  
G n a tc m u la *  

N lc n r a g a a *
E l  S a l v a d o r  

K o n u u r a K

M & riauo F e rn á o d e z , B u e n o s  A ire s
B .  R .  R a n d . R io  d e  J& u e lro
IsGoncio O ram aa. S a n ta  C ruz de T e n e rife
O. T .  D oen itz , S a n tia g o
G ilb e rto  Sán ch ez  G óm ez, C a li
L .  F a c c ln l  A ,  B o g o lá
S re a . 1Col>erg & C ía . ,  S a n  Jo s é
R ed  B a r  C o. o f  C uba. In c ., H ab an a
C uso G a rc ía . S a n to  Dom ingo
A le ja n d ro  Ja im e  S a l in a s . G u a y a g u il
J .  G*. R o t lisc h ild , S a n  Jo s é

J a  DIOS E .  B a r r e t t .  S a n  PeOro S u la  
W a lte r  B ro t iie rs , T e g u cig a lp a

México

P a n a r u f l  
P e r *  
F i l i p l i i a a  
P u e r t o  R i c o  
P o r t r n t a l

Píipafín

V e n e z u e la  

M a r r o  e r o

L u  CnsQ de R e fa c c io n e s  S A . ,  C iudad 
O bregón

S a a v e d ra  y  T a r d it l  S u ca . A . .  M éx ico  D .F , 
G a rz a  E e r in a ito s , T o rreón  
D ay  &  N lc h t G a ra g e , A n cón  

A lfre d  P a l l ia c r ,  L im a  
Miilíer. M aclean  &  C o ., In c .. M an d a  
A . J .  D e A r ra e t la , S a n  Ju a n  
So cled ad e  P ortu gu eza  d e  A ce sso rlo a  L d a .. 

L labo a
C a sa  R o d rígu ez  P ó r te la , á fod rid  
P a r ia  M ad rid  A u to m ó v il, M adrid  
P ie ír o  N e n c lo li. B arce lo n a  
C ar lo s  J .  D 'F/m pnire, M araca lb o  
M n yorca, G o n za le s  &  C ía .,  C arácaa  
M igu e l O rte g a . L a ra c b e

'Junio, 1935 5 1
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C í O a c U / i ú l i c M  4 H í  c á H Í c a l .  d t

A B R B T I A O l O N B S  i

• _A iap llflc& dor a l  va c ío  
— A  e le cd ó n

I — Larga total 
t— Sedán de 6  pa>. 
t t — Sad&n de 7  pae.
I I — Am pllOcador de freno al vacío  
t t — Se ap lica  a l  a td . 7 .0 0  r  10 en el

Ooatom 
•— A n tes la N .A .C .O . 
l í - P — D e  dOB ptacaa 
A - L f t e — A a to-L lte  
B A B — B ora  A  Beck 
B  r - L — B ro w n-Llpe 
Odkli— L eva  j  palanca 
C  &  R ^ L e v a  7  rodillo 
C l l — Climax 
C o l — Colnnibla 
d — Dual
Ü - R  —D elco  *116107
O - L — D etroit Lubricator
l> e t— D etroit Gear
D e t r t — U niversal Produ cts Co.
0 « H — A cción  m ecánica dlrevia 
D x - D S — F r. ez t. en árbol trao» 
G x * »F e e — F r. ez t. eo  4 ruada* 
G x - R w — F r . e z t .  en rae. tr.
P —'F lotan te  E je  
P P — Flotante 
<3oni>*-Gemine j 
B y d — H jd ráu lico  
I l l 'F v T — F r. Int. en 4 roedaa 
I n - P A R — Interiores en la rneda* 

delanteraa 7  traeeraa 
l a - R w — Interlorea en la» rueda» 

traaerae 
L a v . — Lavlne G ear Co.
L y  c o — L jco m lo g
K *;*M eU l
A l  e  c — U  ecb anlca 
M a » ^ —Uuitcie 
H - D — D ieco m dltlp l»

D e agujae 
Tí a t ^ —N a tloiiul 
N «B ^ ^ o J ln e C e  cíe ugujae 
j g .E l — N orth  Baat 
N * P — N ew Procea* Q ear Oo 

• O -D ^ O w g d  D jn eto  
O w n — Propio 
<0 p  t-~O i>cloual 
P r e — I ' rea e*0 -Llte 
lU &  M ^ C a u c b o  7  metal 
iP a m i» — Buuiba 
R o e — R ock ford
R C & L — R od illo , leva 7  palanca 
R «& M — CauuUo 7 m etal 
K o a — Rueseli 

Sagina vr 
é a l — Sallsbury 
9 * P — D e una plaua 
S  ti* o  m — S t rom berg 
T  h  The rmold 
T I m — TIniken
C J-M ^ »U olversa l y  U ecbaulca 
P a c — T aclo  o  aspiración  
W - C — W arner Corp.
W - G — W arner Gear 
W A R — Tornillo  eln fln 7 

rod illo  dentado 
W & S — T orn illo  eia  fln j  sector 
W A W — T ornillo  eln dn 7 

rueda 
W a r — W arner Corp.
W l l — W llU rd

Diatari' 
cía entre 
los ojos M

- 1
P.M

MODELO 
Y MARCA

aM
3Om

1

s

Ow
4  z

5 a 
H Z

0

8
s
m
M. .aa

(lá

8
■
S

No. de cilindros* 
dümelre interior y 
catrera de embole JSaB

CilindrUi

1 Auburn............................... 653
2 A uburn............................... SS1
8 A u b u rn ...$u p m b ar|ed  851

4 Su iek .......................... "ZB-W
5 Buick..........................." 35*50"
6 Buiek...........................“ 35. 60"
7 Büick........................ “ Sfi.aO"

8 Cadillac **SerÍes 10. 20*3(1**
9 C adillac...............“ Series 40’ *

10 C adillac...............“ Seria# 69’ '
11 Chevrolet....................  “ E C "
12 C havrolet.. .......... **EA"
13 Chry#ler.......................... “ C6”
14 ChryaU r..........................“ C r
15 C hrysler............^'Cl Airflow"
16 C h ry ile r .“ C2 Airflow»’
17 C h r y s le r . . . . . “ C3 Airflow’^
18 CtinouifbiiD .....................*V*9

19 De Soto ...........................“ S F "
2Ü De Soto...........“ S G  Airflow
21 Dodge............................. ‘ W ;
22 Dnesenborg..........“ S J  S t . 8
^  Duesenberg.......... “ S J  S i . 8
24 Duesonbetg.............“ J  S I. 8’
25 D uesenbarg.............“ J  S i . 8'
26 Du Poo l.............................. 'G

27 Ford......................................“ 6'
28 ÍFrankIin ..............“ Olympic
29 Frankliu Supercbrged Air n 
80 Prankiio., .Suporehargad 12

31 G raham ........................6-“ 74”
82 G rahaio D eluze €  “ 74
33 Graham Spoeíal 6 “ 75”
34 G raham .......................8 “ 72"
35 Graham . .Superch'd 8 “ 75”

46

47
48
49

50 
61

52
53 
64
55
56
57
58
59
60 
81 
62 
68
64
65

H u d s o n .....................  S i z
H u d s o n  “ Sp e e .  &  D e  L u x e ' 
H u d s o n ................“ Custocn

H u p m o b i l o ............. “ S I 8
H u p m o b i le ............ “ 521 * 0
H u p m e b í le ................. “ 52T '

L a l a y e U é ( N a s h ) .  “ 3610*
L a  S a l l e .............. “ J S -S O -B '

L in c o ln .......... “ V 12- 145" .
L m c o ln ..............“ V 12-136

íM a r m e n ..................... * *16*

• N a * h ......... “ A d v a n c e d  6 '
• N a s h ......... “ A d v a n c e d  8*
" N a s h . . .  “ A m b a s s a d u r  8’

O Id s m e b i le ...............“ F *3 S '
O ld s m e b U o ............  * 'L * 35 '

Í P a c k a r d . . . .............. “ 129
P a c k a rd  8 ...............“ 12( » ’

P a c k i r d 8 ________  ' ' 1291'
t P a e k a r d  8 .............“ 1202
:P a c k a rd  S u p e r  8 , , . “ 1205 

,^ P a ck a rd  S u p e r  8 , .  . “ 1294 
: t P a c k a r d  S u p e r  8 . . “ 1205 '

P a e k i r d l 2 ..........  “ 1207'
t P a e k a r d  12......... “ 1208;
'i e r c e - A r r o w  “ 845

P ie r e a - A r r o w  “ 1245
P ie r e e - A r r o w  ..“ 1255 '
P l y m o u lh .................... “ P J '
P e n l i a c .................. * '701*  A
P o n t ia c ......................." 605 '

R eo .. ,  . “ $*A PIying Cleud" 
Roe.................... “ 75 Royalo'’

Si ud ebaker. .  “ Dieta ler Siz"
Studebaker Com’r “ f
Studebaker Prea.
Slots.......................... “ SVI6”
Slutt....................... “ D V 3 r

Terraplane-Auleplane.

iW illy*........................- " H "

B muo '
B^oo
Bicui

1
r

B3í«a ti

■3601 :
Bs.áoo '
H5C0 Ó
Ba;» 3Ktoo U
B í -31110 C
130-3100 1)
K n» 5

JtHiOO
I f e ’ OO
gajoo
■ p i o o
ffiliO O

^ s o o
ll&oo
Ü 3 W
R n i o o

n5iM.>oo
Ú 3W 3M
^ 3 0 0
@ 3 0 0
@ 3 0 0
@ 0 0
@ 4 0 0
@ 1 0 0

E|iw

.52
E l  A u t o m ó v i l AMEBia'"
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C í u i i m i é v i í e í .  í h  V ^ o A / y e ^ o í -

= P re d o s de lista a l delalle con entiyga en la  1abrí<a-

S U l« r a a  de 
C o m b u it ib le

6 ^
s i A..B

«S 9 
fi c

s i  

1 1.

A c u m u íid o r
E m b ra g u e Ifn ie e r *

sa le s

H  S

E je  T ra se ro

1*2 -  
O S I

D e  P ie

>.rS

M e c a n is m o
de

d ire cc ió n

6.2 
I-3M) 6.2 
H «0 6.5

5.43
3.25-1
5.25-3 
1.96-1

6.25-1 
C.M-1 
6.00-1 
5 13-1
5 6-1
5.40 
,3 77 
•i íi 
■; I)
6 O
5.00

5.40
11.0
5 00 
5 20 
5 20
5.20
5.20 
6.30

6.39 
5.12 
5 12
5.20

'.00 
ffiOSOO 7.00 
'ÍMOO 6.50 
íHQO Ú.70 
|«C0 6,70

f36(0 ; r.,26
ribOO I 6.00
[3ÍOO li.OO

Stram. 
Stram.. 
Strom..

Marvel-. 
Mnrvel. 
Marvel. 
Marvel.

D - L . . .
D -L .. . .
D -L ,. . .
Cafler..
Cárter. .
B i B . .  
Strom... 
'Strom.,, 
Strom... 
Strom... 
Btroia...

B 4B .......
B&B.......
Strom.,.. 
Strom.,.. 
Stfom ,..
Strom___
Strom.... 
ScLebier.

Strom ,.
Strom.
Strom..
B& 6...

m  
§200 

a. -fcoo 
18W200 
LUOt82D0 

‘#200

v m m
"  ItOO 

#400

5.75
5 80 
5.80

5.54 
5.25-3 
8.58-1 
6.5S-:

6.75

5.25
5.25
5.25

8-1
8.2-1
6 50

Strom.. 
StrooL. 
Strom,. 
Strom.. 
Strom..

Cárter. 
Cárter. 
Cárter,

Strom,.
Cárter,
Strom .̂

Mar '̂el.
Strom...
Strom...
SlrcBD...
Strom..

Strom..
8tr«n..
Strom..

Strom..
Strom..

Strom.. 
Strom,. 
Strom.. 
Strom.. 
Strom.. 
S t r o m ..  
s t r o m . .  
S t r o m . . 
Strom.. 
Strom,. 
Strom,. 
Strom..

5.5 
6.00 
8.00 
8.07 _
6 2-1 C'arter 
8.2-J Cárter

[Cárter.
[Strom ..

8.3-1 Btrom.. 
8.5-1 Strom,. 
6.5*1 Strom.. 
5.50 Z«üth. 
^•60 Strom,.

8.00 
6,13

Garter.., 

TlUoteeti.

Pump.
Fump..
Pump.

IHd

m
l '. 'd
Dad

O í
Id

1
l A

W
1*4
iHi
i)í.
m .

IH
i ' í
D i

m
l A

IH
Id
Id
IK d
D id

D i

D i

AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump.

AC Pump.. 
AC Pump.. 
.ACPump. 
AC Pump.. 
AC Pump..
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........

Pump___
Pump___
Pu m p....
Pump___
Pump-----
Pump___
Pu m p... .  
Pump____

Pu m p... .  
Pump.. . .  
Pump.. . .  
Pump........

A -O te.. 
A-Ote.
A-Ote..

D -R . .. 
D - a . . .  
D-R... 
D -a ...

D -a ...
D -R .. .
D -a ...
D -R ...
D -R .. .
A-O te..

•AC Pump. 
AO Pump, 
AC Pump. 
.AC Pump. 
AC Pump.

AC Pump. 
AC Pump. 
AC Pump.

Pu m p....
Pump___
Pum p...

AC Pump. 
AC Pump.
Pump........
Pum p.,. .

Pump........

AC Pump. 
AC Pump.. 
AC Pump..

AC Pump.. 
AC Pump..

Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump___
Pump........
P u m p ..... 
Pump... . 
P u m p ....
Pump........
Pump.. . . .  
Pump...
Pump........
.AC Pump,. 
AC Pump..

Pump........
Pump___

P u m p ....
Pump........
Pump........
Vac............
Pump___

Pump........

Pump........

Delee..

A-Ote..
A -O le..
A-O te..
D - R . . .
D - a . . .
D - R . . .
D - R . . .
D - R . . .

O w u ... 
D -R  ..  
Ü - R . .. 
D - R . . .

D -R .,
& -E ...
D - R . . .
D -R ,,
D - R . . .

A-O le.. 
A -O le.. 
.A-Ote..

A-Lite,
A-Ote..
A-O t«..

A-Ote..
D -R ..
A-O te,.
A-Lite.

D - R . . .

A-Lite..
4-Ote..
A-Lite..

D - R . . .
D - a . .

A-Lite..
D y n ..
D y n ..
D y o ..
D y n ..
D y n ..
D y n ..
D y n ..
Dj-n .
0 - D . . .
0 - D . . .
0 - D . . .
A-O te..
D - R . . .
D -R .-

D - R . . .
D -l l . . .

A-Llte. 
ü - l t . . .  
D -R .. .  
D - R . . .  
D -R .,

A -O te..

A-Ute .

A-Ote..
A-Lite.
A-Lite..

D -R ..
D -R ..
D -R .. .
D -K ...

D -R .. .  
D -R .. .  
D -R .. .  
D -a ... 
D -R .. .  
A-Ote.-

N -E ...

A-Ote..
A-Ote..
A-Lite...
D -R .. .
D -R .. .
D -U ....
D - R . . . .
D -U ... .

O wn.. .  
D -R ...
D - R . . . .
D -E .. . .

D -R ..
D -R .. . .
D -R .,
D -R .. .
D -R ...

A-Lite... 
•A-Lite... 
A-Lite..

A-Lite.. 
A-Lite.- 
A-Ote..

A-Lite... 
D -R .. 
A-Ote. 
A -O te..

D -R .. .

A-LiU.. 
A-Lite.. 
A-Lite..

D .R ..
D -R ..

.A-Ole..
D -E ...
D -R ...
D -R ...
D -R ...
D -B ...
D -R .. .
A -O le..
.A-Lite..
D -R ...
0 -R ..
D -R . . .
A-U te..
D -R ...
D -R .,

D -R .. .
D -R ...

A -O te . 
Ü -H ... 
D -R . . .  
D -R .. .  
D -E ..

A-O te..

A-Ote.,

DSL
DSL
USL..

Delco.
Delco.
Deleo.
Delco.

Delco. 
Delco. 
Deicu, 
Delco. 
Delco. 
W il... 
W U... 
W il... 
W il... 
W d .. .  
W il...

W il,,,
W il...
W il...
Exide.
Exide.
Sxide.
Exide.
Elide.

O w n.. 
WU .. 
Wll. 
T O ...

Wil.
W U...
«11.
Wil.
W il..

Kat... 
Bxide. 
Sxide.

wa..
Wil..
W il...

Globc
Elelco.
Exide.
Exide.

Exide.

OSL
U SL..
OSL.,

Deico.
Ddco.

D dco,

WU,,
Wll.
Wil..
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W illy s  M o d e lo  77
(C on tin u a ción  de la  p á g in a  27)

pedal. A jústense las tres palancas de 
desembrague de modo que hagan con­
tacto simultáneo con el cojinete de de­
sembrague y  que la distancia desde la 
cara delantera del cojinete de desem­
brague hasta la  cara trasera de la 
placa de reverzo del em brague sea de 
1 3 /1 6 " , como se ve  en el grabado, 
cuando se ba je  el pedal com o Este 
ajuste se hace por medio del torniUo 
estriado en cada una de las palancas de 
desembrague. Cuando se suelta el pedal 
y se em braga, la distancia entre la cara 
delantera del cojinete de desembrague 
y  el extrem o de las palancas de desem­
brague ha de ser de 1 /16".

Frenos

Frenos Bendix de dos zapatas de fu n ­
cionamiento mecánico, con tam bores de 
9" de diámetro. P orro de freno, por 
rueda, 19 3 /16 x  1%  y  3 /1 6 ". Para 
a justar los frenos, levántense las rue­
das, aflójese la contratuerca de la ex­
céntrica de cada rueda y  g írese el tor­
nillo de la excéntrica en el sentido de 
la  rotación  hacia adelante de las rue­
das, hasta que se sienta cierto arrastre 
o tensión al moverse la  rueda con  la 
mano. Luego gírese la excéntrica lenta­
mente en sentido contrario, hasta que 
el tam bor quede libre de tensión. A príe­
tese la contratuerca de la excéntrica. 
Quítese la tapa del orificio de ajuste en 
la placa de refuerzo y  gírese la rueda 
muescada de ajuste hasta que la  rueda 
del autom óvil se sienta pesada. Luego 
muévase esa rueda de a juste en sentido 
contrario hasta que el tam bor pueda gi­
rar sin dificultad. V erifiqúense las cua­

tro ruedas para ver s i están bien com­
pensadas.

Eje delantero 

De m arca propia. Inclinación, 1% 
grado. Combadura, 2 grados. Conver­
gencia, 3 /3 2 ". Inclinación del pivote, 
7%  grados. V ía , 50 pulgadas.

Eje trasero

De m arca propia , semiflotante. V ía, 
51 pulgadas. Desm ultiplleación norm al

de engranajes, 4,3 a 1, Piñón y  cojinete 
de piñón ajustables mediante laminitas. 
Reacción entre el piñón y  la corona, de 
0,005 a 0,010".

Lubricación

M otor, 4 cuartos de galón. P ara el 
invierno, aceite 20W . Para el verano, 
S.A .E . 30. Presión del aceite, 30 libras 
a 30 m illas por hora. Cambio de 
marcha, una pinta. D iferencial, una 
pinta. Em pléese un aceite semiflúido.

Auburn Modelo 653
(C o n tin u a c ió n  de la  p á g in a  25)

ros de inspección de los tam bores y  las 
tapas de los agu jeros de a juste de las 
placas de refuerzo. A flójese la  contra­
tuerca de la excéntrica y  gírese la ex­
céntrica lentamente en la dirección de 
la  rotación  hacia  adelante de la rueda, 
hasta que se sienta cierto arrastre, al 
g ira r  la  rueda con la mano. Aflójese 
ahora un tanto la  excéntrica hasta que 
la  rueda pueda girarse fácilm ente con 
la mano. A priétese ahora la  contra­
tuerca de la excéntrica. Extiéndanse 
las zapatas de los frenos, girando la 
rueda muescada de a juste “ D ”  hasta 
que se sienta arrastre al g ira r  la  rueda. 
A jústese el cable de los frenos de esta­
cionamiento, de modo que los pasadores 
puedan introducirse bien en las palan­
cas del e je  transversal. Aflójese ahora

5 4

lo necesario la  rueda muescada. Siete 
muescas es generalm ente lo  necesario. 
Ensáyense los fren os para v e r  si están 
bien compensados y  aflójese el ajuste 
“ D ”  lo que sea necesario, en la  rueda 
que se sienta un tanto apretada.

Dirección

T ipo de leva y  palanca, de marca 
Ross. P ara a justar el ju ego horizontal, 
aflójese la  contratuerca 4 arriba de la 
ca ja  y  aflójese el tornillo de presión 5 
de la  tuerca de ajuste. A flójese tam­
bién el torn illo  de a juste 10 de la pa­
lanca dentro de la  placa. A priétese la 
tuerca de a juste de leva 6 encim a del 
mecanismo hasta que se sienta cierto 
arrastre al g ira r  el volante de direc­
ción. A flójese la tuerca de a juste de

leva como 1 /6  de vuelta y ciérrese el 
a juste p or  medio del tornillo de pn. 
sión 5 de la tuerca de ajuste 4, Patj 
com pensar el ju ego de la palanca o del 
eje transversal, apriétese el tornillo de 
ajuste de la palanca 10 hasta que se 
sienta cierto arrastre en la posición cen. I 
tral del volante de dirección. Apriétese 
la contratuerca 9.

Eje delantero

•Inclinación, 3%  a 4 grados. Comba, 
1%  grado. Convergencia de % a 8/16' 
Inclinación de pivote, 7%  grados, Vía, 
59" (1,49 m .).

U n H upm obile  de O c h o  en Lugar del 

de Se is C ilindros

A l surtido Hupmobile se ha agi'ega-1 
do una nueva serie de modelos de ocho I 
cilindros, en estilos corrientes y 
luxe. Los modelos de estilo corriente I 
se ofrecen a  un precio de lista de |1,1951 
y  los de estilo de luxe, a $1.245. Esta | 
nueva serie de ocho cilindros viene a 
reem plazar la  serie de seis cilindro!, I 
cuyo modelo 521J, en estilo corriente, I 
se ofrecia  a $1.096 y  en estilo de luie | 
a $1.170.

Las características del nuevo Hi 
mobile de ocho cilindros muestran qae I 
no se d iferencia del modelo de seia ei-1 
lindros sino en el número de cilindros y 
otros detalles secundarios. El motoi' 
tiene igual diámetro interior de cilin­
dro y carrera de émbolo, respecti?a-1 
mente de 3 3 /16 y  4%- pulgadas, al 4 
modelo 527. La cilindrada es de 303 
pulgadas cúhicas (casi 5 litros) y I 
potencia, 120 caballos de fuerza a 8.5( 
r.p.m . L a  desmultiplicación del eje tra­
sero es de 4,273 a 1 contra la de 4,451 
a 1 del anterior modelo de seis cilin­
dros. La distancia entre los ejes es dt 
121 pulgadas (3,07 m .). La nueva se­
rie se ofrece  en los siguientes estilos de 
carrocería : sedán de cuatro puertas de 
seis pasajeros, victoria de cuatro pu«-1 
tas de cinco pasajeros y  cupé de ( 
puertas para tres pasajeros.

Roberto Berlingieri, agente del Che-1 
vrolet en Buenos A ires, partió de I 
ciudad con  destino a Nueva Yorl” ' 
11 de mayo. Viene a los Estados UiF 
dos a conferenciar con los jefes de “ 
General M otors y  durante su estada a 
el país su oficina será la de ese c® 
pañia en 1776 Broadway, Nueva

J. Truman Steinko ha sido nombrâ  I 
gerente de prom oción  de ventas de I 
Ray D ay Pistón  Corp. El Sr. Stei® 
fu é, en un  tiem po, miembro del dê j' 
tam ento de anuncio y  ventas de la é* | 
vinator Corp.

E l  A u t o m ó v i l  A mek'»-'^
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E V I D E N C I A
de mayores ventas y 
ganancias... produci­
das por la satisfacción 

de la clientela

El  s e s e n t a  y  c u a t r o  (64 ) p or  ciento 
de los dueños de automóviles que com ­

praron acumuladores W illard  co n  aislam iento  
d e  ca u ch o  en tre te jid o  en 1934, estuvo repre­
sentado p or  antiguos C O M P R A D O R E S de es­
tos productos— p or  personas que, p or  experien­
cia  personal, estaban bien al corriente de la 
gran duración y servicio irreprochable que se 
obtienen únicamente del acumulador W illard 
con  aislamiento de caucho entretejido.

Por estar convencidos, por experiencia per- 
sonri, de la econom ía y  del servicio extraordi­
nario del acumulador W illard con  aislamiento 
de caucho entretejido, todos estos dueños vol­
vieron a com prar otro W illard cuando necesi­
taron un acumulador nuevo para sus vehículos. 
A  millares subieron las ventas adicionales y sus 
consiguientes ganancias en beneficio de los 
comerciantes que vendieron el W illard y  todo 
debido directamente a la satisfacción de la 
clientela.

Los acumuladores W illard dan a los dueños de 
automóviles esa clase de servicio seguro, satis­
factorio y de gran duración, que los mantiene 
contentos y  los hace regresar a com prar otro 
W illard cuando necesitan un acum ulador nue­
vo. A  esto se debe el que el com erciante que 
lo  vende tiene en su beneficio un creciente cír­
culo de amigos y  la seguridad de un negocio 
permanente y lucrativo.

Si U d . se interesa en esta clase de negocios, 
pídanos p or  carta o  por telegrama, in form ación 
detallada sobre la representación del W illard. 
Esta in form ación  le será suministrada incon ­
dicionalmente.

Cuando Ud. vendo un W illard....obtiene 

una buena ganancia y un buen amigo

Willard
WILLARD STORAGE DATTERY COMPANY

Departamento de exportación 
CLEVELAND, OHIO, E. U. A.

r'
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CorteBÍa de la  L op es  C ard oso . L im ita d a , Oporto, Portisil
E x p o s ic ió n  d e  a u tom óv ile s , c e ieb ra d a  h a ce  p o c o  w  O p o rto , orga n ia a d a  p o r  U  
C a m a ra  S in d ica l d os  A g e n te s  Im p orta d ores  d e  A u to m o v e is . T u v o  g r a n  éx ito

C om erc iantes de N eum ático s
(C on tin u a ción  de la  p á g in n  21)

nos gradualm ente y  lo  menos que se 
pueda, para  proteger los neumáticos. Y  
bueno es estar seguro de que todos los 
frenos están debidamente compensados. 
L a  fa lta  de compensación produce un 
desgaste indebido al neum ático de la 
rueda fu era  de equilibrio. L as presen­
tes máquinas para ensayar frenos son 
generalm ente más precisas en sus re­
sultados que el o jo  del m ecánico más 
experto.

7. M uy en especial se recom ienda en­
sayar periódicam ente la  alineación de 
las ruedas. P ara esto, es bueno llevar 
el autom óvil a un establecimiento pro­
visto del equipo ensayador más m oder­
no. L a  alineación de las ruedas delan­
teras comprende ciertos ángulos m uy 
bien definidos en tres planos diferentes. 
P or esta razón, este es un traba jo  que 
no puede hacerse al tanteo. A l tratarse 
de un automóvil v iejo , si el ensayo 
m uestra que tiene piezas muy desgas­
tadas, que perm iten al vehículo m over­
se con alguna trepidación, lo m ejor es 
instalarle piezas nuevas, como cojine­
tes, bu jes o pivotes. La rueda que fu n ­
ciona con trepidación o descentrada es 
un verdadero peligro, pues puede des­
prenderse o saltarse de un momento a 
otro. P or otra parte, produce mucho 
desgaste al neum ático. Cuando se deja 
de qu itar el ju ego libre excesivo y  se 
descuida rectificar la alineación de las 
ruedas, no tardará mucho en presentar­
se la  necesidad de no sólo hacer todo 
este trabajo, sino también la^ de com­
prar un nuevo ju ego de neumáticos. El 
movimiento irregu lar o vibratorio im ­
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parte al neum ático una acción raspan­
te  sobre el camino y  no se ha construi­
do todavía un neum ático que pueda so­
breponerse a este efecto sin  dañarse.

8. Exam ine los neumáticos, de vez en 
cuando, p ara  ver cómo están. Las pie- 
drecillas a lojadas en las ranuras de la 
rodadura antideslizante probablemente 
se desprenderán de este punto cuando 
la rueda empiece a g irar de nuevo, pe­
ro m uy bien  puede suceder que una de 
esas piedrecitas se adhiera muy firme­
mente a la  ranura y  se introduzca, po­
co a poco, hasta llegar a dañar la  tela 
acordonada de la  cubierta. E sto condu­
ce finalmente a reventazón y  un tra ­
ba jo de vulcanización. L o m ejor es, por 
lo tanto, desprender, con un destorni­
llador, por ejem plo, todas estas piedre­
citas alojadas en las ranuras de la ro ­
dadura antideslizante y  com pletar esta 
atención examinando todo el neum ático 
para ver  si hay clavos, tachuelas u 
otros objetos metidos en el caucho. “ No 
quite ese clavito, porque d e jará  un hoyo 
en el neum ático”  es una verdadera su­
perstición entre m uchos dueños de au­
tom óviles. Lo m ás acertado es qu itar el 
clavito, exam inar la  cubierta y  la  cá­
m ara de aire del neum ático y  reparar 
ambas cosas en seguida en caso de que 
tengan alguna perforación , p or  leve que 
ella sea. Cuando no se da  inmediata 
atención a la reparación, sino que se 
continua corriendo con un clavito u 
otra  cosa m etida en el neum ático, el 
resultado final inevitable será que el 
neum ático perderá su inflación y  se 
form ará una seria incisión en la  cu­
bierta y  la  cám ara de aire. E ntre tan ­
to, el hoyo, por pequeño que sea, per­

mite la  introducción de agua, etc.,' 
florando la cubierta. Cuando el claníi 
se quita, el hoyo o agujero se ciaii 
por  s i mismo, pero en su interior que­
dan m aterias extrañas que, con el »  
lor, atacan interiormente al núcleo i  
la  cubierta, dañando su tela acordone 
da y  llegando a derretir el caucho, <ie 
lo cual resulta la  separación de las ca 
pas. Cada vez que se vea alguna raspa 
dura o incisión en el neumático, exa* 
nese la  cubierta y  ia  cámara con cui­
dado y  de no estar seguro del posil. 
efecto de sem ejante daño, acódase a ai 
especialista en neumáticos, para que* 
su opinión. M uchos defectos son aopfn 
Aciales e inofensivos. Otros son serki 
pero pueden corregirse fácil y eMnó® 
camente con parche o vuleanizaciá" 
Conviene estar siem pre alerta a teáe 
estos defectos, no sólo en beneficio« 
la  seguridad personal sino también c 
beneficio de la econom ía en gastos, etc

9. L a  velocidad alta genera calor e 
el interior de los neumáticos. El wo 
cho, tan  pronto como queda expuo 
cierta tem peratura, se deteriora 
m ayor rapidez que sometido a des|̂  
ordinario. E n tiempo fr ío  y en cair®”” 
húmedos, este calor se disipa i 
neum áticos. A  esto se debe que losK̂  
m áticos duren más en el 
en el verano. E n día muy ® 
yendo p or  caminos secos, a gran 
cidad, nos neumáticos se recali®- 
mucho. B a jo  estas condiciones, cu® 
un neum ático ha sufrido algún da . 
calor generado en su interior 
alta velocidad, llega  a reventarlo 
m uy serias consecuencias.

E l  A u t o m ó v i l  Amesió-'*!

Ayuntamiento de Madrid



EL SURTIDO C O M PLETO

fMcQUAY-NORRIS 
P ISTO N  R IN G S  

’ I S T O N S  

. P t N S

'VALVES^
s e a r i n g s '

í  P ü M P .  P A R T S

(bolts-bushingsJ

C O M P R E  L A S  L E G I T I M A S

McQUAY-NORRIS
P I E Z A S

Junio, 1935

ANILLOS O AROS DE EMBOLOS •  EMBOLOS •  PASADORES DE EMBOLOS •  VALVULAS •  COJINETES •  PERNOS 

BUJES •  MANGUITOS PARA C ILINDRO S •  PIEZAS PARAIBOMBAS DE AGUA •  GEMELOS SILENCIOSOS EN U

M c Q U A Y - N O R R I S  M A N U F A C T U R I N G  C O M P A N Y  
O ficinas princiapes: S t . Louis, M o ., E . U . A . Oopartamento^de Exportación; 39 W a ter  S t . ,  Nueva Yo rk , N . Y . ,  E . U . A .
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AM ER IC AN  B R A K EB LO K
P r o d u c e  in s ta la c ione s  m e jo re s

•  E l carácter sólido e incomprimible de este forro de freno 
de seguridad, añadido al correcto grado de flexibilidad tan 
necesario para su form a en rollo, asegura instalaciones 
fáciles y  satisfactorias. La excelencia de la correcta insta­
lación  del A M E R IC A N  Brakeblok se confirma por la 
manera segura en que los frenos conservan su ajuste. En 
la m ayor parte de los casos, no hay necesidad de ajuste 
secundario.

E i A M E R IC A N  Brakeblok produce paradas más 
rápidas con  menos presión al pedal de enfrenamiento. E l 
automóvil se para suavemente, sin desviarse, reduciéndose 
a un mínimo ia posibilidad de patinaje. La grasa, aceite o 
agua, que pueden depositarse en el A M E R IC A N  Brake­
blok, se desprenden de él rápidamente. E s un forro  que no 
sufre alteración por la edad o por el clima, ya esté alma­
cenado, ya en servicio activo. E l A M E R IC A N  Brakeblok 
se ofrece en una sola calidad —  la mejor —  y se vende 
ba jo su propio nom bre y  a un sólo  precio. Cuando Ud. 
vende el A M E R IC A N  Brakeblok satisface al cliente y 
obtiene una buena ganancia.

E n la form a de rollo, una pequeña existencia de solo diez 
rollos de A M E R IC A N  Brakeblok sirve para 125 marcas y 
400 m odelos de automóviles y  camiones livianos, permi­
tiendo satisfacer el 90% de los requisitos de los frenos 
interiores.

El A M E R IC A N  Brakeblok se suministra no só lo  en la 
conveniente nueva form a de rollo sino también en tipo 
Keeper, en juegos de recubrimiento com pleto y  en tipo de 
recubrimiento com pleto empernado. Adem ás de este m o­
derno forro de freno, fabricam os excelentes revestimientos 
de embrague, en tipos de tela y  moldeados, de gran flexi­
bilidad, exentos de protuberancias, que no requieren afina­
ción  preliminar. P or carta o por telegrama, sírvase pe­
dirnos detalles y  precios del A M E R IC A N  Brakeblok— el 
m oderno y  seguro material de freno.

A M E R I C A N  B R A K E B L O K  C O R P O R A T I O N
4SS0 M erritt A ve., D etro it, M ich ig a n , E . Ü . A .

N u eva  Y ork , C leveland, C h ica go , St. L o u is , L o s  A n geles, San  F ran cisco  
D epartam ento de E x p o rta c ió n :

39 W a te r  Street, N u eva  Y ork , K . Y - ,  E . U . A .
U na i l ív ts ió n  d e  la  A m e r ie a a  B r a k e  S h o e  a n d  F o a n d r y  C o m p a n y

B
 A M E R IC A N  1 /
r a k e b l o K

R «a . a $ .  P dl. O H.

Sólo las legítimas piezas 
Bendix pueden verdaderamente 
rehabilitar los equipos Bendix
M a s  de c iocu eota  m illones de veh ícu los aucom óviU s ae han cquÍpi<ÍQ 

con  productos B en d ix . T od a  marca de autom óvil americano de 193S 
lleva uno o  más Productos B ecd íx .

Cuando U d . necesite p iezas para la  reparación o rehabilitación de cuil. 
qu ier producto B eod lx , em plée sólo  las legítim as de repuesto Bendix. Le 
organizaeión  B endix está proiuadám ente interesada ea satisfacer a todo
dueño de autoaióvH . lo  m ism o que en el p orven ir  com ercial de todos loi
representantes de sus productos v  m uy en particu lar ve la  p or  la butos 
reputación universal de todo  produ cto  Bendix.

L a representación de los  Produ ctos B en d ix  y piezas de repuesto ptrs
los  m ism os es un negocio  que ex ige  m uy p oco  capitel, brindando il 
representante una ganancia creciente, a causa de lo s  millones de siito* 
m óviles prov istos de productos B en d ix  que circulan en todas partes del 
mundo.

B E N D I X  P R O D U C T S  C O R P O R A T I O N
401 B en d ix  D rive , South B eod , In d ., E .U .A . 

(Subsidiaria d e lo  B en d ix  A v io tio n  C orporation ) 
R B PR E S E N TA JiT E S D E  V E N TAS P A R A  L .i  A U S R IC A  LAT¡yA  

A M E R IC A N  S T E E L  E X P O R T  C O ., IN C .,
347 M adison  A v e .,  N ueva Y o r k , N .Y .,  E .U .A . 

D irección  te lcgráñ ca : Amata

P R O D U C T O S  B E N D IX  —  F ren os m ecán icos de acción  compensada y 
fren os h idráulicos B en d ix  ~  Sistema de enfrenam iento B endix por fotrsa 
de v a c io  —  frenos neum áticos autom áticos Bendix-W estiflgbous^-gobíanic 
autom ático de em brague Bendix— arranque autom ático Bendix Startiz— 
propulsión  de arranque B endix— carburadores Strom berg— forros Je freso 
E clipse— zapatas de repuesto B en d ix  forradas en la  fábrica— berramcnteje 
y  elem entos Bendlx-FerageD  para rectificar y  reparar chasis.

S e r v i c i o

BENDIX

C A D E N A S  D E  
D IS T R IB U C IO N

Las cadenas de distribu­
ción Duckworth asegu­
ran satisfacción perma­
nente porque funcionan 
sin ruido, duran más y 
son más fáciles de insta­
lar.

Concesionarios en todas 
partes.

ID'
ÍON

Fábricas en 
Sprinpfleid y 

Worceeter. Mass. 
E.U.A.

I D.Mrti"'");.''
' ElP.rtKjÜ;,

39 «
E.U.A. I
Hltjrii'»:
widmx>
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f^ás d u r a b l e s  
Je un

q u e  la p i e l  
e l e f a n t e

PRODUCIENDO G A N A N C IA S
para los comerciantes de accesorios de 
automóviles en todas partes del mundo

Desde hace más de 30 años, el surtido V italic 
de productos de caucho para autom óviles, ha 
ayudado a  im portantes firmas en el extranjero, 
a desarrollar un n egocio  permanente y  lucrativo.
La segura calidad de los productos V ita lic y  
el espíritu de cooperación  de la com pañía Con­
tinental y  sus representantes, han establecido 
las más cordiales relaciones con  el com ercio de 
automóviles y  sus anexos, en todas partes del 
mundo. Estudie el popular surtido de productos 
Vitalic, para que se dé cuenta de las ventajas que 
hay en su venta.

Correas de Ventilador 
Mangueras de Aire 
Mangueras de Agua 

Mangueras Para Radiador 
Mangueras Para Lavar 

Mangueras de Soldadores Autógenos 
Mangueras Para Lavadoras de 

Automóviles 
Mangueras de Combustible 

Tubería Para Bombas 
Tubería Para Limpiadores de Parabrisa 

Tapetes Para Estribos 
Neumáticos Para Bicicletas 
Cajas Para Acumuladores 
Accesorios Misceláneos

CATALOGO
A

SOLICITUD

C O N C E S IO N A R IO S
P o r  carta o  p or  telegram a, 
p ídanos in form ación  detallada 
sobre la  rep resen tación  y  plan 
de venta de lo s  p rod u ctos  V i­
talic. E stu die  esta oportu n i­
dad de buenas ganancias.

V I T A L I C
PRODUCTOS

PARA
D E  CAUCHO 
A U T O M O V ILE S

CONTINENTAL RUBBER W ORKS
ERIE, PA., E.U.A.

«Psrtemeiito de exportación: 461 Eighth Ave., Nueva York, N . Y., E.U.A 
Dirección telegráfica: "B a file t " New  York

1935

Este cable
arranca el automóvil

C a b U  B e lJ e o  d e  «a m a fia  c o m p U lo  p a r a  a c u m u la d o r^

y este cable

lo deja paralizado
L os cab les d e  acum uladores B eld en  hacen  b ien  el 
tra b a jo  a que  se les destina p o rq u e  se h acen  de ta­
m añ o com p le to  de a cu erd o  c o n  las características de 
los  fabricantes d e  autom óviles. L os cab les de tam a­
ños m en ores  d e ja n  d e  h a cerlo  p o rq u e  n o  p u ed en  
llevar toda  la fu erza  que  se necesita para  accion ar e l 
m o to r  de arranque. T a m b ién  d e  desgastan p ron to , 
se en m oh ecen  y se rom p en  c o n  fac ilid a d .

L os rasgos de ca lid ad  d e  tod os  los  alam bres y cables 
B e ld en  para  autom óviles deb en  ser d e  particu lar 
Ínteres p a ra  l id . n o  sólo  desde e l pu n to  de vista de l 
servicio , s ino  tam bién  desde e l punto de vista d e  las 
ganancias.

Súrtase de tod os  los alam bres y  cables q u e  necesite 
d e  este com p le to  surtido B eld en  y  d is fru te  d e  la 
con ven ien cia  en  em barques y  b u en  servicio , lo  m ism o 
que  de l prestig io  y  buenas ganancias q u e  se derivan 
de la venta d e  estos p rod u ctos  tan fam osos  en  todas 
partes de l m u n d o p o r  su  irrep roch ab le  ca lidad .

Un complete ser­
vicie de cables de 

acumuladores

Esta lin d o  tablero  de 
e x h ib ic ió n  B eld en  se 
sum inistra g r a t u i t a -  
m ente con  e l presente 
surtido d e  cables de 
acum uladores B elden. 
E n  e l se in cluyen  10 
n ú m eros  para  servir el 
9 0 %  d e  tod os  los  auto­
m ó v i l e s .  P í d a n o s  
ahora m ism o in form a ­
c ió n  com pleta .

BELDEN MANUFACTURING COM PANY
Establecitia ca  1 90 2

4653-B  W . V an B urén  Si-, C h icago , I I I . ,  E.U .A .
D ir e c c ió n , t e le g r á f ic a :  ' ‘BELDEM ITE^* C h le a g o

Belden
A l i f n b r t  e n  C i r r c l c i ,  C a U c  p i r a  A e u m u l a d e r  V  C a U *  B a l d a n  p a r a  t i  E n c e n d i d a
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BOCINAS

E A -T o n e  “C ’

PARA AUTOMOVILES

m

Lae señales de advertencia  m ás finas y  m ás bonitas d e l m ercado. 
Las hace una com pañ ía  q u e  fu é  establecida en  1 9 0 8  y  q u e  b a  
inventado m u ch os de lo s  tipos  m ás con oc id os  de b ocin as m o ­
dernas. Escala com pleta  de m od e los  y  p recios . F abricam os 
tam bién  u n  surtido com pleto  d e  ca lefactores, ventiladores, 
lim p iadores d e  parabrisas y  otros  accesorios para  autom óviles. 
S írvase p ed irn os  in fo rm a ció n  detallada y  p recios  de exp ortación .

E. A. LABORATORIES, INC., BROOKLYN, NEUVA YORK, E. U. A.

SPARK PLUCS
B U JIA S  de E N C E N D ID O

Proyectadas com o un p ro ­

ducto  de laboratorio.

*  *  *  *

U n su rtido  com p le to  de tipos para m otores am eri­

canos y  europeos.

U n  su rtido  perfecto para todo establec im iento del 
ram o dedicado a la venta de p roductos de fina 

calidad.
*  *  *  *

Pídanos información detallada 

T H O M A S  A . E D ISO N  IN C O R P O R A T E D
División Internacional

261 Fifth Avenue, Nueva York, N. Y., E.U.A. 
Dirección telegráfica; Zymotic, New  York

Pistolas de pulverización ^ N D R E W S
Las d e  m ayo r va lor 

intrínseco po r el precio

MostraiDOS aa<J( a l  m od e lo  d e  serT ieio 
p osa d o  6 - S i  d e  p is to la  d e  p u lv e r isa - 
c lé o  A n d rew s, e l  m ás m od ern o  d e  la  
a o iu a líd e d . D e  fo rm a  p e r d le d o . 8 e  
su rn ln lrtra  co m p le ta  pa ra  uso in m ed ia to . 
E l  t o r n il lo  d e  red u cción  d o  p resión  
n eu m á tica  es s ó lo  una d e  la s  varias 
v e n ta ja s  exclu siva s  q u e  h a cen  q u e  esta 
p is to la  sea  la  m á s  e flca a  ;  econ óm ica  
d o l  m ercad o . N u e s tro  s u r tid o  co m ­
p ren d e  ta m b ién  1 sep a ra d or  d e  a ire  A n* 
d re w s : p is to la  de ta lle r  7  fu n d ic ió n , 
m od e lo  A * 7 ;  p is to la  d e  b a ja  co m p resión , 
m od e lo  P * 1 ; y  la  vá lvu la  A n d rew s pa ra  
la  red u cción  a u to m á tica  d e  la  p resión . 
S írv a se  p e d im o s , p o r  ca rte  o  p or  te lO ' 
r ra m a , in to rm a c ló n  co m p le ta  7  p ro c lo s  
d e  estos p rodu ctos .

ANDREWS SPRAY EQUIPMENT CO.
W s s t  9+h and Superior Ave., C leveland, OWo, E.U.A.

O ir e te i ít i  l e l e s r i f l t a ;  ‘ ‘ S P R A V G U S ’ ’  C Isv elan d . T od a s  las clavos.

FO R R O  de FRENO

U as fa b r ic a  la

E D I S O N - S P L I T D O R F
W e st Orange, N. ]., E.U.A.

6 0

C  O  R P

N em tlta m M  re»ra s«n ta n t«a  en  c íe rto a  In n orta a tes  m ar.ado». 
sed lrn os  I n lo r m u ie n  detalla da, in clu yen do p r e c ie i  y  n u e in » -

A R M O R  P R O D U C T S , IN C .
1 4  W h l io t in l l  S i . ,  N u e v »  Y o r k ,  N .Y . .  E .U .A .  D lrcceH n  t e le o r M c a :  Bototarm er. A "

u t i t r c t  t lr te .rm ln

E l  A u t o m ó v i l  A m eRI»*’ ®
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No hay substituto para el 

[esm erilado EXCENTRICO

éicam Ñ e/c
del asiento de válvula

Desde todo puaw de vUta . . . exartivud. 
acabado. Telocldad y  economía, no hay aubs* 
título para el osmcrllado oscentrleo del 
asiento de Tálvule. Más d« veinte fabr • 
conua Importante# )o han reconocí üo 
adoptando a su producción normal el sis lema 
HALL de eamerlUdo excóntrlro de asiento 
de rélTUla.  ̂ „
D d. también, puede Implantar en su taller 
el esmerilado excéntrico de asiento de 
válvula seguido en las fiandes tabricae.

ISI nuevo modelo E«J de eeme* 
rlladore ££ALL. qub mostramos 
aouí. es idéntico en funclooft' 
miento al eaulpo Hall de 
fábrica, Bimerila con suma 
precisión todo asiento, basta 
de 2^ '  de diámetro, de actfO 
endurecido, de osiellta o de 
hierro fundido. 1 Para que 
pager mis por rasnoe? Para 
Iníormaelón detallada, comu­
niqúese con su abastecedor o 
con nuestro representante más 
csrcane.

Hall M fg. Co.
Toledo, Ohio, E. U. A.

460 Riehmond S t ,  Toronte, 
Canadá

: s u n f o i s t r a  
I  adcrersCcf de 

Tkdrt amoisdort. 
« 0  niiy blea 

hsxsste en eeja  
lítálUs.

Osrente de Ventae en Cuba: 
SB. E. U. GONZALEZ,

Cálle 21. No. 450 
Habana

Gerente de Ventas en la A r o e n tin a :  
SB. OTTO EBE&SON 
Casilla de Correo 187 

Buenos Aires

Gerente de Ventas en E u ro p a :
M ORRIS & INGRAM 

26 Plnsbury Square 
Londres. B.C. 8 

Inglaterra

| 0 J I N E T E S  

PARA B IELAS  

i CIGÜEÑALES

I  Más Completo Surtido de Cojinetes de Repuesto 
rara Torios Los M o to re s de Marcas Am ericanas

 ̂ tttinelí® ^ 1̂  fá b r ica s  m ás grandes de cojinetea y  de m etales para
cojinetes de repuesto Federal-M ogul es a o  s ó lo  e l más 

lício oc todos, sino tam bién e l m áa DotabU de la  industria pot la calidad de 
i<us m ateriales y  la  p rec is ión  de eu m anufactura. 
A  solicitu d  le  enviarem os enstosam eote ejem plar 
g ra tu ito  de nuestro catálogo s^^oval de 100 
páginas, en e l  cual se com prenden tod os  los 
co jin etes y  bujes que ae necesitan para todos los 
autom óviles, cam iones, ómnJbns, tractores, auto* 
bores y  aviones del m ercado. S s  g1 catálogo 

\ m ás com pleto d e l ramo.

E L  SU R T ID O  F E D E R A L -M O G U L  com prende: 
b ie la s : co jin etes con  respaldo de bronce o  con 
respaldo de acero  y  f o n o  de metnl B abbitt y  
co jinetes fundidos en moldes pora biolas y  
clgUedales, en dim ensiones norm ales y  subtama* 
dea ; b u jes  para pasadores do ém bolos; pernos y  
tuercas para b ie la s ; lam initas L am ln u m ; bronce 
eu barras y  m etales B a b b itt ; soldadura. Tam ­
bién fabricam os hélices Tnarinas e  industriales.
“ L o s  co jin e tes  desgastados de loe bielae y  
cigüeñales son la  canea principal d cl oonsunio 

eiccesivo de a c e ite .”

fcp ^ ^ r e c c i ó n  t e l c f y r á í i c a f  F c d -M o ^ *  D e t r o i t

^DERAL-M O CU L CORP., Detroit, Mich., E.U.A.

ESPEaALMENTE PARA

SERVICIO RECIO

Cuando necesitan de repuestos los 
Omnibus y  los Autocamiones qne es­
tán sujetos a horarios rígidos o  que 
tienen que transportar cargas muy 
pesadas, instálense los ARBOLES 
INTERIORES TRUSS G R A IN  de 
SPENCER. La Compañía SPENCER 
usa aceros de aleación, com o de 
Cromo • Manganeso, Crom o - N íquel, 
Crom o-M olibdeno y  Cromo-Níquel- 
M olibdeno, eligiéndose la aleación 
más adecuada para cada árbol y  para 
el servicio que de él se espera. La 
Compañía SPENCER produce sus 
propios tejuelos de forja  laminada y 
ahusada, con ambas extremidades de 
forja  recalcada para obtener una es­
tructura lisa y  de grano entero, a la 
vez que resistencia máxima. La Com ­
pañía SPENCER es la única que 
puede suministrar árboles TRUSS 
GRAIN, los cuales han com probado 
a través de centenares de pruebas que 
tienen doble resistencia a la fatiga 
que los árboles ordinarios. La Com­
pañía SPENCER emplea un trata­
miento térmico continuo, regulado 
eléctricamente, para que cada árbol 
resulte im iform e de acuerdo con  las 
más rígidas especificaciones sobre du­
reza y  a los árboles destinados a ser­
vicio recio los somete a las pruebas 
Brinell en ambas extremidades. La 
Compañía SPENCER com prueba que 
se han cum plido todas los especifica­
ciones de sus árboles en todas las di­
mensiones de superficies acabadas, 
haciéndose en total diecisiete inspec­
ciones durante todo el período de la 
fabricación. Recomiéndense los A R ­
B O L E S  IN T E R IO R E S  T R U S S  
G RAIN  de SPENCER, “ Especial­
mente para Servicio Recio.”

THE SPENCER MANUFACTURING CO,
SPEN CER, O H IO , E . U . d e  A .
D ir e c c ió n  C o 6 íc g p ó /» c < ^ ^ P E N C E R A X

Arboles  Inter iores

S P E N C E R
Junio, 1935 6 1Ayuntamiento de Madrid



Pida 
catdloaos

o s  í a b r i c a n t e s  d e  lo s  p r o d u c t o s  q u e  s e  a n u n c i a n  

- I  e n  e s t a  r e v i s t a ,  n o  p u e d e n ,  p o r  o b v i a s  r a z o n e s ,  

d a r  u n a  e x p o s i c i ó n  d e t a l l a d a  d e  s u s  p r o d u c t o s  

e n  e l  l im it a d o  e s p a c i o  d e  u n  a n u n c io .

i^or r e g l a  c a s i  i n v a r i a b l e ,  lo s  f a b r i c a n t e s  p r e p a r a n  

e s p e c i a l m e n t e  p a r a  e l  u s o  d e  l o s  i n t e r e s a d o s ,  

c a t á l o g o s  e n  q u e  d e t a l l a n  m in u c io s a m e n t e  s u s  

p r o d u c t o s .  E s t o s  c a t á l o g o s  c o n t i e n e n  s i e m p r e  

in f o r m a c ió n  m u y  in t e r e s a n t e  e  im p o r t a n t e  p a r a  lo s  

c o m e r c i a n t e s  d e l  r a m o .

■‘D úi d a  c a t á l o g o s  a l  í in  d e  u n  a n u n c io ,  e s  e n  r e a i i a a a ,  

u n o  i n v i t a c ió n  c o r d i a l  q u e  e l  f a b r i c a n t e  e x t ie n d e  

a l  i n t e r e s a d o  p a r a  q u e  s e  i m p o n g a  a  fo n d o  d e  s u s  

p r o d u c t o s —u n a  in v i t a c ió n  q u e  a  m e n u d o  c o n d u c e  

a  n e g o c i o s  m u t u a m e n t e  a g r a d a b l e s  y  lu c r a t iv o s .

M á s  d e  u n a  g r a n  e m p r e s a  c o m e r c i a l  h a  r e s u l t a d o  

d e  l a  l e c t u r a  d e  u n  c a t á l o g o .

D I ,i d a  c a t á l o g o s .  L e  c o n v i e n e  m u c h o .

6 2 E l  A u t o m ó v i l AMEBI«^'“Ayuntamiento de Madrid



Aletas de Ventilación F U L T O N  tip o  d e  b isagra
para automévllea C hryalar. O eS ato. D oú g e . F ard . P ly m ou th  y  do otras m aroas con ocidas 
Ofrtcon a i au lom ovU lsta T O D A S  l a i  van ta jas  d e  una c c a p ie t a  re g u la c ió n  d o  ron tU a cíón . 
m is una construcción  a prueba d e  v ib ra c ió n , s in  ob stru cc ión  a lg u n a  a la  v is ta . A p a recen  
como accesorios lu le g ra o te s  d e l  veh ícu lo . A ju sta n  p errec ia m eote  q u ed a n do  c a s i In v is ib les  
detc*» le parte d e la n lere  d e l v eh ícu lo . D e n  g o b ie rn o  de v e n tila c ió n  con  la s  ventanas 
parcUlmcDle ehlertaa  o  cerra d a s. L a  p a r le  d e la n tera  o  la  p a r le  traaera d e  la  a le U  g ira  
biela adentro para reco jer  e l a i r e ;  le  p a r le  s u p e r io r  g i r a  h a c ía  a fu e ra  pa ra  fa c i l ita r  
Is lim pieza. T ld r io  de s e g u r id a d , con  g u a rn ic io n e s  da  la tó n  co n  en ch ape  d e  crom o.

Visera Fulton No. 20 
con lámina de 5 % " x 1 5 "

Inserción de p lra lln a  d e  co lo r  ah u m ado, para 
difundir la  lu s  fu erte . D a  a l  con d u ctor  una 
vlita  C O M P L E T A  Y  C L A R A . S u je c ió n  por 
itL ln jIe d ó o  u n iv ersa l. P u ed e  m overae h acia  
)a derecha, la q u lerd a . a rr ib a  y  a b a jo . Se 
««ronde cuando no se usa. F in o  acabado.

D e  fác il 
alcance

Extensión 
Fulton para 
palanca de 

freno

P ara  todos  tos fren os 
ron  t)otdn ce n trs L  A  
f i e n  e lea n ce , en 
pu n to en  q u e  d o  
estorba . F ¿ d l  m a n lp u la c lóh .
L in d o  a ce b e d o  d o  crom o.

T H E  F U L T O N  C O .
1912 S. 82nd St,. Milwaukee, W is„  E.U.A,

D irece ión  te le g r á f ic a : **F u lt o n " .  T odas las elaves.

Lámparas completas y piezas para lámparas 
de automóviles

Lente s

o
PuertasLám paras

Para los autom óviles de m arcas más conocidas 
Sírvase p ed irn os e jem p la r  d e  n u estro  ca tá logo  gen era l.

D O RAY LAMP CO.
1458 So. M ichigan A venue, C hicago, 111., E. U. A.

Las herramientas 
de calidad Duro 
cue stan  menos 
que los 
eos mal 
dos.

mecánl-
equipa-

Un surtido com p le to  de 
"H ran ieo las  para au to- 
" o n l . s ,  a precios a tra c- 
w o ! ,  con buenos descuen- 
I<B com erc ia l.! sobre 
HKlido! al por m ayor,

i-8 !  f a b r i c a  la

d u r o  m e t a l  
PR O D U C T S  C O .

N. K lldare A .e .
C H IC A G O , IL L .p  

E . U . A .

"nw, 193$

No hay substitudo para
el PROCEDIMIENTO STORM

* Ü A N D O  lo s  c i l in d r o s  d e l m o ­
t o r  est& n d esg a sta .d os  m ás 

d e  c in c o  m ilé s im a s  d e  p u lg a d a , d e ­
ben  r e c t if ica rs e  p o r  e l p ro c e d i­
m ie n to  S to rm , p a r a  su  co m p le ta  
re h a b ilita c ió n , L a s  p ie za s  n u eva s  
co m o  a n illo s , e x te n so re s  d e  é m b o ­
lo s  y  o tra s , n o  p u e d e n  s e r v ir  de 
su b stitu to  a  u n  b u e n  t r a b a jo  d e  
p e r fo ra c ió n .
E l p ro ce d im ie n to  S to rm  p ro d u c e  u n  
n u e v o  d iá m e tro  in te r io r  d e  c i l in ­
d ro , a  e s cu a d ra  c o n  e l c ig ü e ñ a l, 
p e r fe c ta m e n te  c ir c u la r  y  re c to , en  
e l cu a l p u e d e n  In sta la rse  y  a ju s ­
ta r s e  c o n  to d a  p re c is ió n , é m b o lo s , 
a n illo s  y  p a sa d o r e s  n u e v o s . D e  
e s ta  m a n era , e l  m o to r  d e sa n -o lla  
su  fu e r z a  o r ig in a l, su  fu n c io n a ­
m ie n to  r ítm ic o , s in  a s p ir a c ió n  de 
a ce ite , s in  p é rd id a  d e  co m p re s ió n  
y  s in  d ificu lta d  en  e l a rra n q u e . 
Q u ed a  a s i  h a b ilita d o  p a r a  d a r  a l 
d u eñ o  m illa re s  d e  k i ló m e tr o s  de 
tra n s p o r te  eoonO m ioo. S e m e ja n te  
t ra b a jo  co n s t itu y e  lo  m e jo r  qu e  se  
p u ed e  d a r  a l c lie n te  . . .  y  s ir v e  
p a r a  a u m e n ta r  la  r e p u ta c ió n  la s  
g a n a n c ia s  d e  su  p r o p io  n e g o c io .
E l  p ro ce d im ie n to  S to rm  e s  s o rp re n ­
d en tem en te  e x a c to , s e n c il lo  y  se­
g u ro . E s  ta n  r á p id o  q u e  p e rm ite  
h a c e r  e l t r a b a jo  a  u n  p re c io  r e d u ­
c id o  p a ra  e l d u eñ o  y  c o n  buena 
g a n a n c ia  p a r a  su  ta lle r . C on  « n  
so lo  c o r te  p ro d u c e  u n  a ca b a d o  te r ­
s o  y  su a v e , c o m o  u n  e sp e jo , sin  
q u ita r  e l  m o to r  d e l ch a s is .

¿P u ed e  Ud. servirse d e l p roced im ien to  S torm ?
C u e s ta  m én os  d e  lo  q u e  U d . Im ag in a  p u e d a  v a le r  u n  eq u ip o  d e  su 
e x c e le n te  c a lid a d  y  e fica c ia . . . . T o d a s  la s  r e c t i f ic a d o r a s  d e  c i l in ­
d ro s  S to rm  s o n  s e n c i l la s ,e n  c o n s tru c c ió n  y  c o m p a c ta s  e n  ta m a ñ o . 
R ep resen ta n  e l t r iu n fo  cu lm in a n te  d e  u n  cu a r to  d e  s ig lo  d e  p r o ­
g r e s o s  té cn ico s , b a s a d o s  so b re  In cesa n tes  e s tu d ios , in n o v a c io n e s  y  
s im p lifica c ion es .

S T O R M  m o d e lo  N -S
un tamaño para cada requisito

M o d e lo  N S .  d e  2 % "  a  4 ¡Á "  d o  d iá m e t r o ,  1 2 "  d e  p r o f u n d i d a d ,  2  v e l o c ld n d e a  d e  
h u s i l l o .  ( P a r a  t o d o s  l o s  a n t o m ó v U e s  d e  p a s a j e r o s  7  c a m io n e s  l i v i a n o s . )  

M o d e lo  N S  S p c e io l ,  d e  a  ú e  d i á i a e t r o ,  1 5 "  d e  p r o f u n d i d a d ,  2
v e l o c i d a d e s  d e  l i t is i l l o .  ( P a r a  t o d o s  l o s  a u t o m ó v i l e s ,  c a m i o n e s  7  t r a c t o r e s  
l i v i a n o s . )

M o d e lo  2  N S* d e  2 H "  a ó " d e  d iá m e t r o ,  1 0 " d e  p r o f u n d i d a d ,  2 v e l o c i d a d e s  d e  
h u s i l l o .  ( P a r a  m o t o r e s  d e  d i á m e t r o  i n t e r i o r  d e  c i l i n d r o  p e q u e f lo . )

M o d e lo  N K ,  d e  3 ¿ "  a  7 % "  d e  d iá m e t r o ,  1 8 "  d e  p r o f u n d i d a d ,  3  v e l o c i d a d e s  d e  
h u s i l l o .  ( P a r a  t r a c t o r e s  y  m o t o r e s  m a r in o s  g r a n d e s . )

P a r a  l a  c o m p le t a  r e h a b lU t o c ló D  d e  m o t o r e s ,  s e  r e c o m ie n d a  t e n e r  t a m b i é n  io s  
e q u ip o s  s i g u i e n t e s :

R ectifícfid or d e  bielas S T O R M  U«30
E l  “ R i t e t e s t ’ '  r á p id a m e n t e  v e r i f l c a  l o s  b ie l a s  u n id a s  a l  é m b o lo  o  s e p a r a d a s  d e  
é s t e  U n  p u n t e r o  i n d i c o  I n s t a n t á n e a m e o t c  e l  r e e u l t a d o  d i r e c t o .  S i r v e  p o r a  
e n s a y a r  b i e l a s  d e  a u t o m ó v i l e s ,  c a m io n e s  y  t r a c t o r e a ,  q u e  t e n g o n  c o j i n e t e s  d e  
l i ú "  y  R IÍB ' C o i> a c i( la d : l o n g i t u d  d e  b i e l a ,  d e  8 "  a  1 8 " :  é m b o l o s  d e  2 % ”  a  7 '  ; 
p a s a d o r e s  h a s t a  d e  1 % " .

Prensa h idráu lica  ST O R M  TiV-40 para  enderezar bielas
U n  m é t o d o  d e  g r a n  f u e r . a  7  c o n v e n l e n c i i  p a r a  e n d e r e z a r  b i e l a s  d o b l a d a s  o  t o r c í ,  
d a s  s i n  e j e r c e r  in d e b id a  t e n s i ó n  s o b r e  l a  b ie l a .  U n  I n d i c a d o r  d e  c u a d r a n t e  d a  
e o b ie r n o  c o m p l e t o  s o b r e  l a  p r e s i ó n .  U n  e q u ip o  c o m p l e t o .
P í d a n o s  I n f o r m a c i ó n  d e t a l l a d a  y  p r e c io s .

ST O R M  M FG. C O ., D epartam ento d e  E x p o rta c ió n :
3 0  W a t e r  S t r e e t . IS'ticvn Y o r k ,  N .  Y . ,  E .  U . A .

Claves - B en tley , A .B .C ,  5a . e d ic ió n . W estern  U n ion . D ire cc ió n  te leg rá ftcsr  
W ld b lc e o . N ew Y ork

□  R M I Z I N C
El método E X A C T O  para rehabilitar cilindros
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El Primer Forro De Freno Para 
Servicio De Automóvil

Desde la introdacción del vehículo automóvil, el nombre de 
"Raybestos" ha estado inseparablemente unido a forro de freno 
de superior calidad. Y  actualmente, con mayor razón que 
nunca, la marca "Raybestos” retiene su primer rango en la 
industria automotriz.

M á s de un cuarto de siglo de estudios, experimentos y expe­
riencia, facilitados por amplios recursos financieros y fabriles, 
imparte a todos los productos Raybestos una base de servicio y 
satisfacción muy del agrado de los fabricantes de automóviles 
y de los automovilistas en todas partes del mundo.

6 Por qué no saca Ud. provecho de esta supremacía, permi­
tiéndonos servir a Ud. y a sus clientes?

M areados d e l hem isferio  o r ieo ta l serv id os p o r  la 
R A Y B E S T O S -B E L A S C O , L T D ., L O N D R E S , IN G L A T E R R A

O ficina sudam ericana de ventas:
G aixa postal 2895, Sao Paulo, B rasil

THE RAYBESTOS DIVISION
de la A liie d  A sb e sto s  & R u b b e r  Co. ( S x p o rt ) ,  Inc. 

B R ID C EPO RT , C O N N ., E.U.A.

E l  s u r t i d o  d e  m u e l l e s  m a s  
l u c r a t i v o  d e l  m e r c a d o

MUELLES TUTHILL
A  p r e c i o s  r a c i o n a l e s  

C a l id a d  i r r e p r o c h a b l e
Los MUELLES 5TÜTS1LL 100 srtraordi* 
oarlameote luersclros para los Tendedores 7 
compradores, por las tees razones aiauleotes: 
l .  Calidad. 6 on los mejores, sin considera^ 

d óo  de precio.
3. Amplios descuentos. Que permiten al co* 

CBerclante scOreponeri* s la competencia 
de precio.

9. Un surtido completo de muelles. Cada 
uno te Baranllza gue ajusta ezaclamenle 
al autom¿TÍU camión u Amnlbus para el 
cual se construye.

Cada MUELLE TUTOILL se apoya sobre 63 
afioa de ezperlencla eu le fabricación de 
muelles. EsLa rasu  aiperlencla prácilea es 
su mejor gerantla de seauridad y ózlto. 
Pídanos eaUlogo, Incluyeodo pTeclos e In* 
formadóo sobre nuestro Inleretaole progrsma 
da Teotaa.

T u th ill S prin g  C om pany
D irecc ió n  íe le g r á fic c : T a th ill, C bioogo 

7 6 0  W . P o lk  Street* Chlooc*** 
I llin o is , £ .  U. A .

Unicamente las legítimas PIEZAS DE 

ENCENDIDO le dan a

Ud. todas estas ventajas
1 . C on tactos de tungsteno 100% puto. 

(A )  Brazos eqnipados con baqneliti 
Bloques de rozam iento de lino ia, 
pregnado y  bujes de baquelita iu, 
pregnados.

2 . C on den sad ores de lámina de eBlaño 
y  con todas las conexiones soldadas. 
Cada condensador está herméticamente 
cerrado contra la humedad, Cada 
condensador tiene la capacidad corsc, 
ta pata e l  vehículo en que se instala.

3 . B ob in as de tres clases:
(A )  Bobinas Hi-W ay que responden 
a las características de las bobinas 
de precio b a jo  empleadas de dota, 
ción  original.
(B ) Bobinas Speedway, constntídaa 
de acuerdo con la  más elevada norma 
de rendim iento de bobina, a tm 
precio un p o co  mayor.
(C ) Bobinas Giant, construidas para 
m otores grandes de servicio pesado, 
que tienen encendido por magneto 
para econom izar combustible,

4 . E scobillas para  G enerador y Motor 
d e  A rran qu e, con características en, 
sayadas en laboratorio.

5 . T ap as y  R o tores  d e  Distribuidor, 
m oldeados y  debidaments tratados pa, 
ra evitar prematuras irregularidadei.

T h e  M achined Parts Corporation 
D etro it, M ich igan , E.U.A.

"Fai>ri«anio del tu rtido  d e  piéeeti de t«eeniUt 
apeHaJmffnte preveciader’

V A N í N O R M A N  « I N S E R T O ”

Jueoo eomplety No. 6B‘ 7000 en «fvefte metólieo 
portátil.

U d , p u e d e  s i e n w r e  con- 
Jiav e n  l a  se g u r id a d  ie 
t o d o  e q u i p o

VAN  NORMAN
F u n c i o n a  c o n  ennXqultr 
t a l a d r o  e l é c t r i c o  de  í 4 ' .

E l eq u ip o  m ás moderno 
y  ex a cto  para insertar 
asientos d e  válvula.

P a r a  i n f o r m a c i ó n  d e t a l l a d a ,  c o m u n i q ú e s e  c o n

TH E VA N  NORM AN  M ACHIN E T O O L  CO . 
S p r l n g f l e l d ,  M a s s . ,  E t .lJ .A .

Representantea de eepertoclóa: Tho Stanley Mectrio Tool Co. 
100 Zatfayctto Street, Nuera Torls. N. T ., B.Ü.A. 

RepreaentQnte» en Eurepa: E. P. Barros 
35-38-37 üuoer Thames Street. Londres, E.C. 4. Inilaterra

*W E L-E ¥E a°
Anillos o Aros de Embolos Inoxidables

El surtido de anillas de émbolos W e l-Eve r es completo—

U N  T IP O  DE A N IL L O  P A R A  C A D A  R E Q U IS IT O  DE MOTOR

ductos Wsl-Ever tienen el ACABAOO 
WELCO. Estamos interesados en no«' 
brar concesionarios en aquellos 
dos en que no los tenemos todavía. » 
Ud. se inUresa, sírvase avisamas M 
teleoraira o por carta, para reservan, 
su territorio.

Los productos de calidad Wel-Ever 
compranden: anillos de regulaci6n de 
aceite, anillos de compresidn, anillos 
Flexo y Super-FIexo de tipo flexible de 
extcnsibn, extensores de émbolos EZY- 
F IT  y herramientas Wel-Ever para la 
instalación de anillos. Todos los pro-

THE W EL-EVER PISTON RIN G COMPANY 
TO LED O , O H IO , E. U . A .

D apartam en to  d e  E x p o r ta e lín ; P .O . B ox  7 8 5 , T o le d o , O b lo . E .U .A . 
D ire cc ió n  te le p r ó ftc a : “ W E L C O "  T o le d o . T od a s  las claven

6 4 E l  A u t o m ó v i l  A meric-*'"
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ASI C O M O
P A R A

A M O R T IG U A D O R E S

TIPO HOUDAILLE
Se vende en latas litografiadas de 
32 onzas finidas segú n  ilustración  
a la derecha.
Los envases con tien en  instruc­
ciones para su uso en  in glés, es­
pañol y  francés.
Gustosamente enviarem os m ues­
tras y  cotizarem os p recios  a im ­
portadores y  m ayoristas re co n o c i­
dos.
R. M . H O L L IN S S H E A D  C O R P .  

CAMDEN, N. J., E.U.A.

ANUNCIANDO

FLU ID O  P A R A

UNIDADES DE ACCION 
DE RODILLAS

Y  A M O R T IG U A D O R E S  
D E LC O -LO V E JO Y

Se vende en  latas litografiadas 
de 64 onzas fluidas segú n  ilus­
tración  a  la  izquierda.

F L U ID O

Una nueva señal de advertencia, de completo tipo al 
vacío, con sonido musical de media milla de alcance

L a s  t r o m p e t a s  g e m e l a s  T r i c o  C la ir e o n

P  L  m ás re c ie n te  m o d e lo  d e  T r i c o  C la ireon  p o se a  u n a  a g ra d a b le  
•*-' nota  m u sica l h a r m o n iz a d a  d e  e x tr a o rd in a r ia  in te n s id a d . 
No requiere n in g u n a  oonexIO n e lé c t r ic a . P u e d e  in s ta la rse  c o n  
facilidad en  to d o  a u tom O víl. P íd a n o s  in fo r m a c ió n  s o b r e  la  
Claireon y  ca tá lo g o  d e s c r ip t iv o  d e  lo s  a fa m a d o s  l im p ia d o re s  de 
parabrisa T r ico .

•fititbpBooucrs

T R IC O  P R O D U C T S  C O R P O R A T IO N  
811  W a sh in gton  Street, B n ffa lo , N . Y ., E .U .A .

D ir e c c i ó n  t e le g r á fic a s  * 'T R 1 C O P R O D * ' B u f fa lo

T o r n o  d e c a m a  c o n  u n id a d  m o t r i z  h o r i z o o t a l  <le 
yi d e  Ce Fe m o t o r  rev era ib le  e  in t e r r u p to r  re v e ra ib le , c o m o  ao  in d icO e ^

V L  t o r n o  d e  9* q u o  ao  m u e s t r a  a r r ib a  ea u u o  d e  loa  96 
-8^ tA vnañoa y  t ip o s  <|ue v a r ía n  e n  p r e c io  d e s d o  $75 
b o s t a  $1500 c a d a  u n o  p a r a  im p u ls ió n  d ir e c t a  y  p o r  
c o n t r a e je .  R e c o m e n d a d o  p a r a  la  r e p a r a c ió n  y  
s e rv ic io  d e  a u t o m ó v i le s  p o r  la  G e n e r a l  M o to rs *
C h ry s le r , R e o ,  S tu d e b a k e r  y  o t r o s  p r in c ip a le s  m a n u ­
fa c tu r e r o s  d e  a u t o s .  S e  u s a n  e n  m á s  d e  10 ,000  ta ­
lle r e s  d e  s e r v ic io  y  r e p a r a c ió n .  M á s  d e  38  a c c e s o r io s  
d is p o n ib le s  p a ra  re p a r a c ió n  d e  v o la n te s , t a m b o r e s  d e  
f r e n o s ,  a p a ra to s  e lé c t r ic o s ,  p is t o n e s ,  c o j in e t e s ,  v á lv u ­
la s ,  d i fe r e n c ia le s ,  b ie la s  y  c ig ü e ñ a le s .

SO L IC IT E  e s to s  lib r o s  i B o le t ín  N o .  5 -E S  q u e  d e s c r ib e  
e i T o m o  V o r k s h o p ,  g r a t is ;  B o le t ín  N o . 1 6 -S  q u e  

d e s c r ib e  e l  T o r n o  d e  16*, g r a t is  y  l ib r o  **M a a u a l d e l  
T o rn e ro '^  N o .  2 8  d e  8 0  p á g in a s , f r a n q u e o  l ib r e ,  r e m it i ­
e n d o  2 5  c t s .  e n  m o n e d a  o  t im b r e s .

Distancia Sin 
snlrs cor- 

Duntfis traeje 
W orkshop... 1 8  $  75.00 $  98.25 426

9 " x  4 ' W orkshop... 30 99.00 122.25 496
9 " x  41/ 2 ' Workshop.. .  36 116.00 139.25 531

1 6 " X 8 ' Tipo Corriente 58 489.00 662.00 3400
1 6 " x l 0 '  Tipo Corriente 82 533.00 706.00 3800

S e  n e c e s ita n  d is t r ib u id o r e s  y  r e p r e s e n ta n te s  a c t iv o s  
e n  t e r r ito r io s  d is p o n ib le s .

D ir e c c ió n  C a b le g r ó ^ a  » 'T u i(ns”  S ou th  B e n d . T o d a s  C la v e s  C om ercia le s
2 1 2  E . M a d is o o  S t. 

S o u th  B e n d , I n d . ,  E .U .A .

Tamaño del Torno
Con Feso 

unidad Lbs. em« 
motriz pacado

Obtenga éstos llbroa

South Bend Lathe W orks

Los coches más finos del 
m undo son acabados con  

las lacas
Para Autobuses, Camiones, Tranvías y  Coches de 
segunda mano no hay mejor acabado que el 

que imparten los esmaltes

K6M TBAMSPORT

TH E SHERWEV-WTLLIAfllS CO. 
N E W A R K , N E W  JE R SE Y , E . U . A,

P o r  C abU i SHERWIN. Ne~«rk. N. J.

S I H M C N S
Piezas p a r a  el Ford y  e l Chevrolet

AI com prar piezas, asegúrese de que 
sean de buena calidad. Insista en las 
de marca Simmons, que son las más 
preferidas entre los m ecánicos en to ­
das partes del m undo. Pídanos catá­
log o  gratuito, en e l cual hallará todas 
las piezas que U d. necesita para auto­
m óviles F ord  y Chevrolet.

Tho SIMMONS MFG. Co.
C L E V E L A N D , O H I O , E .U .A .

N E C E S IT A M O S  A G E N T E S
en c ie r to s  Im portantes n e r e a d n .  

P íd a n o s, ah ora miom o. inform aeldn  eonipleta.

T h e  S h e le r  C o m o e o y . fa b r íce n te  d e  loe 
f a a o ^ i  p er file s  S b e le r  p e ra  cám arae o  tu* 
b o i  de n e u m itico e . n ecee íM  tod av ía  rep re­
sente ntes o  coneeslODerloa d e  a a e d it a d a  
r e s p o o sa b ll ld e d  e n  c ie r to s  Im portan tes  m arca­
dos. L e  rep resen ta ción  d e  esta  com pafiíe  
o ls n lf lc e  u n  nepociQ  perm anente y  lu cra tiv o , 
p or  b a sa rse  lo b r e  p rodu ctos  d e  recon oo ld a  e z -  
ce len e ie  y  un  m étod o  co m e rc ia l absoluta* 
m e ó le  eq u ita tivo .

B1 S e rv ic io  M u n d ia l d e  B o p e r e c lé o  de 
N’ e u iq it lc o s  y  C&m erea d e  A ir e  d e  S h e le r  
cuenta con  m ás d e  65  000 “ m iei& broe autori*  
z e d o i“  e n  loa  S eta d oa  U n id o s , q u e  están 
ob ten ien d o  m u y  b u en a s  g a n a o c ia s  v en d leod o  
lo s  fareosoa p erch es S b e le r  d o  a p lic a c ió n  por 
ca lo r . E n  to d o  ck to .  lo e  co n e ro la o te a  eo  
otros  p a laet, q u e  e i t a n  s ig u ie n d o  aate plan 
co m e rc le l, h a n  lu ic e n te d o  eus n ezoe loa  y 
sa n a n cla s . A p ro v e ch e  U d . cata oportu n id ad  
(]e d ed leerso  ■ u o o  d e  lo s  n e g o d e i  m is  lu* 
cre t lv o i d e  la  In d u str ia  a u tom otriz . E svrf* 
b e n o i ah ora  m ism o.

T H E  S H A L E R  C O H P A N T  
* U l l w a u k e e .  T T la c o o s I n . E .  ü .  A .

D irección  telegrá fica : S h a l e r l z e
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M I M A X
Loné Life 

A u to F in isli
E l A cabado de L arg a  V ida 

P a ra  A utom óviles
Las Lacas M IM A X  siempre han tenido muchas 
ventajas en su servicio, pero hoy, con el Sistema 
M IM AX, ofrecen ventajas adicionales de gran 
valor. El Sistema M IM A X  de Entremezclas 
perm ite llevar una existencia compacta, dis­
poner pronta y  fácilmente del material, que­
dando omitidos los colores “ que no se mueven” , 
y  aumentar las ganancias, debido a que se re­
quieren solamente quince Colores Básicos.

Para camiones, autobuses, ruedas y  guarda- 
fangos,— donde se requiera rapidez, economía 
y  buen servicio, úsese

L A V A X
E l A cabado Sintético de B rillo  E xcepcion a l

Para más detalles diríjanse a:
Pittsburgh Píate Glass Co.

P a in t &  V arnish  D iv isión  N ew ark, N. J ., E . U . d e  A.
D fr i -r r ió n  Cahlét^riificOy S U N P R O O F

PID A N O S E S T E  CATALOGO
Las herramientas eléctricas Stanley 

para talleres de reparación de automó­
viles se describen detalladamente en 
este catálogo N o. 64-M,

En este fam oso surtido de herramien­
tas eléctricas portátiles para talleres de 
reparación de automóviles se com pren­
den taladros, esmeriladoras, lijadoras, 
destom illadoras y otras de uso diario.
Se hacen por la misma fábrica de las 
H E R RAM IEN TAS STAN LEY famosas 
en todo el mundo.

T H E  STA N LE Y E L E C T R IC  T O O L  CO M PAN Y 
1 0 0  L a fayette  St., N ueva Y ork , N. Y ., E . U . A.

D ir e c c ió n  te le g r á f ic a  r S ta ru J eco

. GRUAS HIDRAULICAS

St Paul G R U A de gran 
duración

M O D E L O  4 -6U B S

g rú a  d e  s e r v ic io  p e ­
s a d o  p a r a  c a j a s  
h a s ta  d e  2 y a rd a s  de 
c a p a c id a d  y  S p ies  
d e  l o n g i t u d .  B a ja  
a ltu ra  d e  m o n ta je . 
C o n s tru id a  e s p e c ia l­
m e n te  p a ra  p e sa d o  
s e r v i c i o  y  l a r g a  
d u ra c ió n . P íd a n o s  
in fo r m a c ió n  d e t a ­
lla d a . N e c e s ita m o s  
c o n c e s i o n a r i o s  d e  
eq u ip o s .

St. Paul Hydraulic Hoist Co„ 292 Walrut St., St. Paul, Minn., E.U.A.

ACUMULADORES

prpvistos de

PLACAS DE PRECISION T lu ij;
Estas placas, internacionalmente famosas 
por su uniformidad, prolongada duración y 
fuerza extraordinaria, se ofrecen a los co­
merciantes, talleres de reparación y fabri­
cantes de acüfeuiadores, para fines de re­
puesto y de montaje.

Sírvase pedirnos inform ación detallada.

P R IC E  B A T T E R Y  CORPORATION
iúbricante

Departflinento de Exportación: Tronton A ve. & Ontsrio St„ 
Filadelfia, Pa„ E .U .A .

D irección  telegrá fica : ‘ 'P r iee“  Philadelphia

; M E JO R

Q UE

LACA!

Pregunte a la

GENERAL PAINT CORPORATION
P .  o .  B O X  3 4 S 7  

SAN  FA N C ISC O , C A U F O R N IA , E E . UU. A.

Lo M ejor en Pinturas

El  subscriptor deseoso de comunicarse con 
fabricantes, por nuestro conducto, debe 
suministramos información detallada sobre 

su propio negocio, indicando los ramos que actual­
mente está representando, el territorio en que 
opera, referencias bancarias y otros datos que 
crean prudente agregar para el mejor entendi­
miento del fabricante.

Los subscriptores quedan cordialmente invita­
dos a valerse de nuestros servicios y cooperación.

El Automóvil Americano
N ueva Y ork , B. U- 6-330 W . 42nd St.
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Una Fuente Confiable de 
Aprovisionamiento de Piezas 

7 Accesorios Automovilísticos

BUJIAS WARDS
Las bují&s W ards Suprem a Q u a lity  
se ajustan co n  ex a ctitu d  m icrom e- 
tica a todos loa rigurosos requ isitos  
de la S. A . E . ¡N o  se o fre ce  otra  
bujía m ejor en lo s  E . U . A r—ní p or  
precio doble d e l de la W ardsl

CERAS UMPIADORAS Y 
LUSTRADORAS WARDS

L a s ceras lim p iad oras  y  lustradoras 
W a rd s  S u p rem o Q u a lity  son  iguales 
a  cu a lqu ier  o tra  m arca— en  ca lidad , 
ca n tid a d , ra p id ez  y  resu ltados] Y  sus 
p re c io s  están  a  cu b ie r to  d e  Coda co m ­
peten cia .

E stos  a r t í c u l o s  a e  v e e td en  a n  e l  e x íra tx / ero  S O L O  p o r  
e ¡  c o m e r c i o  d e l  r a m o  y  c o n e a a x o n a r /c s  im p o r t a d o r e s .  
T od avía  q u e d a n  d ia p o n ib le e  x e p t e s e r t ia c i o n a e  e n  
m u c h a s  p a r t e s .  E s c r ib a  o  c e b l e ¿ r a f í e  a h o r a  m is m o .

M O N T G O M E R Y  W A R DEstabiMid* «n ifíZ
División Fabril de Exportación— Chlcaga, U. &, A. 

Cablegramas—Tham ward
/•, , A l  eficon/mrse V d . en  OticagOi t is iíe  la  te c in a  cen tra l d e  *

, exportación. Situada en e l  618 W e ft  Chicago A vh iu e.

EL HUPMOBILE
aerod inám ico  de 1935

Ud. sabe q u e  e l H u p m o b ile  h a  s id o  u n  a u to m ó v il  d e  
irreprochable  ca lid a d  d e s d e  h a ce  27 a ñ o s . E !  su rtid o  
de 1935 re p re se n ta  lo  m e jo r  q u e  h e m o s  h e c h o  h a sta  
ahora. O fr e ce  v e n ta ja s  e x tra o rd in a r ia s , p e ro  s e  v e n d e  
a p recios  m u ch o  m ás b a jo s  q u e  lo s  q u e  U d . a n t io ip a  
pagar p or  s e m e ja n te s  v e n ta ja s . Y  e s tá  p ro te g id o  p o r  
la form a  d e  r e p r e s e n ta c ió n  m á s  e q u ita t iv a  y  ra c io n a l 
que se  h a y a  fr e c ld o  h a s ta  a h o ra  a  su s  c o n c e s io ­
narios, P o r  te le g ra m a  o  p o r  ca r ta , s ír v a s e  p e d irn o s  
ahora m ism o  in fo rm a c ió n  d e ta lla d a ,

,HUPP MOTOR CAR CORPORATION
|Detroii, Mich,, E.U.A, Dirección telegráfica; “H U P R " Detroit

Convierta El Generador De Tipo Normal 
En Uno De Gran Capacidad Efectiva

Nuetirq grupo No. 9301*HB 
consízu de un loducldo de gran 
f ir m e z a ,  c o n  arrollamiento 
e » D e c la l  7  u d  nuevo t li> o  de 
placa rígida de extremo pro­
vista d« escoblllfts. Suministra 
con toda seguridad un régimen 
de carga de IS atODerlos.
S ir v e  p a ra  automóvilea de 
m a re ta  pcpularea, como el 
Chsvrolet de 1626-34. Cbryaler 
do 1928-34, Dodge do 1930*34. 
Oldamoblle de 1931*33, Pontiae 
de 1926*34 7 oiroa.

D epa rta m en to  d e  E xp orta ción

g e n e r a l  A R M A T U R E  C O R P .
_  ^  ^ a bash  Ave. C h icago , III., E . U . A.

luni,‘O. 2935

RUSCO
• FORROS DE FRENOS • 

REVESTIMIENTOS DE EMBRAGUE
Conocidos en todo e l mondo como

PjRODUCTOS D IGNOS  
DE TODA CONF IANZA

Desarrollan un negocia permanente y lucrativo para los compra­
dores en el extranjero que insisten en lo mejor.

•
The Russe ll M anufacturjng Co.
In co rp o ra d a  en  1834
D^pCiito de fnbrien en Kurtipa:

Middietown, Conn., E.U.A.
33-85 ICuA LamoriniéTe, Amberee, Bélpica.

O Y E R M A N
"EL MEJOR N E U M A T IC O  DEL M U N D O ”
En lo tocante a neumáticos y llantas 
macizas de caucho, siga el ejemplo de 
loe numeroaos comerciantes que ven* 
den los de marca Overman. Intro* 
duzca a su mercado estos lucrativos 
neumáticos 7  verá que tienen mayor 
y mejor aceptación que la que Ud. 
anticípe.
En los neumáticos Overnian so aúnan 
los elementos do mayor recorrido, 
lindo aspecto y correctó proyecto, en 
combinación con una construcción 
Irreprocbable, que es al resultado ds 
muchos años de experiencia en el 
lamo.

“ BL líE JOB NEUMATICO DEL 
irUKDO”  y "OVEEM AN " son 
marcas protegidas por paientes en 
los Estados Unidos. Lo, proximidad 
de nuestra fábrica a los muelles de 
lírteas do vapores y  la excelente 
organización de nuestro d e p a rta *  
mentó de exportación, aseguran al 
comprador en eJ extranjero un servi­
cio Irreprochablo en todo sentido. 
Sírvase estudiar el plan de ventas 
del Ovcrnan. Le desarrollará un 
negocio pormanonte y lucrativo.

O V E R M A N  C U SH IO N  TIRE C O M P A N Y
D epartanianto de exp orta ción

5 0  R O C K E F E L L E R  P L A Z A , N U E V A  Y O R K , N .Y ., E .U j L
D irA cción  te leg rá fica : "O vercu-^hicn ,'’  New Y o rk

Afinación  c/e motor por 
el famoso

“Sistema KING”
N u e s tr o  s u r t id o  d e  e n s a y a d o re s  
d e  m o to r  y  d e  e n c e n d id o  es  c o m ­
p le to  y  s e  c o m p r e n d e  en  una 
a m p lia  e s c a la  d e  p r e c io s . S e  c a ­
ra c te r iz a  p o r  v a r io s  r a s g o s  K IN G  
e x c lu s iv o s , e n tre  lo s  cu a le s  se 
in c lu y e  e l in d ica d o r  K IN G  d e  in ­
d ic a c ió n  d ir e c ta , q u e  E V I T A  tod a  
s u p o s ic ió n . O fr e ce m o s  tam bién  
un  s u r t id o  c o m p le to  d e  e n s a y a ­
d o r e s  o  r e c t if ic a d o re s  de a cu m u la ­
d o r e s  d e  fu n c io n a m ie n to  in su p e ­
ra b le . S ír v a s e  p e d irn o s  in fo r m a ­
c ió n  d e ta lla d a .

T H E  E L E C T R IC  H E A T  C O N T R O L  CO.
9 1 1 5  INM AN A V E . C LE VELAN D , O H IO , E.U .A.

'  A ,  W
0 .0  ' w  • -  

O '  • '■ o -
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A P R O V E C H E  ESTE SER VIC IO  DE A LC A N C E S INTERNACIONALES

Todo lo q u e J H
a h a s t f i c i m i e n t o

Perm ítanos enviarle  p rim ero i n f o r m a c ió n  com pleta 
sob re  el servicio y  los p roductos que  ofrecem os, in­
c luyendo explicación de las ventajas especiales que se 
com prenden  en la representación exclusiva d e  nuestra 
firma. Lu e go  puede  U d . em pezar con uno o  d o s  ped i­

d o s  d e  ensayo.

Esta es la m anera m ás lóg ica  d e  convencerse de la 
sobresaliente im portancia  d e  nuestro servicio de  al­
cances internacionales, en e! cual se  com prende  todo  
lo siguiente:

piifiíifi n e c e s i t a r

1. P roductos de la m ás alta calidad, que gozan de 
aceptac ión  universal en to d o  luga r d on d e  hay auto­
m óviles americanos.

2. C o o p e ra c ió n  técnica d e  prim er orden.

3. M é to d o s  equitativos y  de inviolable permanencia.

4. S e rv id o  d e  em barque  ráp id o  e inteligente.

M u c h a s  firm as están sacando  p rovecho de nuestra 
representación. U d . tam bién  puede  hacerlo. Por caria 
o  p o r te legram a, sírvase  pedirnos, ahora mismo, infor­
m ación detallada.

BORG-WARNER INTERNATIONAL CORPORATION
310 S o u th  M ich igan  Ave. Dirección telegráfica: BORGWARNER 

C O M P A Ñ IA S  C O N S T IT U Y E N T E S  DE L A  B O R C -W A R N E R

C hicago, III., E . U . A.

T h e  B o r g  a n d  B e e k  C o m p a n y  
B o r g - W a r n e r  In t e r n a t io n a l C o rp o ra t io n  
B o r g - W a r n e r  S e r v ic e  P a r t s  C o m p a n y  
D e t ro it  G e a r  a n d  M a c h in e  C o m p a n y  
In g e rs o l l  S te e l a n d  D i s c  C o m p a n y  
L o n g  M a n o f a c t u r in g  C o m p a n y

L o n g  M a n u f a c t u r in g  C o m p a n y ,  L td . 
M a r v e l C a rb u r e t o r  C o m p a n y  
M e c h a n lc s  U n iv e r s a l  J o in t  C o m p a n y  
M o r s e  C h a in  C o m p a n y

ív io rse  C h a in  C o m p a n y .  L td . 
R o c k to rd  D r i l l l n g  M a c h in e  C om p any  
W a r n e r  Q e a r  C o m p a n y  
W h e e le r  S c h e b le r  C a rb u r e t o r  Co, 
N o r g e  C o rp o ra t io n  
D e t ro it  V a p o r  S t o v e  C o m p a n y

Cadenas para neumáticos 
W eed Am erican 

con  barras de refuerzo

Más del 
doble del
recorrido

Mayor
tracción

Chavetas 6 1̂' "  '.~ - . : = = =
CAM PBELL 
H am m erlock

L a chaveta m ás práctica  d e l m ercad o .
La m ás f á d l  d e  insertar. L a  m ás fá c il  d e  cerrar.

L a  m ás fá c il  d e  quitar.

A m erican  C h ain  C om p an y , In c ., 
and  A ssociated Industries

D ep o fta m en lo  d «  E sp orta cion

2 3 0  P arh  A venue, N ueva Y ork , N . Y ., E . U . A.

A T L A S
Piezas de repuesto para el 

F O R D , C H E V R O L E T  y  P LY M O U T H  
Nuestro surtido  es completo

D e  lam inita  a  b lo q u e  
d e  c ilin d ro , la  A T L A S  
o fr e c e  to d o  lo  que  se 
necesite en  piezas de 
repuesto  para  au tom ó­
viles y  ca m ion es F ord , 
C hevrolet y  P lym on th .
Xueatrae bodegas oatán re­
p le tas  de piezas de repuesto 
para veh ícu los F ord , Cbevro* 
le t  y  Plyraouth, lletas para 
inm ediato embarque. Estas 
piezas GOD de exceleote  ca li­
dad. Producen m ejores tra ­
bajos y  m ayores ganancias. 
Sen piezas que daa  com pleta 
SQtisCaccióa a l  cliente por­
que su funcionam iento se ga* 
rantJza que Iguolarú al de 
las orig ina les o  resultará me­
jo r  aún que e l de éstas.

Im póngase dsl surtido A tlas , 
para qus vea lo  conveoiente 
y  lo  econ óm ico  que son todas 
estas piezas.

I m p o r t a n t e ^ —L a s  p ie z a ft  A t la k  s o n  
d e  fubrl(*noir>n i n d e p o n i l lc n t e .  eft 
d e c ir ,  n o  s o n  p r o d n c t o s  d e  n in g rn n n  
c o m p a ñ í a  l u b r i c a n t e  d e  a t ito n ift -  
vllo is.

A TLAS M ANUFACTURING CO ., INC.
U n a d iv is ió n  m an u factu rera  d e  T H E  B I B 8 0 N  C O M P A N V  
129 -33  W e s t  M ich ig a n  S tree t. In d ia n a g e ila . In d ..  E .U .A . 

m  O Irw c iá n  te io g rá fle a : *‘ A tÍa sp a r ts "  in d ía n a p o U s . U .S .A . m

7 0
E l  A u t o m ó v i l  A mebicaí'»
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las Bujías Champion
La publiciilad no interrumpida de las 
Bujías Champion que realizamos en 

periódicos de todo el mundo ayuda a 
Ud. —  veniledor de Clianipions —  

tanto com o a nosotros— los fabri­
cantes. ¿Desea Ud. obtener el 

mayor provecho posible de
esta publicidad? Pues ten 

ga existencias completas 
^  P de Champiode Champions, sufi­

c ien tes  para 
equipar

todo automóvil. Pero, además, exponga 
las Champions; explique sus puntos de 
superioridad y fomente su venta. 
Esta aumentará, ofreciendo una 
mercancía tan superior com o las 
Bujías Champion. Para más 
detalles diríjase a Champion 
Spark Plug Company, T o­
ledo, Ohio, E.U.A. Direc­
ción C ablegrá fica :
“ C ham pion*’
Toledo.

M AS í N
E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

pion

Ayuntamiento de Madrid



Aquf tiene al neumático que todo el mundo

APLAUDE
El éxito más  sensac íonol en ia h isto r ia  de los neumáticos

#  lEntusissmo! Las ventas de! gran A íl-  
Weather " G - 3 "  nuevo de Goodyear son 
como nunca. El público sabe que da un 
4 3 %  de más recorrido sin  patinaje 
y  seguro porque le hizo írente á los en­
sayos viales más Fuertes jamás conce­
bidos.

H é  aquí lo que posee: !Una banda mas 

ancha! üUna Banda más plana!! lüUna 
banda más segura!!!— tiene más cubos anti­
patinadores en el centro. Una banda que 
matíene su agarre el D O B L E  de más 
tiempo que cualquier otro neumático 
ensayado con ella.

Y  debajo de esta poderosa banda está el 
único materia! de telas que puede resistir 
á esta banda más ancha y  más gruesa, la 
cuerda Supertwist, exclusiva de G ood ­
year, que da un máximo de protección 
contra reventones en cada te/a.

!No en balde las ventas son como nunca! 
Si aún no vende el "G -3 ,” A H O R A  es 
la hora de cambiarse á Goodyear. Si 
vende el “G -3 ”— haga todos los es­
fuerzos posibles para venderlo. Una opor­
tunidad como ésta para hacer más ventas 
y  más ganancias puede ser que no vuelva 
á presentarse en mucho tiempo.

' I r '
f ': I ‘ ^ ■ :  '■i!
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